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N O T A I N T R O D U T Ó R I A 

o p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s t i t u i u m d o s d o c u m e n t o s técnicos r e a l i z a d o s d u r a n t e a execução d o p r o j e c t o 
" D e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r hortícola f a s e U I G C P / C V I / 0 3 6 / N E T " , v i s a n d o c o n t i n u a r o a p o i o a o M A P ' 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a produção hortícola e d e f r u t a s e m C a b o V e r d e . 

O d o c u m e n t o a p r e s e n t a u m a série d e f i c h a s técnicas d e s t i n a d a s a o s técnicos, a n i m a d o r e s r u r a i s e 
também a o s a g r i c u l t o r e s . São u m a referência s o b r e a produção d a s p r i n c i p a i s espécies d e f r u t e i r a s e m 
C a b o V e r d e . O s c o n s e l h o s e a s técnicas c u l t u r a i s a p r e s e n t a d o s c o n s t i t u e m o s r e s u l t a d o s d e vários a n o s 
d e t r a b a l h o n o t e r r e n o , r e a l i z a d o s através d e 2 p r o j e c t o s : 

- ( i ) o p r o j e c t o "Reconstituição d a F r u t i c u l t u r a N a c i o n a l " , l e v a d o a c a b o e n t r e 1 9 8 6 e 1 9 9 0 p e l o 
F A - ( a c t u a l C P D A ) e p e l a O N O ' i t a l i a n a C O S P E * n o âmbito d a Cooperação C a b o V e r d e - Itáha. E m 
p a r t i c u l a r , f o i p r o d u z i d a u m a série d e 8 v o l u m e s técnicos c u j a s informações e ilustrações f o r a m 
u t i l i z a d a s n a actualização d a s p r e s e n t e s f i c h a s ; e , 

- ( i i ) o p r o j e c t o " D e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r hortícola f a s e I I I G C P / C V I / 0 3 6 / N E T " a c i m a 
r e f e r i d o , l e v a d o a c a b o d e s d e 1 9 9 1 p e l o C P D A ^ - I N I D A ' . R e l a t i v a m e n t e às f r u t e i r a s , o p r o j e c t o 
t r a b a l h o u p r i n c i p a l m e n t e n a introdução d e n o v a s espécies e v a r i e d a d e s , n a identificação d a s p r a g a s e 
doenças e n o m e l h o r a m e n t o d a s técnicas d e propagação. 

A s recomendações s o b r e a fertilização são b a s e a d o s n o s e n s a i o s r e a l i z a d o s c o m f e r t i l i z a n t e s p a r a o s 
r e n d i m e n t o s n o r m a i s o b t i d o s f r e q u e n t e m e n t e e m C a b o V e r d e . É e v i d e n t e q u e as q u a n t i d a d e s 
p r e c o n i z a d a s deverão s e r m o d i f i c a d a s e m função d o s r e s u l t a d o s d a s análises d e s o l o . O s c o n s e l h o s 
r e l a t i v o s à l u t a i n t e g r a d a deverão s e r a d a p t a d o s e m função d a s n o v a s resistências d a s v a r i e d a d e s , d a s 
n o v a s homologações, e t c . 

P a r a o u t r o s a s p e c t o s c o m o a fertirrigação, a descrição d a s v a r i e d a d e s e a micro-irrigação, e x i s t e m 
várias f i c h a s técnicas o u c o n s e l h o s práticos q u e p o d e m s e r o b t i d o s n o C P D A e m São D o m i n g o s . 

^ Ministério d a A g r i c u l t u r a e P e s c a s 
• F o m e n t o Agrário 
^ Organização Não G o v e r n a m e n t a l 
^ C o o p e r a z i o n e A l l o S v i l u p p o d e i P a e s i E m e r g e n t i 
^ C e n t r o d e Promoção p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o d a A g i i c u l t u r a 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o d a A g r i c u l t u r a 
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F I C H A T É C N I C A : A B A C A T E I R O 

o a b a c a t e i r o . P e r s e a a m e r i c a n a , originário d a América C e n t r a l , é u m a f r u t e i r a 
q u e p e r t e n c e à família d a s L a i i r a c e a s . A s u a e s t a t u r a p o d e v a r i a r d e a l g u n s m e t r o s a m a i s d e 1 8 m , 
d e p e n d o d a n a t u r e z a d a c u l t i v a r , m o d o d e propagação e condições d o s o l o e d o c l i m a a q u e a p l a n t a é 
s u j e i t a . O f r u t o , d e c o r v e r d e a p u r p t i r e a , d e f o r m a , g e r a l m e n t e , p e r i f o r m e , t e m u m c o m p r i m e n t o q u e 
v a r i a e n t r e 5 e 2 0 c m e u m p e s o e n t r e 6 0 g e 2 k g . U m a p a r t i c u l a r i d a d e a s s i n a l a d a n o s a b a c a t e i r o s 
r e f e r e - s e a o d e s e n c o n t r o n a r e c e p t i v i d a d e d o s órgãos m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s n a s f l o r e s d a m e s m a 
p l a n t a , fenómeno c o n h e c i d o p e l o n o m e d e d i c o g a m i a , q u e será protogínica n o c a s o d o a b a c a t e i r o , p o i s 
o s p i s t i l o s estão f u n c i o n a i s a n t e s d a s a n t e r a s . 

C o n f o r m e o m o m e n t o d o d i a e m q u e a s f l o r e s s e a b r e m , p o d e - s e c l a s s i f i c a r o s a b a c a t e i r o s e m 2 c l a s s e s : 

- o s d a c l a s s e A . c u j a f l o r está n a f a s e f e m i n i n a d u r a n t e a manhã (até a o m e i o d i a ) , f e c h a d u r a n t e 2 4 
h o r a s e p a s s a à f a s e m a s c u l i n a d u r a n t e a t a r d e d o d i a s e g u i n t e , s e n d o a duração t o t a l d o s e u c i c l o d e 3 6 
h o r a s ; 

- o s d a c l a s s e B . c u j o c o m p o r t a m e n t o d a s f l o r e s é o i n v e r s o d o q u e se v e r i f i c a n a c l a s s e A . A s f l o r e s 
a b r e m p e l a p r i m e i r a v e z d u r a n t e a p a r t e d a t a r d e , e s t a n d o n a f a s e f e m i n i n a , e f e c h a m - s e d u r a n t e a n o i t e . 
E l a s v o l t a m - s e a a b r i r n o início d a manhã s e g u i n t e , e m f a s e m a s c u l i n a , p a r a f e c h a r d e n o v o a o m e i o d i a . 

P o r t a n t o , é indispensável a s s o c i a r a b a c a t e i r o s d a c l a s s e A c o m o s d a c l a s s e B d e m o d o a a s s e g u r a r a 
polinização c r u z a d a e a frutificação. 

> V A R I E D A D E S 

M u i t a s v a r i e d a d e s l o c a i s e n c o n t r a m - s e e m C a b o V e r d e , p a r t i c u l a r m e n t e , n a s i l h a s d e S a n t i a g o e d e 
S a n t o Antão. A s v a r i e d a d e s q u e s e s e g u e m f o r a m i n t r o d u z i d a s r e c e n t e m e n t e : 

- F U E R T E : C u l t i v a r d e c l a s s e B . d i f e r e n c i a - s e d a s o u t r a s c u l t i v a r e s p e l a frutificação i r r e g u l a r . O s f r u t o s 
são g r a n d e s ( 4 0 0 - 5 0 0 g ) , f o r m a p e r i f o r m e , v e r d e e s c u r o . É u m a v a r i e d a d e p r e c o c e e o s f r u t o s têm u m a 
b o a aptidão à conservação. A p e s a r d e s e r d o g r u p o B . a plantação a l t e r n a d a p o d e s e r d i s p e n s a d a , e m 
condições climáticas n o r m a i s , p o i s e s t a v a r i e d a d e c o n s e g u e f r e q u e n t e m e n t e a u t o p o l i n i z a r - s e . 

- L U L A : C u l t i v a r d e c l a s s e A , a p r e s e n t a f r u t o s d e t a m a n h o médio ( 2 5 0 - 4 0 0 g ) , c a s c a l i s a o u 
l e v e m e n t e g r a n u l a d a , c o r v e r d e c l a r a , b o n i t a , A p o l p a é e x c e l e n t e , a s e m e n t e é g r a n d e , p r e s a à c a v i d a d e . 
O s f r u t o s a m a d u r e c e m a p a r t i r d e A g o s t o . 

- R E E D : C u l t i v a r d e c l a s s e A . c o m f r u t o s ovóide d e p e s o médio d e 3 0 0 - 5 0 0 g . 

- C H O Q U E T T E : C u l t i v a r d e c l a s s e B , m u i t o p r o d u t i v a , c o m f r u t o a l o n g a d o e p e s o médio d e 5 0 0 - 1 0 0 0 
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o p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s t i t u i u m d o s d o c u m e n t o s técnicos r e a l i z a d o s d u r a n t e a execução d o p r o j e c t o 
" D e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r hortícola f a s e I I I G C P / C V I / 0 3 6 / N E T " , v i s a n d o c o n t i n u a r o a p o i o a o M A P ' 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a produção hortícola e d e f r u t a s e m C a b o V e r d e . 

O d o c u m e n t o a p r e s e n t a u m a série d e f i c h a s técnicas d e s t i n a d a s a o s técnicos, a n i m a d o r e s r u r a i s e 
também a o s a g r i c u l t o r e s . São u m a referência s o b r e a produção d a s p r i n c i p a i s espécies d e f r u t e i r a s e m 
C a b o V e r d e . O s c o n s e l h o s e a s técnicas c u l t u r a i s a p r e s e n t a d o s c o n s t i t u e m o s r e s u l t a d o s d e vários a n o s 
d e t r a b a l h o n o t e r r e n o , r e a l i z a d o s através d e 2 p r o j e c t o s : 

- ( i ) o p r o j e c t o "Reconstituição d a F r u t i c u l t u r a N a c i o n a l " , l e v a d o a c a b o e n t r e 1 9 8 6 e 1 9 9 0 p e l o 
F A - ( a c t u a l C P D A ) e p e l a O N O ' i t a l i a n a C O S P E * n o âmbito d a Cooperação C a b o V e r d e - Itáha. E m 
p a r t i c u l a r , f o i p r o d u z i d a u m a série d e 8 v o l u m e s técnicos c u j a s informações e ilustrações f o r a m 
u t i l i z a d a s n a actualização d a s p r e s e n t e s f i c h a s ; e , 

- ( i i ) o p r o j e c t o " D e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r hortícola f a s e I I I G C P / C V I / 0 3 6 / N E T " a c i m a 
r e f e r i d o , l e v a d o a c a b o d e s d e 1 9 9 1 p e l o C P D A ' - I N I D A ' . R e l a t i v a m e n t e às f r u t e i r a s , o p r o j e c t o 
t r a b a l h o u p r i n c i p a l m e n t e n a introdução d e n o v a s espécies e v a r i e d a d e s , n a identificação d a s p r a g a s e 
doenças e n o m e l h o r a m e n t o d a s técnicas d e propagação. 

A s recomendações s o b r e a fertilização são b a s e a d o s n o s e n s a i o s r e a l i z a d o s c o m f e r t i l i z a n t e s p a r a o s 
r e n d i m e n t o s n o r m a i s o b t i d o s f r e q u e n t e m e n t e e m C a b o V e r d e . É e v i d e n t e q u e a s q u a n t i d a d e s 
p r e c o n i z a d a s deverão s e r m o d i f i c a d a s e m função d o s r e s u l t a d o s d a s análises d e s o l o . O s c o n s e l h o s 
r e l a t i v o s à l u t a i n t e g r a d a deverão s e r a d a p t a d o s e m função d a s n o v a s resistências d a s v a r i e d a d e s , d a s 
n o v a s homologações, e t c . 

P a r a o u t r o s a s p e c t o s c o m o a fertirrigação, a descrição d a s v a r i e d a d e s e a micro-irrigação, e x i s t e m 
várias f i c h a s técnicas o u c o n s e l h o s práticos q u e p o d e m s e r o b t i d o s n o C P D A e m São D o m i n g o s . 

^ Ministério d a A g r i c u l t u r a e P e s c a s 
" F o m e n t o Agrário 
^ Organização Não G o v e r n a m e n t a l 
^ C o o p e r a z i o n e A l l o S v i l u p p o d e i P a e s i E m e r g e n t i 
^ C e n t r o d e Promoção p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o d a A g i i c u l t u r a 
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O a b a c a t e i r o . P e r s e a a m e r i c a n a , originário d a América C e n t r a l , é u m a f r u t e i r a 
q u e p e r t e n c e à família d a s L a u r a c e a s . A s u a e s t a t u r a p o d e v a r i a r d e a l g u n s m e t r o s a m a i s d e 1 8 m , 
d e p e n d o d a n a t u r e z a d a c u l t i v a r , m o d o d e propagação e condições d o s o l o e d o c l i m a a q u e a p l a n t a é 
s u j e i t a . O f r u t o , d e c o r v e r d e a purpúrea, d e f o r m a , g e r a l m e n t e , p e r i f o r m e . t e m u m c o m p r i m e n t o q u e 
v a r i a e n t r e 5 e 2 0 c m e u m p e s o e n t r e 6 0 g e 2 k g . U m a p a r t i c u l a r i d a d e a s s i n a l a d a n o s a b a c a t e i r o s 
r e f e r e - s e a o d e s e n c o n t r o n a r e c e p t i v i d a d e d o s órgãos m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s n a s f l o r e s d a m e s m a 
p l a n t a , fenómeno c o n h e c i d o p e l o n o m e d e d i c o g a m i a . q u e será protogínica n o c a s o d o a b a c a t e i r o , p o i s 
o s p i s t i l o s estão f u n c i o n a i s a n t e s d a s a n t e r a s . 

C o n f o r m e o m o m e n t o d o d i a e m q u e a s f l o r e s s e a b r e m , p o d e - s e c l a s s i f i c a r o s a b a c a t e i r o s e m 2 c l a s s e s : 

- o s d a c l a s s e A . c u j a f l o r está n a f a s e f e m i n i n a d u r a n t e a manhã (até a o m e i o d i a ) , f e c h a d u r a n t e 2 4 
h o r a s e p a s s a à f a s e m a s c u l i n a d u r a n t e a t a r d e d o d i a s e g u i n t e , s e n d o a duração t o t a l d o s e u c i c l o d e 3 6 
h o r a s ; 

- o s d a c l a s s e B . c u j o c o m p o r t a m e n t o d a s f l o r e s é o i n v e r s o d o q u e s e v e r i f i c a n a c l a s s e A . A s f l o r e s 
a b r e m p e l a p r i m e i r a v e z d u r a n t e a p a r t e d a t a r d e , e s t a n d o n a f a s e f e m i n i n a , e f e c h a m - s e d u r a n t e a n o i t e . 
E l a s v o l t a m - s e a a b r i r n o início d a manhã s e g u i n t e , e m f a s e m a s c u l i n a , p a r a f e c h a r d e n o v o a o m e i o d i a . 

P o r t a n t o , é indispensável a s s o c i a r a b a c a t e i r o s d a c l a s s e A c o m o s d a c l a s s e B d e m o d o a a s s e g u r a r a 
polinização c r u z a d a e a frutificação. 

> V A R I E D A D E S 

M u i t a s v a r i e d a d e s l o c a i s e n c o n t r a m - s e e m C a b o V e r d e , p a r t i c u l a r m e n t e , n a s i l h a s d e S a n t i a g o e d e 
S a n t o Antão. A s v a r i e d a d e s q u e s e s e g u e m f o r a m i n t r o d u z i d a s r e c e n t e m e n t e : 

- F U E R T E : C u l t i v a r d e c l a s s e B . d i f e r e n c i a - s e d a s o u t r a s c u l t i v a r e s p e l a frutificação i r r e g u l a r . O s f r u t o s 
são g r a n d e s ( 4 0 0 - 5 0 0 g ) , f o r m a p e r i f o r m e , v e r d e e s c u r o . É u m a v a r i e d a d e p r e c o c e e o s f r u t o s têm u m a 
b o a aptidão à conservação. A p e s a r d e s e r d o g r u p o B . a plantação a l t e r n a d a p o d e s e r d i s p e n s a d a , e m 
condições climáticas n o r m a i s , p o i s e s t a v a r i e d a d e c o n s e g u e f r e q u e n t e m e n t e a u t o p o l i n i z a r - s e . 

- L U L A : C u l t i v a r d e c l a s s e A , a p r e s e n t a f r u t o s d e t a m a n h o médio ( 2 5 0 - 4 0 0 g ) . c a s c a l i s a o u 
l e v e m e n t e g r a n u l a d a , c o r v e r d e c l a r a , b o n i t a . A p o l p a é e x c e l e n t e , a s e m e n t e é g r a n d e , p r e s a à c a v i d a d e . 
O s f r u t o s a m a d u r e c e m a p a r t i r d e A g o s t o . 

- R E E D : C u l t i v a r d e c l a s s e A , c o m f r u t o s ovóide d e p e s o médio d e 3 0 0 - 5 0 0 g , 

- C H O Q U E T T E : C u l t i v a r d e c l a s s e B , m u i t o p r o d u t i v a , c o m f r u t o a l o n g a d o e p e s o médio d e 5 0 0 - 1 0 0 0 

g-



F i e / w térnira: A B A C A T F . I R D 

> P R E P A R A Ç Ã O D O T E R R E N O 

A p a r c e l a deverá e s t a r b e m l i m p a , s e m r e s t o s d e r a i ' z e s c a p a z e s d e t r a n s m i t i r podridão o u p a r a s i t a s a o s 
j o v e n s a b a c a t e i r o s . S e a mecanização f o r possível, e se a n a t u r e z a d o s o l o f o r favorável, p o d e - s e r e a l i z a i ' 
u m a escarificação c o m b u l d o z e r , d e 6 0 - 8 0 c m d e p r o f u n d i d a d e , e a p l i c a r u m a adubação d e f u n d o , 
q u a n d o possível, i n c o i p o r a n d o 3 0 0 - 4 0 0 k g d e e s t r u m e b e m d e s c o m p o s t o p o r 1 0 0 m " d e t e r r e n o ( 3 0 - 4 0 
t o n . / h a ) . 

O a b a c a t e i r o é m u i t o sensível a o v e n t o . P o r i s s o . s e a p a r c e l a e s t i v e r s i t u a d a n u m a z o n a v e n t o s a , será 
necessário i n s t a l a r u m q u e b r a - v e n t o 1 a n o a n t e s d a plantação. N o c a s o d e s e b e s - v i v a s , o e u c a l i p t o não é 
a c o n s e l h a d o , d e v i d o a o s e u s i s t e m a r a d i c a l p o t e n t e e c o n c o r r e n c i a l . D e v e - s e , p o r i s s o . e s c o l h e r o u t r a s 
espécies. 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

q u a l i d a d e d a s p l a n t i n h a s d e v e s e r e x c e l e n t e e . a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l c a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. D e v e - s e e m p r e g a r 
p l a n t a s e n x e r t a d a s . 

> PLANTAÇÃO 

. d e n s i d a d e d e plantação: as d e n s i d a d e s d e plantação a c o n s e l h a d a s são d e 5 0 0 árvores p o r h e c t a r e 
( c o m p a s s o d e 5 . 0 m x 4 . 0 m ) e d e 8 3 0 árvores p o r h e c t a r e ( c o m p a s s o d e 3 , 0 m x 4 . 0 m ) . c o n f o r m e a 
v a r i e d a d e u d l i z a d a e o m i c r o - c l i m a d a z o n a . 

. época d e plantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o . c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o m 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação: n o t e r r e n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s u m a s e m a n a a n t e s d a plantação, a b r i r c o v a s d e 6 0 c m d e 
p r o f u n d i d a d e c 6 0 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o a c a m a d a 
s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 
O O 

O 

O ' 

p 

,4 m 

O 

O 

o 

4 m 

O 

O 

O 

(2) 

A b e r t u r a d e c o v a s 
(1) 

M M 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o . ... 

F i c h a térnira: A B A C A T E I R O 

.. . c o r t a r 
c o m u m a 
facão 
f u n d o d o 
s a c o . c o m 
t e r r a , 
raízes e 
plástico,... 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e i . , ^ 
extraída - e s t r u m e e i n c o i p o r a r 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a d c m o d o a r e t e r 
a água d a c h u v a o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e o 
pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a água. 
D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a p l a n t i n h a , d e 
m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . D e v e - s e , d e i g u a l 
m o d o , f a z e r u m m u l c h i n g ( e m p a l h a m e n t o ) a o 
pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a fixação d a p l a n t a e 
d i m i n u i a evaporação). 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 

T u t o r 

C a l d e i r a e m 
elevação e m 
relação a o nível 
d o s o l o 

T e r r a + e s t r u m e 
+ 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 

> MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s árvores d e v e p e r m a n e c e r s e m p r e l i m p o d a s e r v a s d a n i n h a s . 

. l a v o u r a : u m a v e z p o r a n o o p o m a r d e a b a c a t e i r o n e c e s s i t a , p e l o m e n o s , d e u m a l a v o u r a a 2 0 c m d e 
p r o f u n d i d a d e . A s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s d e s t a prática são: ( i ) o a u m e n t o d a infiltração d a água e d o s e u 
a r m a z e n a m e n t o n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , ( i i ) m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a s raízes e . ( i i i ) a destruição 
d a s e r v a s d a n i n h a s . 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e indispensável p a r a q u e o a b a c a t e i r o p o s s a i n s t a l a r - s e r a p i d a m e n t e d u r a n t e o s 
p r i m e i r o s m e s e s após a plantação e p r o d u z i r b e m . e r e g u l a r m e n t e , d e p o i s . S e não h o u v e r c h u v a s , 
d u r a n t e o s p r i m e i r o s m e s e s após a plantação, será necessário a p l i c a r 2 - 3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r 
d i a . P a r a p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a m e n t r e 6 0 e 8 0 l i t r o s d e água p o r d i a e p o r p l a n t a , n o c a s o d e 
não h a v e r c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s . 

E m C a b o V e r d e , o s 2 t i p o s d e s i s t e m a s d e r e g a u t i l i z a d o s são: 

- o s i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e as l e v a d a s até c h e g a r à 
c a l d e i r a f e i t a à v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° 
a n e l ; 

- o s i s t e m a g o t a - a - g o t a , e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b 
b a i x a pressão, distribuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 



F i c h a técnica: A B A C A T E I R O 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 

. Fertilização: 

N o v i v e i r o ( v e r a n e x o ) 

Plantação : 

2 0 - 2 5 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o ( c o v a d e plantação-camada s u p e r i o r e cômoro) 
- 2 5 g r d e 1 5 - 5 - 2 0 + M g - i - S - t - m i c r o - H 2 5 g r d e 1 6 - 1 0 - 2 0 

Adubação d e c o b e r t u r a 

Fertilização e m g r a m a s p o r p l a n t a . 

T e n d o e m c o n t a a s condições d e C a b o V e r d e (pedológicas, r e n d i m e n t o ) , a fertilização r e c o m e n d a m - s e 
a s formulações 1 6 - 1 0 - 2 0 e f o u d e 1 5 - 5 - 2 0 - i - M g -h S- i - m i c r o ( e m alternância) n a s s e g u i n t e s d o s e s : 

Ano kg/planta Aplicação e m e l e m e n t o s 
16-10-20 
15-5-20 + mie N P 2 0 K 2 0 

A n o 1 0.6 4 8 3 0 6 0 
A n o 2 1.5 1 2 0 7 5 1 5 0 
A n o 3 2.5 2 0 0 1 2 5 2 5 0 
A n o 4 3.0 2 4 0 1 5 0 3 0 0 
A n o 5 4.0 3 2 0 2 0 0 4 0 0 
A n o 6 e t -1- 5.0 4 0 0 2 5 0 5 0 0 

F r a c c i o n a m e n t o d a s aplicações: 

A n o 1 : 1 5 - 1 5 - 1 5 : 1 0 0 g (plantação) - i - 1 0 0 g ( 4 m e s e s ) - i - 2 0 0 g ( 8 m e s e s ) e 2 0 0 g ( 1 2 m e s e s 
A n o 2 : 1.5 k g / p l a n t a e m 2 aplicações a 6 m e s e s d e i n t e r v a l o 
A n o 3 : 2 . 5 k g / p l a n t a e m 2 aplicações a 6 m e s e s d e i n t e r v a l o 
A n o 4 ( p l a n t a s c o m f r u t o s ) : 3 k g e m d u a s aplicações (floração e pós-colheita) 
( n o d e c o r r e r d a produção a aplicação poderá s e r a d a p t a d a a produção média d a p l a n t a : n o c a s o d e f o r t e 
produção p o d e - s e a u m e n t a r a 5 k g d e a d u b o s c o m p o s t o p o r a n o . 

F i c h a técnica: A B A C A T E I R O 

A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a , e m função d a s análises d e s o l o e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r 
a o l o n g o d a vegetação. 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a , o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e 
n o s o l o . a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o ( 1 - 2 m ) . 

> P O D A 

. P o d a d e formação: C o n s i s t e e m m a n t e r o e q u i l i t i r i o d a j o v e m árvore, g u a r d a n d o c o n s e r v a n d o 3 a 4 
r a m o s , d e m o d o a t e r o s m a i o r e s ângulos possíveis d e a b e r t u r a . E v i t a r q u e o s r a m o s e s t e j a m a o m e s m o 
nível d o t r o n c o ; 

1 " a n o A n o s e g u i n t e 

c o r t e s i 

nção: P o d e m r e s u m i r - s e a s i m p l e s l i m p e z a s ( 

c o r t e 

i r o c o n d e n s a m e n t o . P o d a s c 
e x c e s s i v o d a c o p a . a b r i r a c o p a i n t e r n a m e n t e p a r a e n t r a r o a r e o s o l e f a c i l i t a r o s t r a t a m e n t o s 
fitossanitários e s u p r i m i r o s r a m o s s o b r e p o s t o s . 

> C O L H E I T A 

E v i t a r f e r i m e n t o s n o s f r u t o s u t i l i z a n d o u m a t e s o u r a p a r a a c o l h e i t a . O s f r u t o s d e v e m s e r c o l h i d o s c o m 
p a r t e d o pedúnculo. 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a I n t e r v a l o d e 
1 0 I d e água segurança 

C r y p t o p h i e b i a l e u c o l e t a D i p e l ( B a c i l l u s l O g 
L a g a r t a d o s f r u t o s , 1. g a r t a r o s a T h u r i n g i e n s i s ) 

( K u r s t a k i ) 
3 - 5 m l 3 - 7 d i a s 

D e c i s 
(Deltaméthrine) 5 - l O g 3 - 7 d i a s 

. A c e p h a t e 
P h y t o p h t o r a c i n n a m o m i Desinfecção d e 
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( E n f r a q u e c i m e n t o d a árvore) 
Doença c a u s a d a p e l a P h y t o p h f t o r a 

s e m e n t e s c o m 
f u n g i c i d a específico 
( A l i e t t e ) o u c o m 
lixívia n o c a s o d e não 
h o u v e r f u n g i c i d a 

. A s s e g u r a r u m a b o a 
d r e n a g e m p o m a r 

U t i l i z a r p o r t a -
e n x e r t o s t o l e r a n t e s 
( D u k e 7 , T o p a - T o p a ) 
o u s e m e n t e s l o c a i s 
p r o v e n i e n t e s d e 
p l a n t a s sãs 

B o t r y d i o p l o d i a s p . 
N e c r o s e c i n z e n t a áí; f o l h a s n o v i v e i r o o u 
s o b r e j o v e n s árvores 

D i t h a n e D G 
(Mancozèbe) 

S u m i s c l e x 
( P r o c y m i d o n e ) 

2 0 - 2 5 g 

1 5 m l 

3 - 7 d i a s 

7 d i a s 

( * ) : t e m p o e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

F o t o : C P D A - I N I D A 

O 

M A P 
C P D A / I N I D A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A T É C N I C A : A N A N A S E I R O 
{Ananás comosus) 

o a n a n a s e i r o (Ananás c o m o s u s ) é u m a p l a n t a herbácea t r o p i c a l , v i v a z e monocárpica, d a 
q u a l s e c o n s o m e o f r u t o c a r n u d o . C a d a c a u l e f l o r e s c e a p e n a s u m a v e z e m o r r e l o g o após a produção d o s 
f r u t o s . D e s e g u i d a , a p a r e c e u r n r e b e n t o l a t e r a l , q u e s e p o d e c o r t a r e p l a n t a r , após a c o l h e i t a d o s f r u t o s . 
D u r a n t e a c u l t u r a u m a p l a n t a p o d e p r o d u z i r vários r e b e n t o s ( 3 a 4 p a r a a v a r i e d a d e C a y e n n e L i s e ) . 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s c l a s s i f i c a m - s e e m 3 g r u p o s : 

1 ) G r u p o E s p a n h o l a - B o a coloração e x t e r n a d o s f r u t o s , m a i o r p r e c o c i d a d e e v i g o r d o s r e b e n t o s , 
m a i o r r u s t i c i d a d e . 

2 ) C a y e n n e L i s s e - F o l h a s s e m e s p i n h o s , f r u t o s homogénios, p o l p a p r a t i c a m e n t e s e r n f i b r a s . 
3 ) Q u e e n - Q u a n d o m a d u r a , a c a s c a é a m a r e l a , a p o l p a c o l o r i d a c o m s a b o r p r o n u n c i a d o . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

O a n a n a s e i r o é u m a p l a n t a c o m p o u c a s raízes, e p o r i s s o , d e v e - s e p r e p a r a r o t e r r e n o m u i t o 
p r o f u n d a m e n t e , f a v o r e c e n d o a s s i m u m b o m e n r a i z a m e n t o . O s c a n t e i r o s d e v e m s e r p r e p a r a d o s c o m a s 
s e g u i n t e s dimensões: 6 0 a 6 5 c m d e l a r g u r a e 5 m d e c o m p r i m e n t o . 

> PLANTAÇÃO 

. Irrigação p o r a l a g a m e n t o : D e v e - s e p l a n t a r r e b e n t o s d e 2 0 c m d e a l t u r a n o l o c a l d e f i n i t i v o . E m 
c a d a c a n t e i r o , p l a n t a r 2 l i n l i a s c o m o s e g u i n t e c o m p a s s o : e n t r e a s p l a n t a s 3 0 c m e e n t r e a s U n i r a s 5 5 c m . 
P l a n t a r d e preferência e m quincôncio ( F i g u r a 1 ) . A d e n s i d a d e d e plantação é d e c e r c a d e 5 0 0 p l a n t a s p o r 
1 0 0 m ^ 



F i c h a técnica: A N A N A S F I R O 

• F i g u r a 1 : Plantação d e a n a n a s e i r o n o c a s o d a irrigação p o r a l a g a m e n t o 

. I r r igação g o t a - a - g o t a : A m e s m a d e n s i d a d e d e plantação p o d e s e r a p l i c a d a , o u s e j a 5 0 0 p l a n t a s 
p o r 1 0 0 m 2 ^ N o m e i o d e c a d a c a n t e i r o , i n s t a l a - s e u m t u b o c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , d i s t a n c i a d o s 
d e 2 0 c m . O s r e b e n t o s são p l a n t a d o s a 2 0 c m d e c a d a l a d o d o t u b o , e m quincôncio, e 3 0 c m e n t r e as 
p l a n t a s n a I m h a ( F i g u r a 2 ) . 

• F i g u r a 2: Plantação d e a n a n a s e i r o n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

> C U I D A D O S C U L T U R A I S 

L o g o após a plantação, d e v e - s e t r a t a r as p l a n t a s c o m o f u n g i c i d a A l i e t t e (phoséthyl - a l u m i n i u m ) p a r a 
e v i t a r a p o d n d a o d a c o r o a ( P h y t o p h t h o r a s p . ) . C o m u m r e g a d o r c o n t e n d o u m a solução d e 1 0 g d e 
A l i e t t e p o r 1 0 l i t r o s d e água, p o d e - s e t r a t a r 6 0 a 7 0 p l a n t a s . 
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O a n a n a s e i r o é u m a p l a n t a xerófita ( f o l h a s c a r n u d a s ) , e p o r i s s o , p o d e r e s i s t i r p o r a l g u m t e m p o à f a l t a d e 
água. T o d a v i a , p a r a o b t e r u m c r e s c i m e n t o rápido, u m a produção e l e v a d a e f r u t o s d e a l t a q u a l i d a d e , é 
necessário u m a r e g a r e g u l a r ( u m a v e z p o r s e m a n a ) . 

> FERTILIZAÇÃO 

O a n a n a s e i r o é u m a espécie acidófila: o s m e l h o r e s r e n d i m e n t o s são o b t i d o s a u m P H c o m p r e n d i d o 
e n t r e 4 . 5 e 5 . 5 . P o r o u t r o l a d o a c u l t u r a d o a n a n a s e i r o a c i d i f i c a n a t u r a l m e n t e o s s o l o s e e m m o n o c u l t u r a 
i n t e n s i v a será necessário f a z e r u m a c a l a g e m n o s s o l o s ácidos. 

A nível d o s e l e m e n t o s : 

O A z o t o ( N ) a c e l e r a o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a e d o f r u t o ; 
P intervém n o c r e s c i m e n t o d a s r a i z e s . floração fecundação 
K - O a n a n a s e i r o é u m g r a n d e c o n s u m i d o r d e K . 

O l i g o - e l e m e n t o s : têm m e n o r importância. 

O t o t a l r e c o m e n d a d o d e a d u b o s , ( l e n d o e m c o n t a a s p e r d a s ) : 1 2 0 N e t 1 6 0 k g d e K2O , o u s e j a , 
1 5 k g d e u r e i a e 2 0 k g d e s u l f a t o d e potássio /aplicação ( 8 x ) e p o r h a 

- 1 0 0 k g d e 1 5 - 5 - 2 0 / h a 
- o u 1 k g d c 15-5-20 -1 - m i c r o p o r 100 

O s períodos d e aplicação s e g u i n t e s são r e c o m e n d a d o s (indução f l o r a l a o s 9 ' m e s e s ) 

I n t e r v a l o s e n t r e 
adubações 
( d i a s ) 

F e r t 1 F e r t 2 F e r t 3 F e r t 4 F e r t 5 F e r t 6 F e r t 7 F e r t 8 Indução 
floral 

I n t e r v a l o s e n t r e 
adubações 
( d i a s ) 4 5 d i a s 4 5 d i a s 4 0 d i a s 4 0 d i a s 3 5 d i a s 3 0 d i a s 2 5 d i a s 15 d i a s 

. I r r igação p o r a l a g a m e n t o : P a r a a adubação d e f u n d o , p r e c o n i z a r 3 0 0 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r t i d o p o r 1 0 0 m " m a i s 2 k g d e N P K 1 6 - 1 0 - 2 0 p o r 1 0 0 m " a a p l i c a r n o s c a n t e i r o s e n t r e a s h n h a s d a s 
p l a n t a s . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , e n t r e o t e r c e i r o e o s e x t o mês após a plantação, a p l i c a r c a d a 
mês n a água d e r e g a , 1 k g d e N P K 1 6 - 1 0 - 2 0 p o r 1 0 0 m " , e e n t r e o sétimo e décimo q u a r t o mês, a p l i c a r 
c a d a mês 1.5 k g d e N P K 1 6 - 1 0 - 2 0 p o r 1 0 0 m l 

. I r r igação g o t a - a - g o t a : U m a adubação d e f u n d o c o m 3 0 0 k g d e e s t r u m e c u r t i d o p o r 1 0 0 m " a 
a p l i c a r n o s c a n t e i r o s e n t r e a s l i n h a s . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , e n t r e 2 e 1 4 m e s e s após a 
plantação, a p l i c a r c a d a mês 0 , 5 k g d e N P K solúvel 1 2 - 9 - 3 4 p o r 1 0 0 m " , m a i s 0 , 5 k g d c N P K 2 3 - 5 - 1 1 
p o r 1 0 0 m ' . 

. N o t a : Q u a n d o o p H d o s o l o f o r e l e v a d o ( 7 - 7 . 5 ) . o a n a n a s e i r o p o d e a p r e s e n t a r s i n a i s d e 
a m a r e l e c i m e n t o d a s f o l h a s d e v i d o a u m a f r a c a assimilação d e c e r t o s m i c r o e l e m e n t o s ( F e . Z n . . . . ) . N e s s e 
c a s o . a c o n s e l h a - s e u m a adubação d e f u n d o c o m 6 a 8 k g d e e n x o f r e p o r 1 0 0 m " m a i s 5 0 0 k g d e e s t r u m e 
c u r t i d o p o r 1 0 0 m " . 



F i c h a récnira: A N A N A S E I R O 

> T R A T A M E N T O D E INDUÇÃO F L O R A L 

É possível i n i c i a r a floração f a z e n d o u m t r a t a m e n t o c o m f i t o - h o r m o n a . A s s i m , p o d e - s e r e g u l a r o 
período d e c o l h e i t a e e s t i m u l a r u m a floração u n i f o r m e . N o r m a l m e n t e , f a z - s e u m t r a t a m e n t o c o m E t h r e l 
( e t h e p h o n ) c o m 6 m l d e p r o d u t o p o r 1 0 l i t r o s d e água. a s e r a p l i c a d o d e m o d o u n i f o r i n e n a f o l h a g e m , d e 
preferência a o f i m d a t a r d e . 

> C I C L O 

O período e n t r e a plantação e o início d a floração é d e 8 a 14 m e s e s . A floração a p a r e c e 2 m e s e s após a 
indução f l o r a l e a c o l h e i t a r e a l i z a - s e 7 m e s e s após a indução f l o r a l , c o m p l e t a n d o a s s i m o c i c l o t o t a l d e 
15 a 2 1 m e s e s . 

O p e s o médio p o r f r u t o é d e 1,5 k g o q u e c o r r e s p o n d e m a i s o u m e n o s a o p e s o d a p l a n t a n o m o m e n t o d a 
indução f l o r a l . 

> P R I N C I P A I S DOENÇAS E P R A G A S 

Doenças / P r a g a s M e d i d a s 

N e m a t o d o s 
( A s raízes d o a n a n a s e i r o são r a p i d a m e n t e i n f e s t a d a s 
p e l o s n e m a t o d o s e a infecção p o d e c a u s a r u m a e n o r m e 
diminuição d a produção) 

. P l a n t a r s e m p r e e m t e r r e n o i s e n t o d e 
n e m a t o d o s ; d e v e t e r p e l o m e n o s 2 a n o s d e 
d e s c a n s o d o t e r r e n o o u d e p o i s d a c u l t u r a d a 
c e b o l a , m i l h o o u a i n e n d o i m . 

aiiaseiro em Cabo Verde 
( F o t o : C P D A - I N I D A ) 
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F I C H A T É C N I C A : B A N A N E I R A 

A b a n a n e i r a ( M u s a s p ) . originária d o E x t r e m o O r i e n t e , é u m a p l a n t a herbácea 
c u j a a l t u r a v a r i a e n t r e 2 a 8 m . E l a é constituída p o r : ( i ) u m c a u l e subterrâneo c o m raízes adventícias 
q u e a r m a z e n a m a l i m e n t o s p a r a a p l a n t a , ( r i z o m a ) , ( i i ) u m r e b e n t o p r i n c i p a l ( p s e u d o - c a u l e ) . p a r t e visível 
d a p l a n t a q u e c a d a a n o p r o d u z o c a c h o e ( i i i ) o u t r o s r e b e n t o s m a i s p e q u e n o s s i t u a d o s n a b a s e d a p l a n t a -
mãe. A b a n a n a p o d e s e r a p r o v e i t a d a c o m o f r u t o m a d u r o o u n o e s t a d o v e r d e . 

> V A R I E D A D E S 

E m C a b o V e r d e , p o d e m - s e e n c o n t r a r a s s e g u i n t e s c u l t i v a r e s d e b a n a n e i r a s : 

• ANÃ ( D w a r f C a v e n d i s h ) c o m a s v a r i e d a d e s d o g r u p o A A A : 

- Anã R o b e r t o , é a v a r i e d a d e m a i s d i f u n d i d a n o país. O s c a c h o s t e n d e m p a r a o cilíndrico, d a n d o a s s i m 
u m v a l o r m u i t o g r a n d e a o s f r u t o s d a s p r i m e i r a s e últimas p e n c a s ; 

- Anã G i g a n t e , supõe-se q u e s e j a a G r a n d e Anã, c u l t i v a d a também n o u t r o s países a f r i c a n o s e q u e , 
m a n t e n d o as características d a s b a n a n e i r a s anãs, têm n o r m a l m e n t e u m p o r t e m a i s e l e v a d o ; 

- Anãzinha, c h a m a d a B a n a n a d e M a d e i r a o u Canárias; 

• B A N A N A P R A T A , b a n a n a s c u r t a s d o g r u p o A B B . p e l e f i n a e s a b o r a maçã ; 

• BANANA-PÃO, d o g r u p o A A B , e m p o u c a q u a n t i d a d e e m C a b o V e r d e . 

> Q U A L I D A D E D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a p l a n t i n h a d e v e s e r e x c e l e n t e e , a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. 

A b a n a n e i r a p o d e s e r p r o p a g a d a p o r r e b e n t o s , s o c a s o u . a i n d a , p e l a multiplicação i n v i t r o . O m a t e r i a l d e 
propagação ( m u d a ) , d e v e s e r a p r i m e i r a preocupação d o p r o d u t o r a o i n s t a l a r u m b a n a n a l . O b a n a n a l só 
dará l u c r o s e a m u d a p l a n t a d a f o r d e u m a v a r i e d a d e p r o d u t i v a e sã. Há d i f e r e n t e s t i p o s d e m u d a : 
chifrão, a d u l t a , c h i f r i n h o . g u a r d a - c h u v a s . c h i f r e , pedaço d e rizoma, r i z o i n a c o i n f i l h o . G e r a l i n e n t e e m 
C a b o V e r d e a m u d a m a i s u t i l i z a d a é o r e b e n t o c h i f r e d e v e a d o . O s r e b e n t o s g u a r d a - c h u v a s d e v e m s e r 
s i s t e m a t i c a m e n t e e h m i n a d o s . 

P o d e - s e i g u a l m e n t e u t i l i z a r p l a n t i n h a s in v i t r o ( g a r a n t i a d a h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e d a 
ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença). 



F i c h a ténúca: B A N A N E I R A 

> P A R C E L A 

O t e r r e n o d e v e e s t a r l i m p o , s e m r e s t o s d e raízes q u e p o d e r i a m t r a n s m i t i r doenças, o u p a r a s i t a s , às 
j o v e n s p l a n t a s . A o i n s t a l a r o p o m a r , d e v e - s e r e a l i z a r u m a l a v o u r a c o m t r a c t o r . 

>PLANTAÇÃO 

U m a plantação d e b a n a n e i r a s p o d e p e r m a n e c e r p o r m u i t o t e m p o n o m e s m o l o c a l . I s s o s u c e d e n a m a i o r 
p a r t e d a s p a r c e l a s e m C a b o V e r d e . M a s . p o r razões sanitárias (infestação p o r n e m a t o d o s ) e e s g o t a m e n t o 
d o t e r r e n o , c aconselhável r e n o v a r a s plantações após u m c e r t o t e m p o . N o n n a l m e n t e , após 1 0 a n o s d e 
c u l t i v o n u m a m e s m a p a r c e l a a s plantações deverão s e r r e n o v a d a s . 

. d e n s i d a d e d e plantação: a distância e n t r e a s p l a n t a s v a r i a c o m a v a r i e d a d e e o p r o c e s s o d e c u l t i v o . E m 
C a b o V e r d e , a d e n s i d a d e m a i s u t i l i z a d a v a r i a e n t r e 1 . 0 0 0 e 2 . 0 0 0 p l a n t a s p o r h e c t a r e : P a r a a v a r i e d a d e 
Anã R o b e r t o , o c o m p a s s o a c o n s e l h a d o é d e 2 , 5 m x 2 , 5 m ( = 1 . 6 0 0 árvores p o r h a ) . S e a s b a n a n e i r a s 
f o r e m c u l t i v a d a s c o m o u t r a s c u l t u r a s ( c u l t u r a s i n t e r c a l a d a s d e c i c l o c u r t o ) , o c o m p a s s o d e v e s e r o d o b r o 
o u s e j a 5 , 0 m ( = 8 0 0 árvores p o r h a ) . 

. época d c plantação: o s r e b e n t o s p o d e m s e r p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r d i s p o n i b i l i d a d e 
d e água. E n t r e t a n t o , u m a t a x a d e p e g a m e n t o m a i s e l e v a d a é o b t i d a c o m a plantação r e a l i z a d a d u r a n t e a 
época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação: n o t e r r e n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s l a 2 m e s e s a n t e s d a plantação, a b r i r a s c o v a s ( 8 0 c m d e 
p r o f u n d i d a d e e 8 0 c m d e l a r g u r a ) . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o . a c a m a d a 
s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) . 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d c plantação A b e r t u r a d a s c o v a s 

N a a l t u r a d a plantação d e v e - s e i n v e r t e r a disposição d a s d u a s c a m a d a s d e t e r r a . 

> C U I D A D O S C U L T U R A I S 

. m o n d a : d e v i d o a o s e u e n r a i z a m e n t o s u p e r f i c i a l ( = 2 0 - 4 0 c m ) , o s o l o à v o l t a d a p l a n t a d e v e 
p e r m a n e c e r l i m p o . E m C a b o V e r d e , n o r m a l m e n t e , a m o n d a é f e i t a m a n u a l m e n t e . O s o l o p o d e s e r 
c o b e r t o c o m vegetação m o r t a , p a l h a , o u o u t r o i n a t e r i a l orgânico ( e m p a l h a m e n t o ) q u e . além d e i m p e d i r o 
c r e s c i m e n t o d a s e r v a s d a n i n h a s , f a v o r e c e a formação d o húmus e a j u d a a m a n t e r o s o l o húmido d u r a n t e 
a época s e c a . 

F i c l i a técnica: B A N A N E I R A 

. Irrigação: a b a n a n e i r a é u m a c u l t u r a q u e c o n s o m e m u i t a água. 

E m C a b o V e r d e , p r a t i c a - s e d o i s s i s l e i n a s d e r e g a : 

- P o r a l a g a m e n t o , c o m i n t e r v a l o s d e segurança q u e p o d e m i r d e 1 0 a 1 5 d i a s ; 

- g o t a - a - g o t a . e m q u e a água c h e g a a o pé d a p l a n t a , graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a pressão ( 1 
o u 2 l i n h a s d e t u b o s ) , c o m 1 a 2 g o t e j a d o r e s p o r m e t r o l i n e a r ( c a u d a l d e 4 l / h ) , c o n f o r m e o t i p o d e 
s o l o . 

N o s s i s t e m a s d e r e g a g o t a - a - g o t a , i n s t a l a d o s n o q u a d r o d o p r o j e c t o "Réhabilitation d e l a Filière 
Bananière a u C a p V e r t " . a s d o s e s u t i l i z a d a s e r a m d e c e r c a d e 2 5 1 / p l a n t a / d i a . 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
P o r d u p l a c a l d e i r a 

• Fertilização: 

Plantação : 

2 0 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o ( c o v a d e plantação - c a m a d a s u p e r i o r e cômoro) 

Adubação d e c o b e r t u r a 

E f e i t o d o s d i f e r e n t e s e l e m e n t o s s o b r e o c r e s c i m e n t o e a produção d a b a n a n e i r a : 

A z o t o ; f a c t o r d e r e n d i m e n t o 
Fósforo : f a c t o r d e p r e c o c i d a d e - e l e m e n t o d a q u a l i d a d e 
Potássio ; f a c t o r d e e c o n o m i a d e água, f a v o r e c e n d o o d e s e n v o l v i m e n t o r a d i c u l a r . 

D e v e - s e r e s p e i t a r a relação K / M g . 

A b a n a n e i r a é e x i g e n t e e m A z o t o e Potássio. 

A s exportações d e e l e m e n t o s p a r a u m a t o n e l a d a d e f r u t a são e s t i m a d a s e m : 

N - 2 k g ; P 2 0 5 - 0 , 5 k g ; K 2 0 - 6 k g ; 



F i r h a lérnha: B A N A N E I R A 

Exporlações kt^/ha N j O i O 
P o r t o n d e f r u t o s 2 0 . 5 6 
P o r 4 5 l o n n c s / h a 9 0 2 5 2 7 0 
N e c e s s i d a d e s méd ia s 

1 2 5 5 0 3 0 0 
( i n c l u i n d o a s p e r d a s ) 

1 2 5 5 0 3 0 0 

P a r a a fertilização ' n o r m a r e a fertigaçao p o d e - s e v i s a r o nível d e aplicação 1 2 5 - 5 0 - 3 0 0 - i - S + M g - i -
m i c r o , c o m b i n a n d o o s a d u b o s g r a n u l a d o s e soltíveis a c t u a l m e n t e disponíveis n o i n e r c a d o : 

Fertilização adicionai normai (kg/100m^) Aplicações 
( k q / h a ) 

Adubo 
s 

Adubaçã 
0 de 

fundo 
6 0 d i a s 1 2 0 d i a s 1 8 0 d i a s 2 4 0 d i a s 3 0 0 d i a s N 

P 2 O 

5 K 2 O 
C u s t o s 

( E c v / h a ) 

N o r m a l 15-5-
20+ 

K 2 S O 4 

5.0 2 . 0 1 .3 
0.3 

0 . 3 
0.7 

0 . 3 
0.7 

0 . 3 
0.7 

1 4 0 6 8 3 0 0 6 8 . 0 0 0 

Fertigaç 
ã o 

15-5-
20-h 
12-9-

34 
K 2 S O 4 ' 

5.0 

0 . 2 5 X 5 0 . 2 0 X 5 0 . 1 4 x 5 

0.08 

0 . 1 4 x 5 

0.08x5 

0 . 1 4 x 5 

0.08x5 

1 3 7 6 8 3 0 0 9 8 . 2 5 0 

A s aplicações e i n fertigaçao são r e a l i z a d a s e m 5 r e g a s s u c e s s i v a s . 

N a s plantações biológicas e m C a b o V e r d e , u t i l i z a m - s e a s s e g u i n t e s d o s e s , d o s a d u b o s biológicos 
F a r i n h a d e P e n a s ( N ) e Vinhaça d e B e t e r r a b a ( K ) : 

- 7 5 a 1 0 0 u n i d a d e s d e N ; 
- 2 0 0 u n i d a d e s d e K 2 0 . 

E i m p o r t a n t e f r a c c i o n a r a adubação e m 4 aplicações / a n o . 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a ( p a r a o s a d u b o s solúveis), o u 
a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e n o s o l o . e m s u l c o s d e 1 0 c m d e p r o f u n d i d a d e , d i s p o s t o s a o r e d o r d a p l a n t a , a 
u m a distância e n t r e 3 0 a 8 0 c m d e s t a , c o n f o r m e a i d a d e d a p l a n t a . 

> D E S G R E L A 

A condução d a d e s g r e l a é u m a d a s operações m a i s i m p o r t a n t e s n a c u l t u r a d a b a n a n e i r a . C o n s i s t e e m 
e l i m i n a r o s s u c e s s o r e s d e n o m i n a d o s f i l h o s , r e b e n t o s , o u h e r d e i r o s não d e s e j a d o s c o m v i s t a a e l e g e r u m , 
o u m a i s , p a r a continuação d a plantação: 

- a p r i m e i r a d e s g r e l a e f e c t u a - s e 4 m e s e s após a plantação: c o n s e r v a - s e o m e l h o r r e b e n t o e o s 
r e s t a n t e s , q u e s e e n c o n t r a m a o nível d o s o l o , o u p o r b a i x o d o t e r r e n o , são e l i m i n a d o s ; 

- a s e g u n d a d e s g r e l a e f e c t u a - s e 4 m e s e s após a p r i m e i r a d e s g r e l a ( 8 m e s e s após a plantação): o 
m e l h o r r e b e n t o ( c o m 4 m e s e s ) d a p r i m e i r a d e s g r e l a . j u n t a m e n t e c o m o u t r o m e l h o r r e b e n t o são 
c o n s e r v a d o s e o s r e s t a n t e s são e l i m i n a d o s : 

F i c h u léaiira: B A N A N E I R A 

A d e s g r e l a é f e i t a c o m utilização d e f e r r a m e n t a s m a n u a i s ( f e r r o d e d e s g r e l a ) . o u através d e utilização d e 
p r o d u t o s químicos (óleo q u e i m a d o , h o r i n o n a s . . . . ) . O s s i s t e m a s mecânicos têm i n c o n v e n i e n t e s q u a n d o 
há p e r i g o d e transmissão d e doenças. O s s i s t e m a s químicos d e v e m s e r e m p r e g u e s d e f o r m a m u i t o 
c o n t r o l a d a p a r a e v i t a r d a n o s à planta-mãe. 

D e v i d o às e s p e c i f i c i d a d e s d a s v i t r o p l a n t a s (emissão d e r e b e n t o s m u i t o c e d o após a plantação) e x i g e m 
u m a d e s g r e l a e s p e c i a l n o p r i m e i r o c i c l o . D e f a c t o , o s r e b e n t o s e m i t i d o s , d e n o m i n a d o s r e b e n t o s d e 
p r i m e i r a c o r o a e c u j a inserção é p r o f u n d a n a planta-inãe. d e v e m s e r e l i m i n a d o s p a r a p e r m i t i r o 
desenvolviínento d e o u t r o s r e b e n t o s s i t u a d o s m a i s à superfície, o s r e b e n t o s d e s e g u n d a c o r o a q u e , após 
selecção, continuarão o c i c l o d a plantação. 

> T U T O R A G E M 

O c a c h o d a b a n a n e i r a é m u i t o p e s a d o e u m a v e z 
d e s e n v o l v i d o , o s e u p e s o f a z c o m q u e a p l a n t a s e 
i n c l i n e . P a r a e v i t a r q u e e l a c a i a , d e v e - s e c o r t a r 2 
r a m o s c o m c e r c a d e 3 m d e c o m p r i m e n t o e juntá-
l o s a c e r c a d e 4 0 c m d a s e x t r e m i d a d e s d e c a d a 
r a m o c o m f i o d e a r a m e p a r a s e r e m c o l o c a d o s c o m o 
i n d i c a d a n a f i g u r a . A c t u a l m e n t e e x i s t e m o u t r a s 
f o r m a s d e t u t o r a g e m , p o r e x e m p l o , c o m f i o s d e 
n y l o n , n u m s i s t e m a q u e u m a b a n a n e i r a t u t o r a a 
o u t r a e a s s i m p o r d i a n t e . 

> C U I D A D O S A O S F R U T O S 

S o b r e t u d o q u a n d o se t r a t a d e b a n a n a d e s t i n a d a à exportação, o s c u i d a d o s n o c a m p o c o n s t i t u e m u m d o s 
f a c t o r e s m a i s i i n p o r t a n t e p a r a q u a l i d a d e d o s f r u t o s . É p r i m o r d i a l a l i m p e z a d e t o d a s a s f o l h a s q u e t o c a m 
n o s c a c h o s . A l i m p e z a d o s b i c o s d e v e s e r f e i t a e m t e m p o o p o r t u n o , s e m p r e q u e possível n o c a m p o , e , 
p o r f i m , a colocação d o s s a c o s d e plástico e a eliminação d a flor m a s c u l i n a . O s a c o d e v e s e r p e r f u r a d o 
p a r a q u e o c a c h o p o s s a r e s p i r a r . A s s i m , o plástico p r o t e g e o c a c h o d o s o l , d a c h u v a e d o c o n t a c t o d a s 
f o l h a s , e t c . 



F i r h a técnica: B A N A N E I R A 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 

segurança 

N e m a t o d o s 
( M e l o i d o g y n e sp. , H e i c o t y l e n c h u s , . . . ) 
A s raízes são a t a c a d a s a e l o p a r a s i t a , c a u s a n d o 
g a l h a s típicas t o m a m - : s g r o s s a s n o l o c a l d o 
a t a q u e . A p l a n t a p e r d e o v i g o r , e a 
p r o d u t i v i d a d e d i m i n u i 

. p l a n t a s e m p r e e m t e r r e n o 
i s e n t o d ; n e m a t o d o s : 1 o u 2 a n o s 
de desc n s o d o t e r r e n o o u 
rotação c u l t u r a l c o m c e b o l a , 
m i l h o 0 1 m a n c a r a . 

. u t i l i z a p l a n t a s i n v i t r o 

M o s a i c o d a b a n a n e i r i 
E s t a doença t e m c o m o v e c t o r o s a f i d e o s . 

. D e v e - : e e l i m i n a r as p l a n t a s 
hospede i r a s s i t u a d a s p e r t o das 
b a n a n e i as ( p e p i n o , t o m a t e , 
m i l h o , . . 

C o s m o p o l i t e s s o r d i d i s 
( g o r g u l h o d a b a n a n e i r ; ) 
A t a q u e s p r o v o c a d o s pi r u m i n s e c t o ( g o r g u l h o ) 
q u e f a z g a l e r i a n a base da b a n a n e i r a p o n d o o s 
o v o s nessas g a l e r i a s , f e p o i s de a l g u m t e m p o 
t r a n s f o r m a m - s e e m p e | u e n o s g o r g u l h o s q u e 
causarão d a n o s à b a n a íeira 

. D e s t r t r as p l a n t a s v e l h a s , 
r e c o l h e os g o r g u l h o s através de 
i s c o ( t n t a r 2 5 % das árvores) 

M y c o s p h a e r e l l a m u s i c o l a 
( C e r c o s p o r i o s e o u d o e iça d a S i g a t o k a ) 
E s t a doença é r a r a e m ^ a b o V e r d e , s a l v o e m 
z o n a s m a i s húmidas d( S a n t o Antão. 

. óleo n i n e r a l 
+ B a y : t o n ( o u D e r o s a l ) 

, d e s t r u jão das p l a n t a s a f e c t a d a s 

8 0 m l 
+ 5 g 3 d i a s 

( * ) : t e m p o entre o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

1 S 
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M A P 
C P D A / I N r o A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r hortícola 

F I C H A T É C N I C A : C I T R I N O S 

O s c i t r i n o s , originários d o S u d o e s t e Asiático, r e f e r e m - s e a u m g r u p o d e árvores 
s e m c l l i a n t e s q u e i n c l u i a l a r a n j e i r a , o l i m o e i r o , a t a n g e r i n e i r a , e n t r e o u t r o s . A s árvores, c u j a a l t u r a 
v a r i a , p o d e m a t i n g i r até 1 0 m , são m u i t a s v e z e s e s p i n h o s a s , c o m f o l h a g e m d e n s a e g e r a l m e n t e 
p e r s i s t e n t e . 

A p a l a v r a c i t r i n o d e s i g n a a s espécies d o género Citrus e d o i s géneros v i z i n h o s : Foiiunella e Poncirus. 
E m C a b o V e r d e , e n c o n t r a - s e p r i n c i p a l m e n t e a s espécies d o g e n r o Cilms c o m o a l a r a n j e i r a , a 
t a n g e r i n e i r a , o t a n g e l e i r o , o l i m o e i r o , a l i m e i r a , e t c . 

> V A R I E D A D E S 

• L a r a n j e i r a (Cilrus sinensis Osb): 

Baía ( W a s h i n t o n N a v e l ) : C a r a c t e r i z a - s e p e l a presença d e u m f r u t o secundário n a p a r t e 
a p i c a l d o f r u t o p i i n c i p a l . É a v a r i e d a d e m a i s c u l t i v a d a n o p a i s e é m u i t o p r o d u t i v a e p r e c o c e 
(maturação S e t e m b r o - N o v e m b r o ) . É s e m diívida u m a v a r i e d a d e b e m a d a p t a d a às condições 
l o c a i s . O f r u t o é g l o b u l o s o , d e u m b i g o ( 2 0 0 a 4 0 0 g ) , d e b o a q u a l i d a d e e s e m s e m e n t e s . 

Valência L a t e : P e r t e n c e a o g r u p o d a s v a r i e d a d e s t a r d i a s (maturação D e z e m b r o - F e v e r e i r o ) . 
É i g u a l m e n t e u m a v a r i e d a d e m u i t o p r o d u t i v a c o m f r u t o s d e f o r m a variável, d e s d e o v a l a 
r e d o n d o , d e t a m a n h o médio a g r a n d e ( 1 5 0 a 2 0 0 g ) , ricos e m s u m o e p r a t i c a m e n t e s e m 
s e m e n t e s . 

H a m l i n : V a r i e d a d e p r e c o c e , v i g o r o s a , m u i t o p r o d u t i v a . Introdução r e c e n t e e m C a b o V e r d e . 

P l n e a p p l e : U m a d a s v a r i e d a d e s m a i s e n c o n t r a d a s e m África, d e e x c e l e n t e q u a l i d a d e , 
(introdução r e c e n t e ) . 

• T a n g e r i n e i r a (Citrus reticulala Blanco): 

C l e m e n t i n a : F r u t o d e f o r m a r e d o n d a , c o m e p i d e r m e f i n a , d e s c a s c a - s e c o m f a c i l i d a d e . 

S e t u b a l e n s e : V a r i e d a d e originária d a região d e Setúbal, c o m o o próprio n o m e i n d i c a . A r v o r e 

médio a g r a n d e , c o m r a m o s d e l g a d o s , f o l h a s f i n a s e p e q u e n a s . V a r i e d a d e m u i t o p r o d u t i v a . 
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C a r v a l h a l , F a i r c h i l d : V a r i e d a d e s híbridas, b o a q u a l i d a d e n a região t r o p i c a l . Introdução 
r e c e n t e e m C a b o V e r d e . 

• T a n g e l e i r o (Citrus reticulata Blanco x Citrus paradisi): 

T a n g e l o O r l a n d o : V a r i e d a d e híbrida o b t i d a a p a r t i r d o c r u z a m e n t o e n t r e o p o m e l o D u n c a n e 
a m a n d a r i n a D a n c y , A s árvores são d e v i g o r médio, têm f o l h a s características e n c u r v a d a s 
p a r a a p a r t e s u p e r i o r , l e m b r a n d o u m a c o l h e r . O s f r u t o s são l i g e i r a m e n t e p i r i f o r m e s , d e c a l i b r e 
m o d e s t o ( 1 3 5 g ) e p o s s u e m e p i d e r m e f i n a e l i s a , c o m u m a coloração a m a r e l o - l a r a n j a n a 
a l t u r a d a maturação, 

• L i m o e i r o (Citrus liinon linn.): 

Limãozinho d a Guiné: N o r m a l m e n t e a s árvores não são e n x e r t a d a s . E l a s contêm n u m e r o s o s 
e s p i n h o s e p r o d u z e m m u i t o s f r u t o s p e q u e n o s m a s s u m a r e n t o s . 

Limão G a l e g o : árvores rústicas, m u i t o p r o d u t i v a s . P e r t e n c e a o g r u p o d o s l i m o e i r o s d e f r u t o 
d o c e . 

• L i m e i r a (Citrus latifolia}): 

L i m a T a h i t i : P r o v e n i e n t e d e T a h i t i , t r i p l o i d e , f o l h a s l a r g a s e e s c u r a s . O s f r u t o s , ovóides, são 
i g u a l m e n t e g r a n d e s ( 9 0 g ) , A e p i d e r m e é f i n a e p o s s u i u m a r o m a típico d a s l i m a s . P e r t e n c e a o 
g r u p o d a s l i m e i r a s ácidas. P r e s e n t e m e n t e e n c o n t r a - s e m u i t o d i f u n d i d a e m C a b o V e r d e . 

P e q u e n a l i m a l o c a l : F r u t o d e p e q u e n a dimensão ( 4 0 g ) . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

A p a r c e l a deverá e s t a r b e m l i m p a , s e m r e s t o s d e raízes q u e p o d e r i a m t r a n s m i t i r podridão o u p a r a s i t a s 
a o s j o v e n s c i t r i n o s . S e a mecanização f o r possível, e s e a n a t u r e z a d o s o l o f o r favorável, r e a l i z a r u m a 
escarificação c o m b u l d o z e r a 6 0 - 8 0 c m e a p l i c a r u m a adubação d e f u n d o , q u a n d o possível, 
i n c o r p o r a n d o 3 0 0 - 4 0 0 k g d e e s t r u m e b e m d e s c o m p o s t o p o r 1 0 0 m " d e t e i T C n o ( 3 0 a 4 0 t o n e l a d a s p o r 
h e c t a r e ) . 

D e v i d o à g r a n d e s e n s i b i l i d a d e q u e o s c i t r i n o s têm e m relação a o v e n t o , será necessário, s e a p a r c e l a 
e s t i v e r s i t u a d a n u m a z o n a v e n t o s a , i n s t a l a r u m q u e b r a - v e n t o u m a n o a n t e s d a plantação ( n o c a s o d e 
s e b e - v i v a ) . 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a s p l a n t i n h a s d e v e s e r e x c e l e n t e , e a n t e s d a s u a aquisição o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. A s p l a n t a s a s e r e m 
p l a n t a d a s deverão s e r e n x e r t a d a s . 

> PLANTAÇÃO 

. d e n s i d a d e d e plantação: c o n f o r m e a s espécies e as v a r i e d a d e s , a d e n s i d a d e d e .plantação v a r i a e n t r e 
1 5 0 e 4 0 0 árvores p o r h e c t a r e . O s c o m p a s s o s a c o n s e l h a d o s são: 

- 5 , 0 m x 5 , 0 m ( 4 0 0 árvores p o r h a ) p a r a u m p o m a r d e t a n g e r i n e i r a ; 
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- 6 , 0 m x 6 , 0 m ( ~ 2 8 0 árvores p o r h a ) p a r a u m p o m a r d e l a r a n j e i r a ; 
- 7 , 0 m X 7 , 0 m ( ~ 2 0 0 árvores p o r h a ) p a r a u m p o m a r d e l i m o e i r o e d e l i m e i r a ; 

N o r m a l m e n t e não s e d e v e u t i l i z a r c o m p a s s o s m a i s a p e r t a d o s , t e n d o e m c o n t a q u e o b o m e s t a d o sanitário 
d a s árvores e a b o a q u a l i d a d e d o s f r u t o s são incompatíveis c o m as plantações d e n s a s . A s p l a n t a s d e v e m 
t e r u m b o m a r e j a m e n t o p a r a p o d e r e m p r o p o r c i o n a r b o a s c o l h e i t a s . 
. época d c plantação: D e v i d o a o c l i m a d e C a b o V e r d e , a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e 
t o d o o a n o c a s o h o u v e r d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é 
m a i s e l e v a d a d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) , 

. plantação: n o t e r r e n o b e m l i m p o , a b r i r a s d e 8 0 x 8 0 x 8 0 c m . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : 
d e u m l a d o a c a m a d a s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o , a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) , 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

O O O O o 

o 

o 

o . 5 m 

O 

o O 

O 

5 m 

O 

O 

A b e r t u r a d e c o v a s 

( 2 ) ( 1 ) 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o , , . , 

. . , c o r t a r c o m u m a f a c a o f u n d o d o s a c o , 
c o m t e r r a , raízes e plástico,.. . 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a n a c o v a d e m o d o q u e o nível 
d a t e r r a d o s a c o f i q u e a o m e s m o nível d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r o tonão. 
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N o f i m , e n c l i e r a c o v a c o m a m i s t u r a d a t e r r a 
extraída + e s t r u m e e i n c o i p o r a r 3 0 g d e N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , 
l i g e i r a m e n t e l e v a n t a d a a o pé d a j o v e m p l a n t a d e 
m o d o a r e t e r a água d a s c h u v a s o u d a r e g a , É 
i m p o r t a n t e q u e o pé d a p l a n t a não f i q u e eín v y ' 
c o n t a c t o c o m a água. Após a plantação d e v e - s e 
a i n a r r a r a p l a n t i n h a a u m t u t o r q u e d e v e s e r v i r 
c o m o s u p o r t e e c o l o c a r p a l h a n a c a l d e i r a 
( e m p a l h a m e n t o ) , p a r a m e l h o r a r a fixação d a 
p l a n t a e d i m i n u i r a evaporação. 

T u t o r 

! a l d e i r a u m 
p o u c o l e v a n t a d a 
e m relação a o 
nível d o s o l o 

T e r r a + e s t r u m e 
+ 3 0 g d e N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 

> MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s árvores d e v e p e r m a n e c e r s e m p r e l i m p o . E m C a b o V e r d e a m o n d a é f e i t a 
m a n u a l m e n t e , 

. l a v o u r a : u m a v e z p o r a n o , o p o m a r d e c i t r i n o s n e c e s s i t a p e l o m e n o s d e u m a l a v o u r a a 2 0 c i n d e 
p r o f u n d i d a d e . A s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s d e s t a prática são ( i ) o a u m e n t o d a infiltração d a água e d o s e u 
a r r a a z e n a i T t e n t o n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , ( i i ) o m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a s raízes e , ( i i i ) a 
destruição d a s e r v a s d a n i n h a s . 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e indispensável p a r a q u e o c i t r i n o p o s s a i n s t a l a r - s e r a p i d a m e n t e d u r a n t e o s 
p r i i n e i r o s m e s e s após a plantação e p r o d u z i r b e m e r e g u l a r m e n t e d e p o i s . S e não h o u v e r c h u v a s d u r a n t e 
o s p r i m e i r o s m e s e s após a plantação, será necessário a p l i c a r 2 - 3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r d i a . P a r a 
p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a i n e n t r e 5 0 e 6 0 l i t r o s d e água p o r d i a e p o r p l a n t a . 

E m C a b o V e r d e , p r a t i c a - s e 2 t i p o s d e s i s t e m a d e r e g a : 

- o s i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o e i n c a l d e i r a d u p l a , o n d e a água c o r r e n a s l e v a d a s até c h e g a r à 
c a l d e i r a f e i t a à v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° 
a n e l ; 

- o s i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s 
s o b b a i x a pressão e é distribuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a 
árvore. 

S i s t e m a d c r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a a g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 
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. Fertilização : 

N o v i v e i r o ( V e r a n e x o ) 
t 

Plantação : 

2 0 - 2 5 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o ( c o v a d e plantação - c a m a d a s u p e r i o r e b u t t e ) 
- 2 5 g r d e 1 5 - 5 - 2 0 - h M g - H S - i - m i c r o H - 2 5 g r d e 1 6 - 1 0 - 2 0 

Adubação d e c o b e r t u r a 

E m t e r m o s d e a d u b o s disponíveis e m C a b o V e r d e , a aplicação d o a d u b o c o m p o s t o 1 6 - 1 0 - 1 5 ( e t / o u 1 5 -
5 - 2 0 - I - M g - i - S - H m i c r o ) a s s i m q u e a u r e i a s o n t u t i l i z a d o s n a s s e g u i n t e s d o s e s : 

A n Aplicação 
( k g / h a / a n ) 

t o t a l Aplicação 
( k q / h a ) 

total Aplicação 
íkq/pl) 

total 

16-10-20 
N P 2 0 K 2 0 15-5-

20+ 
+ Ureia NPK + Ureia 

1 9 6 . 6 9 3 0 150 160 0.65 0.7 
2 1 9 3 . 2 3 1 . 5 6 0 o u 300 315 ou 1.25 1.3 
3 2 8 9 . 8 7 2 9 0 450 475 1.90 2.0 
4 3 8 6 . 4 9 0 1 2 0 600 630 2.50 2.7 
5 7 5 9 1 8 0 2 5 5 1275 1200 5.40 5.1 
6 e + 9 6 6 2 2 5 3 1 5 1575 1550 6.67 6.6 

P r a t i c a m e n t e p a r a c a d a d o s e , a p l i c a r a m e s m a q u a n t i d a d e d e N P K e d e u r e i a . 

A s aplicações d e v e m s e r f r a c c i o n a d a s c o m o s e g u e : 

1/3 a n t e s d a floração 
1/3 n o v i n g a m e n t o 
1/3 d e s e n v o l v i m e n t o d o f r u t o 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d a r e g a o u a p l i c a n d o o s a d u b o s 
d i r e c t a m e n t e n o s o l o , a b r i n d o s u l c o s c i r c u l a r e s a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o ( 1 - 2 m , 
c o n f o r m e a projecção d a c o p a ) . A s p l a n t a s d e v e m s e r s e m p r e r e g a d a s após a adubação. 
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> P O D A 

. P o d a d e formação: C o n s i s t e e m m a n t e r o equilíbrio d a j o v e m árvore c o n s e r v a n d o a p e n a s 3 a 4 r a m o s 
d e m o d o a t e r o s m a i o r e s ângulos possíveis d e a b e r t u r a . E v i t a r q u e o s r a m o s f i q u e m a o m e s m o nível d o 
t r o n c o ; 

. P o d a s d e manutenção: C o n s i s t e m a p e n a s e m s i m p l e s l i m p e z a s d e m o d o a c o r r i g i r o c o n d e n s a m e n t o 
e x c e s s i v o d a c o p a , a b r i r a c o p a i n t e r n a m e n t e p a r a q u e e n t r e m o a r e o s o l e s e f a c i l i t e m o s t r a t a m e n t o s 
fitossanitários e s u p r i m i r o s r a m o s s o b r e p o s t o s e s e c o s . O s r e b e n t o s ladrões d e v e m s e r s e m p r e 
e l i m i n a d o s . 

> C O L H E I T A 

- E v i t a r f e r i m e n t o s n o s f r u t o s u t i l i z a n d o u m a 
t e s o u r a p a r a a c o l h e i t a ; 

- O s f r u t o s d e v e m s e r r e c o l h i d o s c o m p a r t e d o 
pedúnculo ; 

- S e não s e p o s s u i r t e s o u r a , o f r u t o d e v e s e r 
c o l h i d o c o m o s e vê n a f i g u r a . 
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> P R A G A S E DOENÇAS M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d c 
segurança 
(*) 

C o c c u s v i r i d i s ( C o e l o n i l h a s ) 
E x i s t e m vários t i p c s d e c o c h o n i l h a s q u e 
s u g a m a s e i v a d a p a n t a t o m a n d o - a f r a c a . 
O s d a n o s p r o v o c a c d s p o r e s t e s i n s e c t o s 
d e r i v a m d a acção es «liadora d a s p i c a d a s e , 
s o b r e t u d o , d a acção i áxica d a s a l i v a . 

. óleo c 2 petróleo 

. F o l i t h o n 
( f c n i t r t t h i o n ) 

2 0 0 m l 

1 5 m l - t - 3 m l 
C i t o w e t 
o u E t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a 
d e r e n t e ) 

2 d i a s 

1 5 - 2 1 d i a s 

P h y t o p h t h o r a c i t r i c o l a ( G o m o s e ) 
Doença p r o v o c a d a n o c o l o d a s árvores p o r 
f u n g o s . A penetração é m u i t a s v e z e s 
f a v o r e c i d a p e l a s f e r i d a s e f e c t u a d a s n a s 
raízes p e l o s i n s t r u m e n t o s aratórios ( p . e . 
e n x a d a s ) . P o r e f e i t o d a doença a c a s c a d o 
c o l o e d a b a s e d o t r o n c o d e s t a c a - s e s o b a 
f o r m a d e p l a c a s , d e i x a n d o e s c a p a r u m a 
exsudação g o m o s a q u e d e u o n o m e à 
doença. 

U t i l i z a r p o r t a - e n x e r t o 
r e s i s t e n t e 

. F a z e r u m a p o d a d e formação 
c o r r e c t a 

. P l a n t a r s o b r e d u p l a c a l d e i r a 

C e r a t l t i s c a p i t a t a (i l o s c a d o s f r u t o s ) 
A l a r v a destrói i p o l p a d o s f r u t o s , 
i n u t i l i z a n d o - o s c o m ] l e t a m e n t e : p e l a p i c a d a 
p r o d u z i d a n a c a s c a c d s f r u t o s não r a r o s e dá 
a infecção d e s t e s p ) r n u m e r o s a s doenças, 
d e q u e r e s u l t a a s t a inutilização, m e s m o 
q u e não s e dê. p ( r q u a l q u e r m o t i v o , a 
eclosão d o s o v o s . 

. C o l b T e d e s t r u i r o s f r u t o s 
a t a c a d t s 

. D e s d t a formação d o s j o v e n s 
f r u t o s , a p l i c a r i s c o s o b r e 2 5 % 
d a s ár\s c o m u m a t r a c t i v o 
a l i m e n a r ( B u m i n a l ) 
-1- D i p t ( r e x ( t r i c h l o r f o n ) 
o u + L e j a y c i d ( f e n t h i o n ) 

1 5 g 
1 0 m l 

7 - 1 5 d i a s 
1 5 d i a s 

P h y l l o c n i s t i s c i t r c l a ( M i n a d o r a d a s 
f o l h a s ) 
A s l a r v a s d e s t e 1 :pidóptero ( b o r b o l e t a ) 
f a z e m g a l e r i a s n a s j o v e n s f o l h a s 
p r o v o c a n d o o s e u e n c a r q u i l h a m e n t o e 
deformação. 

. C o n f i l o r ( I m i d a c l o p r i d e ) 

. Óleo: a i n e r a l 

. Décis (Deltamétrine) 

5 m l 

3 - 5 m l 

3 - 7 d i a s 

3 - 7 d i a s 

P a p i l i o d e m o d o c u s 
A s l a r v a s d e s t a b o r t D i e t a a t a c a m a s f o l h a s , 
s o b r e t u d o a s j o v e n s 1 D l h a s , d e s t r u i n d o - a s . 

. Décis (Deltamétrine) 

. E l i m i l a r as c o c h o n i l h a s d a s 
árvores a t a c a d a s 

3 - 5 m l 3 - 7 d i a s 

T e t r a n y c h u s s p . , ' o l y p h a g o t a r s o n e m u s 
l a t u s 
(Ácaros v e r m e l h o s e b r o n z e a d o s ) 
A t a c a m o s f r u t o s , p r i v o c a n d o deformações. 

. C e n t u i o n ( H e x y t h i a z o x ) 

. Ólec m i n e r a l p a r a ácaros 
v e r m e l l o s 

5 g 

8 0 m l 

3 d i a s 

, E u r : p e n e ( D i c h o f l u a n i d e ) 
p a r a ác u-os b r o n z e a d o s 

2 0 g 2 - 7 d i a s 

(*): t e m p o e n t r e o último U - a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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F I C H A T É C N I C A : C O Q U E I R O 

P « - « P r T * " " ' ' ) c o q u e i r o (Cocos nucifera, L ) , é or ig inár io d o S u d e s t e Asiá t ico. É 
u m a p a l m e i r a m o n o i c a , q u e p o d e a t i n g i r até 3 5 m d e a l t u r a . 

T a n t o q u a n t o s e supõe, o c o q u e i r o f o i u m a d a s p r i m e i r a s f r u t e i r a s t r o p i c a i s a s e r i n t r o d u z i d a e m 
C a b o V e r d e . O s r e l a t o s d i z e m q u e f o i a q u i q u e a p a r e c e u p e l a p r i m e i r a v e z n o Hemisfér io 
O c i d e n t a l , e x p a n d i n d o - s e , d e p o i s , p a r a o B r a s i l e p a r a a África O c i d e n t a l . 

N a m a i o r p a r t e d o m u n d o é c u l t i v a d o c o m o p l a n t a o l e a g i n o s a , p a r a a p rodução d e c o p r a d o n d e 
s e e x t r a i o óleo d e c o c o . N o e n t a n t o , c o m o f r u t e i r a , a t i n g e apreciável impor tância e m c e r t a s 
regiões o n d e a d e n s i d a d e demográf ica é e l e v a d a e o s a l i m e n t o s não são a b u n d a n t e s . 

D e v i d o à e x i g u i d a d e d e t e r r e n o s e m C a b o V e r d e , o c o q u e i r o é c u l t i v a d o c o m o f r u t e i r a , 
u t i l i z a d a p a r a c o n s u m o e m f r e s c o ( c o c o d e água) e p a r a confecção d e d o c e s . 

> V A R I E D A D E S 

D i s t i n g u e m - s e 3 t i p o s d e v a r i e d a d e s : 

- v a r i e d a d e s c o m fecundação c r u z a d a (a lógama) . São d e s i g n a d a s p e l o t e r m o d e " c o q u e i r o 
g i g a n t e " , d o q u a l f a z p a r t e o c o q u e i r o m a i s d i f u n d i d o n a África, o " G r a n d O u e s t 
A f r i c a i n - G O A " , p l a n t a q u e p o d e a t i n g i r 3 5 m d e a l t u r a e q u e e n t r a e m p rodução a 
p a r t i r d o s 5 a n o s ; p r o d u z d e 6 0 a 8 0 f r u t o s / p l a n t a / a n o . 

- v a r i e d a d e s c o m autofecundacão (au tógama) . A e s t e g r u p o p e r t e n c e m o s c o q u e i r o s 
anões , q u e são p r e c o c e s e a t i n g e m a a l t u r a d e 1 0 a 1 2 m . T ê m i n t e r e s s e p a r a h ibr idação 
c o m o G O A ; são m u i t o p r o d u t i v o s ( 2 0 0 a 2 5 0 f r u t o s / p l a n t a / a n o ) e p r e c o c e s ( i n i c i a m a 
p rodução a o 3° a n o após a p lantação) . 

- c o q u e i r o s h íbr idos , p r o v e n i e n t e s d a h ibr idação e n t r e o G O A ( p l a n t a p o l i n i z a d o r a ) e o s 
c o q u e i r o s anões (p lan ta -mãe) . E s t e s h íbr idos , c r i a d o s n a Es tação d o I R H O , e m C o t e 
d ' l v o i r e , t êm p o r t e in termediár io ( 2 0 m d e a l t u r a ) , são m u i t o p r o d u t i v o s e p r e c o c e s . 
P r o d u z e m d e 1 2 0 a 1 5 0 f r u t o s / p l a n t a / a n o . 

H m C a b o V e r d e e n c o n t r a - s e d i f u n d i d o o G O A . E m 1 9 8 8 , n o q u a d r o d o P r o j e c t o d e 
F r u t i c u l t u r a , o Minis té r io d a A g r i c u l t u r a i n t r o d u z i u , a p a r t i r d e I R H O ( C o t e d ' I v o i r e ) , a s 
s e g u i n t e s v a r i e d a d e s : 
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- N V X G O A , N R C x G O A . N J M x G O A (híbridos) 
- N V , N R C , N J M (anões) . 

P o d e - s e e n c o n t r a r , a i n d a , ( e m J u s t i n o L o p e s - S a n t a C r u z ) , e x e m p l a r e s d e s s a s v a r i e d a d e s . 

> P R E P A Í I A Ç Ã O D O T E R R E N O 

A n t e s d a p lan tação o t e r r e n o deverá s e r b e m p r e p a r a d o . A s e r v a s d a n i n h a s deverão s e r 
e l i m i n a d a s e , s e possível , e f e c t u a r u m a l a v o u r a c o m t r a c t o r . A s c o v a s deverão t e r o m í n i m o d e 
8 0 c m d e l a d o e p r o f u n d i d a d e . C a d a c o v a deverá l e v a r c e r c a d e 3 0 líg d e e s t r u m e e 5 0 0 g d e 
N P K . 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

O c o q u e i r o é p r o p a g a d o p o r s e m e n t e s . A s s e m e n t e s d e v e m s e r c o l h i d a s c o m i d a d e e m t o m o d e 
1 2 m e s e s , após a a b e r t u r a d a inf lorcscência. A s p l a n t a s deverão s e r p r o v e n i e n t e s d e v i v e i r o s 
a d e q u a d o s . A a l t u r a i d e a l p a r a a p lan tação d e c o q u e i r o s é q u a n d o a s p l a n t a s a p r e s e n t a m a s 
p r i m e i r a s f o l h a s p e n a d a s . 

> P L A N T A Ç Ã O 

. d e n s i d a d e d e p lantação: a s d e n s i d a d e s d e p lantação a c o n s e l h a d a s são d a o r d e m d e 1 4 3 
p l a n t a s / h a , c o r r e s p o n d e n d o a u m espaçamen to d e 9 x 9 m e m qu incônc io ( o u s e j a , 9 m n a l i n h a 
e 7 , 8 0 i n e n t r e a s l i n h a s ) . E m plan tações i n d u s t r i a i s c , t ambém, p a r a a s v a r i e d a d e s anãs , p o d e -
s e a u m e n t a r a d e n s i d a d e até 1 6 0 p l a n t a s / h a , o u s e j a , u m espaçamen to d e 8 , 5 m e m qu incônc io 
( e n l r c - l i n h a s d e 7 , 3 5 m ) . 
. época d e p lantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o m 
t ransp lan tação n o iní'cio d a época d a c h u v a ( J u l h o - S e t e m b r o ) , 
. p lantação: n o t e n c n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s u m a s e m a n a a n t e s d a p lantação, a b r i r a s c o v a s 
d e 8 0 c i n d e p r o f u n d i d a d e e 8 0 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m 
l a d o , a c a m a d a s u p e r f i c i a l e d o o u t r o , a c a m a d a m a i s p r o f u n d a . 

E x e m p l o d e c o m p a s s o s d e plantação 

O 

O 

O 

o 

o 9 m 

O 

O 

o 

o 
b 

8,5 m o 
> i 

O 

O 

^ 7,35 m 

O 

3 0 

F i c h a i c n m i r C O O U E I R O 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a 
a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m d e s c o m p o s t o , ,.. 

.. . c o r t a r 
c o m u m a 
f a c a o 
f u n d o d o 
s a c o c o m 
t e r r a , 
raízes e 

j plástico,.. . 

N o f i m . e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e i n p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a c h u v a o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e o 
pé d a p l a n t a não f i q u e e i n c o n t a c t o c o m a água. 
D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a p l a n t i n h a , d e 
m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . D e v e - s e d e i g u a l 
m o d o f a z e r u m i n u l c h i n g ( e m p a l h a i n e n t o ) a o 
pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a fixação d a p l a n t a e 
d i m i n u i a evaporação). 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 

a e m 
e levação e m 
relação a o nível 
d o s o l o 

T e r r a + e s t r u m e 
3 0 g N P K 1 6 -

10-26" 

> M A N U T E N Ç Ã O D A P L A N T A Ç Ã O 

m o n d a : A p lan tação deverá e s t a r s e m p r e l i m p a d c e r v a s d a n i n h a s . É b o a p r a t i c a , p e l o m e n o s 
u m a v e z p o r a n o , e f e c t u a r u m a l a v o u r a c o m t r a c t o r . 

. l a v o u r a : u m a v e z p o r a n o , é necessár io , p e l o m e n o s , u m a l a v o u r a a 2 0 c m d e p r o f u T i d i d a d e . 
A s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s d e s t a prát ica são ( i ) o a u m e n t o d a infil tração d a água e d o s e u 
a r m a z e n a m e n t o n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , ( i i ) m a i o r d e s e n v o h i m e n t o d a s raízes e ( i i i ) a 
des t ru ição d a s e r v a s d a n i n h a s . 

. I rr igação : P a r a g a r a n t i r u m a b o a produção , o c o q u e i r o d e v e s e r r e g a d o n a s condições 
c l imát icas d e C a b o V e r d e . A r e g a poderá s e r f e i t a t a n t o p e l o s i s t e m a t r a d i c i o n a l d c a l a g a m e n t o , 
c o m o a t ravés d o s i s t e m a g o t a - a - g o t a . 

N a f a s e j u v e n i l , poderá s e r a p l i c a d a a d o s e d e 3 0 a 4 0 1 / p l a n t a / s e m a n a . E m p l e n a p rodução 
c o n s i d e r a - s e u m a ap l icação d e 1 0 0 a 1 2 0 m m / m ê s ( c e r c a d e 6 0 0 / 7 0 0 l / s e m a n a / p l a n t a ) . 

E m C a b o V e r d e u t i l i z a - s e d o i s t i p o s d e s i s t e m a s d e r e g a : 

p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água c o r r e n a s l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a 
à v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° a n e l ; 

g o t a - a - g o t a o n d e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d c t u b o s s o b b a i x a 
p ressão , d is t r ibuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 
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F i c h a tétnira:COOUEIRO 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 

. Fertilização: 

i V o v i v e i r o ( v e r a n e x o ) 

N a plantaçãx> : 
2 0 - 2 5 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o ( c o v a d e plantação, c a m a d a s s u p e r i o r e s e cômoros) 

- 2 5 g d e 1 5 - 5 - 2 0 + M g - h S + m i c r o - i - 2 5 g de 1 6 - 1 0 - 2 

Adubação orgânica: 

U t i l i z a r o e s t r u m e b e m c u r t i d o n a d o s e d e 5 0 a 1 0 0 k g p o r árvore , t o d o s o s a n o s . 
A p l i c a r o a d u b o n a s e n t r e - l i n h a s . 

Adubação mineral : 

F a z - s e à mão , n u m a área c i r c u l a r d e 0 , 5 a 2 m d o t r o n c o d a árvore s e g u n d o a i d a d e d a 
p l a n t a . D e v e - s e e v i t a r c o l o c a r o a d u b o e m c o n t a c t o d i r e c t o c o m a s j o v e n s p l a n t a s . 

P ropõe-se p a r a C a b o V e r d e a fórmula s e g u i n t e d e adubação , p a r a u m a d e n s i d a d e méd ia d e 1 5 0 
p l a n t a s / h a . 

Aplicação e m 15-5-20 -i- M g + S -t- m i c r o ( k g / h a ) o u P o r p l a n t a ( e m g / p l a n t a ) 
/ a 

N P K S u p 
K 2 S O 4 

N P2OS K2O N P K S u p l e m e n t o 
K 2 S O 4 

A n o 0 1 2 5 1 18 6 25 8 0 0 
A n o 1 1 8 5 7 6 28 9 75 1 2 5 0 5 0 0 
A n o 2 3 0 5 7 7 46 15 100 2 0 0 0 5 0 0 
A n o 3 6 1 5 5 92 31 125 4 0 0 0 7 5 0 

A n o 4 6 1 5 1 3 0 92 31 188 4 0 0 0 1 0 0 0 
A n o 5 6 1 5 2 5 5 92 31 250 4 0 0 0 1 5 0 0 

A n o 6 6 1 5 5 0 5 92 31 375 4 0 0 0 3 0 0 0 
A n o 7+ 6 1 5 5 0 5 92 31 375 4 0 0 0 3 0 0 0 
/ti : arredondado n a base de 1 5 0 plantas por h a . 
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A s d o s e s d e v e m s e r f r a c c i o n a d a s . 

N a s adubações d e c o b e r t u r a o c o q u e i r o p r e f e r e a s formulações d o t i p o N - P - K - M g . 

A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e i n função d a s análises d e s o l o e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r 
a o l o n g o d a vegetação. 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e n o 
s o l o , a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o ( 1 - 2 m ) . S e não c h o v e r , d e v e - s e r e g a r d e p o i s d a 
adubação. 

> C O L H E I T A 

D e v i d o à a l t u r a d a p l a n t a , a c o l h e i t a é n o r m a l m e n t e f e i t a a p e n a s p o r " e s p e c i a l i s t a s " . Q u a n d o o 
f r u t o s e d e s t i n a a t ranformação, d e v e s e r c o l h i d o m a d u r o , c o m i d a d e v a r i a n d o d e 1 1 a 1 2 m e s e s 
após a a b e r t u r a d a inflorcscência. P a r a c o n s u m o e m f r e s c o ( c o c o d e água) p o d e s e r c o l h i d o 
e n t r e 8 a 9 m e s e s . 

O s r e n d i m e n t o s p o d e m s e r v a r i a d o s , d e a c o r d o c o m a s condições d e c u l t u r a , d e 3 0 - 5 0 c o c o s a 
1 0 0 e m a i s / p l a n t a / a n o . 

> D O E N Ç A S E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O P A Í S 

A p r a g a m a i s i m p o r t a n t e n o s c o q u e i r o s e m C a b o V e r d e , n e s t e s ú l t imos a n o s , é a A c e n a - áca ro 
q u e a t a c a o s f r u t o s . O s a t a q u e s c o m e ç a m l o g o n o início d a formação d o s f r u t o s . C o m o 
consequênc ia , o s f r u t o s d e f o r m a m - s e e t o m a m - s e imprópr ios p a r a a comerc ia l ização . 

D o e n ç a s / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e á g u a 

( * ) I n t e r v a 
l o d e 
s e g u r a n ç a 

A c e r i a s p . E u p a r e n e 2 0 g 1 0 a 1 2 
Áca ro q u e a t a c a D S f r u t o s . O s f r u t o s d i a s 
f i c a m d e f o r m a d o s e imprópr ios p a r a a C e n t u r i o n 5 g 
comerc ia l ização . 
( * ) : t e m p o en t re o líllimo t r a t a m e n t o e a co l t i e i t a 
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M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hort íco la 

F I C H A T É C N I C A : G O I A B E I R A 

A g o i a b e i r a (Psidium guajava, L.) é originária d a América t r o p i c a l e e x p a n d i u -
s e , p o s t e r i o r m e n t e , p a r a n u m e r o s a s z o n a s t r o p i c a i s e s u b - t r o p i c a i s . P e n t e n c e à família d a s M i r t a c e a s . É 
u m a f r u t e i r a c o m u m a c e r t a importância e m C a b o V e r d e , d e v i d o à s u a múltipla utilização : p o d e s e r 
c o n s u m i d a f r e s c o ( s o b r e m e s a , s a l a d a s e s o r v e t e s ) , c o m o b e b i d a s ( s u m o s , néctares e x a r o p e s ) , o u , a i n d a , 
t r a n s f o r m a d a ( c o m p o t a s , g o i a b a d a s , g e l e i a s , d o c e s , e t c ) . 

A g o i b e i r a é u m a f r u t e i r a c o m m u i t o i n t e r e s s e p a r a C a b o V e r d e , não só p e l a s u a adaptação e f a c i l i d a d e 
d e c u l t i v o e m d i v e r s a s regiões, m a s também p o r f o r n e c e r u m d o s f r u t o s m a i s ricos e m v i t a m i n a C . E s t a 
v a n t a g e m é e x c e p c i o n a l m e n t e i m p o r t a n t e , p o i s , g r a n d e p a r t e d a população c a b o v e r d e a n a t e m u m a 
alimentação f o r t e m e n t e c a r e n c i a d a n e s s a v i t a m i n a . E n q u a n t o n o s c i t r i n o s , n o m e a d a m e n t e n a s l a r a n j a s , 
limões e t a n g e r i n a s , o s t e o r e s d e v i t a m i n a C n a s p o l p a s não e x c e d e m 5 0 - 7 0 p p m , n a s g o i a b a s c h e g a m 
a a t i n g i r a s 3 0 0 p p m . 

A g o i a b e i r a é u m a r b u s t o , o u u m a árvore d e p e q u e n o p o r t e , p o i s , r a r a m e n t e u l t r a p a s s a o s 7 m d e a l t u r a . 
O t r o n c o é c u r t o e d e l g a d o , c o m ramificação q u e começa j u n t o a o s o l o . A s f o l h a s são s i m p l e s , o p o s t a s e 
o b l o n g a s , a p r e s e n t a n d o - s e a s f l o r e s c o m g r a n d e t a m a n h o e c o r b r a n c a . 

O s f r u t o s p o d e m a p r e s e n t a r t a m a n h o s m u i t o d i f e r e n t e s , v a r i a n d o o s e u p e s o e n t r e 3 0 e 5 0 0 g . A s u a 
f o r m a é m a i s o u m e n o s esférica, ovóide o u p i r i f o r m e . Têm c a s c a f i n a d e c o r a m a r e l a , a o p a s s o q u e a 
p o l p a , d o c e e l i g e i r a m e n t e ácida, p o d e a p r e s e n t a r - s e c o m c o r b r a n c a , a m a r e l a , o u v e r m e l h a . 

Árvore rústica p o r excelência, a g o i b e i r a p o d e s e r c u l t i v a d a e m c l i m a s m u i t o v a r i a d o s , q u e p o d e m i r d a 
z o n a mediterrânica a o E q u a d o r , N a z o n a t r o p i c a l p o d e s e r c u l t i v a d a e m a l t i t u d e s q u e p o d e m i r d o nível 
d o m a r até 1 . 8 0 0 m . 

É i n d i f e r e n t e à n a t u r e z a d o s o l o , d e s d e q u e c o n t e n h a u m a c e r t a h u m i d a d e . N o c l i m a d e C a b o V e r d e 
( c o m u m a estação s e c a b e m d e t e r m i n a d a ) , r e g i s t a - s e a p e n a s u m a produção a n u a l , c o i n c i d i n d o c o m a 
época d a s c h u v a s , 

> V A R I E D A D E S 

A l g u m a s d a s v a r i e d a d e s são s u i - i m p r o d u t i v a s e , p o r i s s o , r e c o m e n d a - s e q u e n o s p o m a r e s , também, s e 
u t i l i z e m c u l t i v a r e s r e c o n h e c i d a s c o m o b o a s p o l i n i z a d o r a s . 

Além d a v a r i e d a d e l o c a l ( a g o i a b i n h a ) , a s s e g u i n t e s v a r i e d a d e s e n c o n t r a m - s e d i f u n d i d a s e m C a b o V e r d e 

- L u c k n o w ; T 3 ; L a r g e W h i t e ; B e a u m o n t . 

A s v a r i e d a d e s são s e l e c c i o n a d a s d e a c o r d o c o m a utilização. 
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F i r h a récnica: G O I A B E I R A 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

P a r a a instalação d e u m p o m a r , a p a r c e l a deverá e s t a r l i m p a , s e m r e s t o s d e raízes c a p a z e s d e t r a n s m i t i r 
podridão o u p a r a s i t a s às j o v e n s p l a n t a s . 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a s p l a n t i n h a s d e v e s e r e x c e l e n t e , e , a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. A g o i a b e i r a p o d e s e r 
m u l t i p l i c a d a através d e e s t a c a s , r a m o s , raízes, p o r a l p o r q u i a aérea o u p o r s e m e n t e . 

> PLANTAÇÃO 

Após a plantação, o t e r r e n o é t r a b a l h a d o m u i t o p o u c o à superfície d o s o l o , a f i m d e e v i t a r a destruição 
d o s i s t e m a r a d i c u l a r s u p e r f i c i a l . P a r a adubação d e f u n d o d e v e - s e e m p r e g a r : 

- 1 k g d e S u l f a t o d e Potássio 
- 1,5 k g d e b i f o s f a t o t r i c a l c i c o / p l a n t a 

. d e n s i d a d e d e plantação: A g o i a b e i r a é p l a n t a d a c o m u m a d e n s i d a d e c o m p r e e n d i d a e n t r e 2 7 0 e 3 5 0 
p l a n t a s / h a ( c o m p a s s o s d e 5 x 5 e 6 x 6 m ) , c o n f o r m e a v a r i e d a d e u t i l i z a d a e o m i c r o - c l i m a d a z o n a . 

. época d e plantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o , c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o m 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação: u m a s e m a n a a n t e s d a plantação, a b r i r a s c o v a s d e 6 0 c m d e p r o f u n d i d a d e e 6 0 c m d e 
l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o a c a m a d a s u p e r i ^ i c i a l ( 1 ) e n o o u t r o , a 
c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) 

A b e r t u r a d e c o v a s 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

O 

Qí f ) 
5 m 

O O t ) O 

5 m 
O 

O 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o , ... 

. . . c o r t a r 
c o m u m a 
f a c a o 
f u n d o d o 
s a c o , c o m 
t e r r a , 
raízes e 
plástico,,. . 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 
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N o f i m . e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a c h u v a o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e o 
pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a água. 
D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a p l a n t i n h a , d e 
m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . D e v e - s e , d e i g u a l 
m o d o f a z e r u m m u l c h i n g ( e m p a l h a m e n t o ) a o 
pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a fixação d a p l a n t a e 
d i m i n u i a evaporação). 

C a l d e i r a e m 
e levação e m 
re lação a o 
nível d o s o l o 

T e r r a - I -
e s t r u m e 
-(- 3 0 g N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 

MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s árvores d e v e p e r m a n e c e r s e m p r e l i m p o . N a s e n t r e - l i n h a s , s e m p r e q u e 
[possível, e f e c t u a r s a c h a s p a r a m e l h o r a r a infiltração d a água. 

I . Irrigação: a r e g a t o m a - s e indispensável p a r a q u e a g o i a b e i r a p o s s a i n s t a l a r - s e r a p i d a m e n t e d u r a n t e o s 
' p r i m e i r o s m e s e s após a plantação e p r o d u z i r b e m e r e g u l a r m e n t e d e p o i s . S e não h o u v e r c h u v a s , d u r a n t e 

o s p r i m e i r o s m e s e s após a plantação, será necessário a p l i c a r 2 - 3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r d i a . P a r a 
p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a m e n t r e 2 0 a 3 0 l i t r o s d e água p o r d i a e p o r p l a n t a , c a s o não h o u v e r 
c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s . 

k E m C a b o V e r d e u t i i z a - s e d o i s t i p o s d e r e g a : 

| - o s i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à 
c a l d e i r a f e i t a à v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° 
a n e l ; 

1 - o s i s t e m a g o t a - a - g o t a e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b 
b a i x a pressão, distribuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 

[ S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o 
e m c a l d e i r a d u p l a 

S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 

j j l i n h a d u p l a 
/ d e g o t e j a d o r e s 

/ 
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F i c h a técmca: G O I A B E I R A 

l i n h a s i m p l e s c o m 
a n e l ( I ) e q u i p a d o 
d e g o t e j a d o r e s 

. Fertilização: 

N o v i v e i r o ( v e r a n e x o ) 

Adubação de fonnação e frutificação: 1° a n o : 5 0 0 g d e 15-5-20 + m i c r o e m 3 aplicações 

2° e 3° a n o s : 1300 g d e 15-5-20 + m i c r o e 3 0 0 g d e u r e i a e m 3 aplicações 
A p a r t i r d e 4° a n o : 1 7 0 0 g d e 15-5-20 + m i c r o e 2 0 0 g d e u r e i a e m 3 aplicações 

A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e m função d a s análises d e s o l o e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r 
a o l o n g o d a vegetação. 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a , o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e 
n o s o l o a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o (1-2 m , v e r a f i g u r a e m b a i x o ) . S e não c h o v e r , 
d e v e - s e r e g a r d e p o i s d a adubação. 

F i g u r a - Aplicação c o r r e c t a d o a d u b o 

A d u b a ç ã o d e f o r m a ç ã o e d e p r o d u ç ã o d a g o i a b e i r a 

[ ^ J Q u a n t i d a d e ( g r a m a s / p l a n t a ) e época | 

A d u b o s P l a n t a s e m formação j P l a n t a s e m produção A d u b o s 

período d a s c h u v a s | p e n o d o d a s c h u v a s | 

A d u b o s 

i n i c i o 1 m e i o i f i m ;[ início :| m e i o i[ f i m | 

U r e i a 3 0 0 ll 1 2 0 0 

[ N P K : 1 5 - 5 - 2 0 - i - m i c r o 

| N P K : 16-10-20 

5 0 0 ! 4 0 0 4 0 0 1 '[ 1 

1 1 1 70Ò f 7 0 0 [ 3 0 0 

. P l a n t a s e m formação : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 3° a n o . 

. P l a n t a s e m produção : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 6° a n o . 

A s q u a n t i d a d e s d e v e m s e r d o s e a d a s e m função d o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a . 
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F i r h a técnica: G O I A B E I R A 

> P O D A 

P o d a d e formação: C o n s i s t e e m m a n t e r o equilíbrio d a j o v e m árvore c o n s e r v a n d o 3 a 4 r a m o s d e 
m o d o a t e r o s m a i o r e s ângulos possíveis d e a b e r t u r a . E v i t a r q u e o s r a m o s e s t e j a m a o m e s m o m v e l d o 
t r o n c o ; 

y a n o A n o s e g u i n t e 

c o r t e 

P o d a s d e manutenção: D e v e m s e r m u i t o l i g e i r a s , p r o c u r a n d o - s e m a n t e r u m a f o n n a g l o b u l o s a . P o d e m 
r e s u m i r - s e a s i m p l e s l i m p e z a s d e m o d o a c o i r i g i r o c o n d e n s a m e n t o e x c e s s i v o d a c o p a , a b n r a c o p a 
i n t e r n a m e n t e p a r a e n t r a r o a r e o s o l e f a c i l i t a r o s t r a t a m e n t o s fitossanitános e s u p n m i r o s r a m o s 
s o b r e p o s t o s . 
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F i c h a térnica: G O I A B E I R A 

> C O L H E I T A 

A s p l a n t a s começam a p r o d u z i r 3 a n o s após a plantação, p o d e n d o a p r e s e n t a r b o a s produções, a i n d a até 
2 5 a n o s . N o m o m e n t o d a c o l h e i t a d e v e - s e e v i t a r f e r i m e n t o s n o s f r u t o s u t i l i z a n d o u m a t e s o u r a p a r a t a l 
O s f r u t o s d e v e m s e r c o l h i d o s c o m p a r t e d o pedúnculo. 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s 

C r y p t o p h i e b i a l e u c ) t r e t a 
( L a g a r t a d o s f r u t o s , I i g a r t a r o s a ) 

Lepidóptero ( b o r b o l i t a ) , c u j a l a r v a p a r a s i t a 
o s f r u t o s , d e s t r u i n d o o s . 

T r a t a m e n t o 

T h u r i n g i e n s i s 
( K u r s t a k i ) 

B a c i l l u s 

D e c i s 
(Deltaméthrine) 
. A c e p h a t e 

A l u t a também é f e i t a 
d e s t r u i n d o o s f r u t o s 
a t i n g i d o s , m e s m o o s 
caídos p o r t e r r a . 

D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

1 0 . 

3 - 5 m l 

5 - l O g 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 

( * ) : t e m p o e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

3 - 7 d i a s 

3 - 7 d i a s 

F o t o : C P D A - I N I D A 

4 0 

M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A T É C N I C A : M A C I E I R A 

A m a c i e i r a (Malus domestica), p e r t e n c e à família d a s Rosáceas e é originária d a 
E u r o p a e d a A s t a . A c t u a l m e n t e é l a r g a m e n t e c u l t i v a d a n a E u r o p a , n o s E U A e n o u t r o s países. A m a c i e i r a 
é u m a p l a n t a d e c l i m a t e m p e r a d o m a s , graças a o s d i f e r e n t e s m i c r o - c l i m a s p r e s e n t e s e m C a b o V e r d e , é 
possível o s e u c u l t i v o n a s z o n a s d e a l t i t u d e d a s i l h a s m o n t a n h o s a s , s o b r e t u d o e m Chã d a s C a l d e i r a s , n a 
i l h a d o F o g o , e e m C o v a , n a i l h a d e S a n t o Antão. 

A p l a n t a p o d e alcançar até 1 0 m d e a l t u r a . E m C a b o V e r d e , n o r m a l m e n t e , é c u l t i v a d a c o m o a r b u s t o . A s 
f o l h a s são c a d u c a s . O f r u t o é g l o b o l o s o , o u d e p r i m i d o , c o m u m a p r o f u n d a depressão n o p o n t o d e 
inserção d a h a s t e q u e o p r e n d e a o s r a m o s . T e m a coloração v e r m e l h a , o u v e r d e , p o d e n d o a p r e s e n t a r 
p e q u e n a s m a n c h a s e s v e r d e a d a s o u a m a r e l a d a s . 

P o r s e t r a t a r d e u m a p l a n t a d e c l i m a t e m p e r a d o , a m a c i e i r a p r e c i s a t o d o s o s a n o s d e u m c e r t o p e n o d o 
p a r a q u e b r a r a dormência, o u s e j a , n e c e s s i t a d e b a i x a s t e m p e r a t u r a s , p o r u m c e r t o t e m p o , p a r a q u e o s e u 
c i c l o v e g e t a t i v o p r o s s i g a e p o s s i b i l i t a r q u e a s p l a n t a s t e n h a m u m a b o a produção. 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s e m C a b o V e r d e são a q u e l a s q u e têm p o u c a exigência a o f r i o . F o r a m 
i n t r o d u z i d a s d a Itália, e p l a n t a d a s , e m colecção, e m C o v a , n a i l h a d e S a n t o Antão, a s s e g u i n t e s 
v a r i e d a d e s : 

- O z a r k G o l d ; 
G o l d e n D e l i c i o u s ; 
G r a n n y S m i t h ; 
B a d a m i G o l d e n ; 
H i - e a r l y ; 

- T o p R e d D e h c i o u s ; 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

A p a r c e l a deverá e s t a r b e m l i m p a , s e m r e s t o s d e raízes c a p a z e s d e t r a n s m i t i r podridão, o u p a r a s i t a s , às 
j o v e n s p l a n t a s . A s c o v a s ( 8 0 x 8 0 x 8 0 c m ) , deverão r e c e b e r u m a estrumação ( 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r t i d o / c o v a ) , e s e possível u m a adubação d e f u n d o ( 3 0 0 g N P K / c o v a ) . 

E m a l t i t u d e , n o r m a l m e n t e , a m a c i e i r a é p l a n t a d a e m c u r v a s d e nível. 

4 1 



F i c h a técnica: M A C I E I R A 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a s p l a n t i n h a s d e v e s e r e x c e l e n t e , e , a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. D e v e - s e e m p r e g a r 
p l a n t a s e n x e r t a d a s . N o v i v e i r o , n o r m a l m e n t e , a s p l a n t a s são e n x e r t a d a s e m f e n d a c h e i a . 

> PLANTAÇÃO 

. d e n s i d a d e d e plantação: a s d e n s i d a d e s d e plantação a c o n s e l h a d a s são d e 2 0 0 a 2 8 0 árvores p o r 
h e c t a r e ( c o m p a s s o s d e 7 x 7 m e x 6 x 6 m ) . c o n f o r m e a v a r i e d a d e . 

. época d e plantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o m 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação: n o t e r r e n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s 1 s e m a n a a n t e s d a plantação, a b r i r a s c o v a s d e 8 0 c m d e 
p r o f u n d i d a d e e 8 0 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o a c a m a d a 
s u p e r f i c i a l (1) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a (2). 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

O 

O 

6 m 
O 

O 

O 

t) o - < — > 
6 m 

O 

A b e r t u r a d a s c o v a s 
( 1 ) , 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o , . . . 

. . . c o r t a r 
c o m u m a 
facão 
f u n d o d o 
s a c o , c o m 
t e r r a , 
raízes e 
plástico,... 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 0 g N P K 16-
10-20. F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a s c h u v a s o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e 
o pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a 
água. D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a 
p l a n t i n h a , d e m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . 
D e v e - s e d e i g u a l m o d o f a z e r u m m u l c h i n g 
( e m p a l h a m e n t o ) a o pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a s u a 
fixação e d i m i n u i a evaporação). 

C a l d e i r a e m 
e levação e m 

ação a o 
nível d o s o l o 

T e r r a - l -
e s t r u m e 
+ 3 0 0 g N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 
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Ficím técnica: M A C I E I R A 

> MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s árvores d e v e p e r m a n e c e r l i m p o . S e possível d e v e - s e e f e c t u a r s a c h a s , 
a u m e n t a n d o d e s t e m o d o a infiltração d a água d a s c h u v a s . 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e necessária s e q u i s e r m o s o b t e r u m a m a i o r p r o d u t i v i d a d e d a s p l a n t a s . A p l i c a r 
2-3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r d i a . P a r a p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a m e n t r e 3 0 e 4 0 l i t r o s d e água 
p o r d i a e p o r p l a n t a , c a s o não h o u v e r c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s . 

E m C a b o V e r d e utíliza-se 2 t i p o s d e r e g a : 

- o s i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à 
c a l d e i r a f e i t a à v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° 
a n e l ; 

- o s i s t e m a g o t a - a - g o t a , e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b 
b a i x a pressão, distribuída através d e 1 até 10 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) , c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 

. Fertilização: 

Adubação de fonnação e frutificação: A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e m função d a s análises d e s o l o 
e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r a o l o n g o d a vegetação. 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e n o 
s o l o . a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o (1-2 m , v e r a f i g u r a e m b a i x o ). S e n a o c h o v e r , 
d e v e - s e r e g a r d e p o i s d a adubação. 
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F i c h a técnka: M A C I E I R A 

F i g u r a - Aplicação c o r r e c t a d o a d u b o 

A d u b a ç ã o d e f o r m a ç ã o e d e p r o d u ç ã o d a m a c i e i r a 

[ Q u a n t i d a d e ( g r a m a s / p l a n t a ) e época | 
A d u b o s [ P l a n t a s e m formação | P l a n t a s e m produção' 

período d a s c h u v a s | período d a s c h u v a s : 

A d u b o s 

jnício m e i o h final | i n i c i o m e i o F i n a l 
U r e i a , 2 5 0 1 1 3 0 0 , 1, , 
N P K : 1 5 - 5 - 2 P + m i c r o 3 0 0 f s O O li 2 5 0 1 4 0 0 \0 |j I 1 0 0 | 

. P l a n t a s e m formação : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 3° a n o . 

. P l a n t a s e m produção : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 6° a n o . 

A s q u a n t i d a d e s d e v e m s e r d o s e a d a s e m função d o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a . 

> P O D A 

. P o d a d e fonnação: C o n s i s t e e m m a n t e r o equilíbrio d a j o v e m árvore c o n s e r v a n d o 3 a 4 r a m o s d e 
m o d o a t e r o s m a i o r e s ângulos possíveis d e a b e r t u r a . E v i t a r q u e o s r a m o s e s t e j a m a o m e s m o nível d o 
t r o n c o ; 

' ° A n o s e g u i n t e 

c o r t e 
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F i c i m técnica: M A C I E I R A 

. P o d a s d e manutenção: A m a c i e i r a n e c e s s i t a d e p o d a s a n u a i s . A frutificação dá-se p r i n c i p a l m e n t e n o s 
r a m o s c u r t o s e f r a c o s . D e v e - s e a i n d a e f e c t u a r l i m p e z a s d e m o d o a c o r r i g i r o c o n d e n s a m e n t o e x c e s s i v o , 
a b r i r a c o p a i n t e r n a m e n t e p a r a e n t r a r o a r e o s o l e f a c i l i t a r o s t r a t a m e n t o s fitossanitários e s u p r i m i r o s 
r a m o s s o b r e p o s t o s . 

> C O L H E I T A 

E v i t a r f e r i m e n t o s n o s f r u t o s u t i l i z a n d o u m a t e s o u r a p a r a a c o l h e i t a . O s f r u t o s d e v e m s e r c o l h i d o s c o m 
p a r t e d o pediínculo. 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 
(•) 

Podridão A l i e t t e 
Ácaro 
A t a c a o s f r u t o s e a s 1 D l h a s 

C e n t u r i o n 
A l i e t t e 

M o s c a d a f r u t a ( C e r i t i t e s c a p i t a t a ) 
A t a c a o s f r u t o s n o i n c i o d a maturação 

Através d e i s c o 
B u m i n a l 
L e b a y c i d 
D i p t e r e x 

(*): t e m p o e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

4 5 



F i c h a técnica: M A C I E I R A 

M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A T É C N I C A : M A N G U E I R A 

Originária d a índia, a m a n g u e i r a (Mangifera indica), é u m a árvore d e p o r t e 
médio a g r a n d e (9 a 3 0 m d e a l t u r a ) q u e p o d e p r o d u z i r b e m d u r a n t e m u i t o s a n o s , É c u l t i v a d a p e l o s e u 
f r u t o m u i t o s a b o r o s o , c o m a l t o v a l o r n u t r i t i v o e r i c o e m v i t a m i n a A , E m C a b o V e r d e , o g r a n d e período 
d e produção s i t u a - s e e n t r e A b r i l e J u n h o , p r i n c i p a l m e n t e , p a r a a v a r i e d a d e l o c a l Bijagó, 

> V A R I E D A D E S 

E m C a b o V e r d e e n c o n t r a m - s e a s s e g u i n t e s v a r i e d a d e s : 

BIJAGÓ, v a r i e d a d e l o c a l p r e c o c e , poliembrionária, d e e x c e l e n t e s a b o r , m a s c o m a l g u m a s f i b r a s e 
caroço g r a n d e . P o d e s e r u t i l i z a d a c o m o p o r t a - e n x e r t o ; 

M A N G U I N H A , v a r i e d a d e l o c a l s e m i - p r e c o c e , d e f r u t o p e q u e n o , m u i t o d o c e m a s c o m s a b o r 
a c e n t u a d o a t e r e b e n t i n a e c o m m u i t a f i b r a . U t i l i z a - s e c o m o p o r t a - e n x e r t o ; 

K E N T , v a r i e d a d e t a r d i a d e o r i g e m a m e r i c a n a , c o m f r u t o r e l a t i v a m e n t e g r o s s o e esférico, d e c o r 
v e r d e - a m a r e l o a a l a r a n j a d o c o m m a n c h a s v e r m e l h a s c o n f o r m e a posição d o f r u t o n a árvore ( s o m b r a 
o u s o l ) . A p o l p a é m u i t o f i r m e , d e s a b o r agradável e s e m f i b r a s , d e maturação l e n t a . O p e s o médio 
d o f r u t o v a r i a e n t r e 6 0 0 e 8 0 0 g ; 

K E I T T . v a r i e d a d e a m e r i c a n a t a r d i a , a p r e s e n t a u m f r u t o ovóide, a p l a n a d o l a t e r a l m e n t e , d e c o i v e r d e -
a m a r e l o , q u a n d o o f r u t o d e s e n v o l v e - s e n a s o m b r a , e r o s a e s c u r o até v e r m e l h o v i v o , q u a n d o f o r a o 
s o l . . O p e s o médio d o f r u t o v a r i a e n t r e 6 0 0 e 850 g . C o l h i d o n o início d a maturação o f r u t o p o d e 
s e r c o n s e r v a d o d u r a n t e 2 a 3 s e m a n a s a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . T e m b o a p r o d u t i v i d a d e . 

S E N S A T I O N , v a r i e d a d e s e m i - t a r d i a , c o m f r u t o ovóide, d e p e s o médio d e 2 8 0 - 3 4 0 g , d e c o r 
v e r m e l h o e s c u r o c o m n u m e r o s a s l a n t i c e l a s a m a r e l a s . T e m a p o l p a d o c e , s u a v e , s e m f i b r a , c o m 
p e r f u m e d e l i c a d o . A s u a p r i n c i p a l q u a l i d a d e é a tolerância à a n t r a c n o s e . T e m b o a p r o d u t i v i d a d e . 

P A L M E R , v a r i e d a d e t a r d i a , a p r e s e n t a f r u t o a l a r g a d o , d e c o r v e r m e l h o v i o l e t a . A p o l p a é a m a r e l a , 
f i r m e , c o m p o u c a s f i b r a s . O p e s o médio d o f r u t o v a r i a e n t r e 6 0 0 e 8 0 0 g ; 

H A D E N , v a r i e d a d e t a r d i a , c o m f r u t o d e f o r m a o v a l , p o l p a d e b o a q u a l i d a d e g u s t a t i v a e c o m p o u c a s 
f i b r a s . O p e s o médio d o f r u t o v a r i a e n t r e 4 0 0 e 6 5 0 g . T e m p r o d u t i v i d a d e média. 
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> P R A P A R A Ç Ã O D O T E R R E N O 

E s c o l h e r d e preferência t e r r e n o s c o m p o u c o r e l e v o e c o m s o l o p r o f u n d o . C o m d e c l i v e médio até 2 0 % , a 
plantação será r e a l i z a d a e m c u r v a d e nível p a r a l i m i t a r o e s c o a m e n t o e a erosão. O t e r r e n o deverá s e r 
b e m l i m p o , s e m r e s t o s d e raízes q u e p o d e r i a m t r a n s m i t i r podridão, o u p a r a s i t a s , às j o v e n s p l a n t a s . S e a 
mecanização f o r possível, e se a n a t u r e z a d o s o l o f o r favorável, é aconselhável f a z e r u m a escarificação 
c o m b u l d o z e r a 6 0 - 8 0 c m e a p l i c a r u m a adubação d e f u n d o , q u a n d o possível, i n c o r p o r a n d o 2 0 0 - 2 5 0 
k g d e e s t r u m e b e m d e s c o m p o s t o p o r 1 0 0 m " d e t e r r e n o ( 2 0 a 2 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e ) . 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a s p l a n t a s d e v e s e r e x c e l e n t e , e l o g o n o m o m e n t o d a s u a aquisição o a g r i c u l t o r deverá 
a v e r i g u a r : ( i ) a v a r i e d a d e e o p o r t a - e n x e r t o , ( i i ) a h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e ( i i i ) a ausência 
d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. Deverão s e r p l a n t a d a s a s e n x e r t a d a s . 

> P L A N T A Ç Ã O 

. d e n s i d a d e d e plantação: a d e n s i d a d e d e plantação v a r i a s e g u n d o o v i g o r d a árvore e a z o n a d e plantação. A s 
distâncias m a i s c o r r e n t e s são 4 m x 6 m ( = 4 1 5 árvores p o r h a ) , 5 m x 7 m ( = 2 8 5 árvores p o r h a ) , o u 6 m x 9 m 
( = 1 8 5 árvores p o r h a ) , s e g u n d o a c u l t i v a r u t i l i z a d a e o t i p o d e c u l t u r a a p l i c a d o . 

. época d e plantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o s e h o u v e r d i s p o n i b i l i d a d e 
d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é m a i s e l e v a d a c o m a transplantação 
d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) , p e n o d o q u e c o i n c i d e , e m g e r a l , c o m a d i s p o n i b i l i d a d e 
d a s p l a n t a s n o v i v e i r o . 

. plantação: P r e v i a m e n t e , a b r i r a s c o v a s d e 8 0 c m d e p r o f u n d i d a d e e 8 0 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , 
s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o , a c a m a d a s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a 
(2) . 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação A b e r t u r a d a s c o v a s 

(1) 

O O O O 
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N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o i n 2 0 - 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o . ... 

. . . c o r t a r c o m u m a f a c a o f u n d o d o s a c o 
c o m t e r r a , raízes e plástico. ... 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d a 
t e r r a extraída - i - e s t r u m e , t e n d o o c u i d a d o 
d e não e n t e r r a r o p o r t a - e n x e r t o . F a z e r 
u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e e l e v a d a 
a o pé d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r a 
água d a c h u v a o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e 
q u e o pé d a p l a n t a não e s t e j a e m c o n t a c t o 
c o m a água. Após a plantação a p l a n t i n h a 
d e v e s e r t u t o r a d a , e f e c t u a n d o - s e o 
e m p a l h a m e n t o d a c o v a d e plantação p a r a 
m e l h o r a r a fixação e d i m i n u i r a 
evaporação. 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a n a c o v a d e m o d o q u e o nível 
d a t e r r a d o s a c o f i q u e a o m e s m o nível d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r o torrão. 

T u t o r 

P o n t o de e n x e r t o 

C a l d e i r a e m 
elevação e m 
relação a o nível 
d o s o l o 

T e r r a + e s t r u m e 

. observação: u m a técnica a l t e r n a t i v a e x i s t e p a r a u m a plantação s e m irrigação, e m J a n e i r o - F e v e r e i r o , 
d e v a r i e d a d e s Bijagó ( o u M a n g u i n h a ) , c u j a s e m e n t e i r a f o i r e a l i z a d a e m M a i o d o a n o a n t e r i o r : e s s e s 
p o r t a - e n x e r t o s serão e n x e r t a d o s iit s i t u ( n o l o c a l ) d e p o i s d o p e g a m e n t o ( M a i o - J u n h o ) . 

> M A N U T E N Ç Ã O D A P L A N T A Ç Ã O 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s p l a n t a s d e v e p e r m a n e c e r l i m p o d e e r v a s d a n i n h a s . N o r m a l m e n t e , as p l a n t a s 
são m o n d a d a s m a n u a l m e n t e , o u c o m e n x a d a s . 

. m u l c h : a colocação d a p a l h a (resíduos d e c u l t u r a s ) a o pé d a p l a n t a ( e m p a l h a m e n t o ) , l i m i t a o 
d e s s e c a m e n t o d o s o l o , o c r e s c i m e n t o d e i n f e s t a n t e s e e n r i q u e c e o s o l o e m matéria orgânica a o l o n g o d a 
s u a decomposição. 

. c u l t u r a s i n t e r c a l a d a s : A s p l a n t a s j o v e n s p o d e m s e r i n t e r c a l a d a s ( c o n s o c i a d a s ) . c o m o u t r a s espécies 
d e c i c l o c u r t o , c o m o f o r m a d e m e l h o r ocupação d e t e r r e n o e e c o n o m i a d e água. 

4 9 



F i l h a lérnica: M A N G U E I R A 

l o d e u m p o m a r d e 
íiras c o m o u t r a s c u l t u r a s 
l a d a s d e c i c l o c u r t o 
e s , b a n a n e i r a , . . . ) . 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e indispensável p a r a q u e a m a n g u e i r a p o s s a i n s t a l a r - s e r a p i d a m e n t e d u r a n t e 
o s p r i i n e i r o s a n o s após a plantação e p r o d u z i r b e m , e r e g u l a r m e n t e , n o s a n o s s e g u i n t e s . O q u a d r o 
s e g u i n t e a p r e s e n t a a s d o s e s c r e s c e n t e s r e c o m e n d a d a s a o l o n g o d a s d i f e r e n t e s f a s e s d e d e s e n v o l v i m e n t o 
d a f r u t e i r a . 

F a s e s d e d e s e n v o l v i m e n t o D o s e s (litro/dia/árvore) 
P l a n t a j o v e i n 2 - 3 

( 2 - 3 p r i m e i r o s m e s e s após a plantação) 
P l e n o d e s e n v o l v i m e n t o 5 - 7 

P l a n t a a d u l t a 2 5 0 
( e m p l e n a produção) 

P a r a m a n g u e i r a s q u e s e e n c o n t r a m n a f a s e d e produção ( 3 a n o s após a plantação), u m stress hídrico o u 
f a l t a d e água reforça ( o u p r o v o c a ) o a g r u p a m e n t o d a floração d e t o d a s as árvores d o p o m a r . P a r a i s s o , 
d e v e - s e d i m i n u i r , o u p a r a r , a r e g a 2 m e s e s a n t e s d a floração, t e n d o o c u i d a d o d e m a n t e r a s f o l h a s n a s 
árvores. Iniciar-s^.-ãn . i s r e g a s , d e n o v o . n a f a s e d e p l e n a floração até a c o l h e i t a . D e p o i s d a c o l h e i t a , as 
r e g a s continuarão m a s c o m d o s e s c a d a v e z m a i s f r a c a s até c h e g a r o r e p o u s o v e g e t a t i v o , d e m o d o a 
f a v o r e c e r a constituição d a s r e s e r v a s . 

P a r a f l o r e s c e r a m a n g u e i r a n e c e s s i t a d e u m período d e r e p o u s o v e g e t a t i v o . O r e p o u s o v e g e t a t i v o , d e 2 a 
3 m e s e s , é p r o v o c a d o p o r u m período s e c o . E s t e r e p o u s o v e g e t a t i v o é m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a floração. 
C o n d i c i o n a , i g u a l m e n t e , o calendário d e r e g a e d a s aplicações d e a d u b o . N e s t e a s p e c t o , n o s e q u e i r o , a 
c u l t u r a d a m a n g u e i r a a d a p t a - s e p e r f e i t a m e n t e às condições climáticas d e C a b o V e r d e . 

E m C a b o V e r d e p r a t i c a - s e 2 t i p o s d e s i s t e m a d e r e g a : 

p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m ' q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a à 
v o l t a d e c a d a árvore; e . 

g o t a - a - g o t a . e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a 
pressão e é distribuída através d e 1 até 8 g o t e j a d o r e s ( c a u d a l d e 4 L / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a 
árvore. 

5 0 
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S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o c m S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
d u p l a s c a l d e i r a s 

. Fertilização: a adubação d e c o b e r t u r a d e v e p e r m i t i r u m d e s e n v o l v i m e n t o óptimo d a s j o v e n s p l a n t a s . 

N o v i v e i r o ( v e r a n e x o ) 

P l a n t a t i o n : 
- 1 5 - 2 0 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o 
- 2 5 g d e 1 5 - 5 - 2 0 - H M g - t - S + m i c r o -H 2 5 g d e 1 6 - 1 0 - 2 0 

Adubação de cobertura: 

A adubação c o m N P K ( 1 6 - 1 0 - 2 0 ) p r o p o s t o e m g / p l a n t a , p a r a 2 8 5 árvores/ha ( 5 m x 7 m ) n u m a c u l t u r a 
i n t e n s i v a d e m a n g u e i r a é c o m o se s e g u e n o q u a d r o a s e g u i r : 

Aplicaç ã o N P K f q r / p l a n t a ) / a Aplicação total (kq/ha) 

D e p o i s d a c o l h e i t a 
/ J o v e n s f r u t o s ( 4 -

Tnírin r h l I V S S Iniciação f l o r a l 6 s e m ) N P 2 O 5 K 2 O 

A n o 
Plantaçã 
0 2 5 0 1 1 7 1 4 

\ 2 5 0 1 0 0 1 0 0 2 1 13 2 6 

2 5 0 0 2 0 0 2 0 0 4 1 2 6 5 1 

3 7 5 0 3 0 0 3 0 0 6 2 3 8 7 7 

1 0 0 0 4 0 0 4 0 0 8 2 5 1 1 0 3 

1 2 5 0 5 0 0 5 0 0 1 0 3 6 4 1 2 8 

1 5 0 0 6 0 0 6 0 0 1 2 3 7 7 1 5 4 

1 7 5 0 7 0 0 7 0 0 1 4 4 9 0 1 8 0 

2 0 0 0 8 0 0 8 0 0 1 6 4 1 0 3 2 0 5 

c ) 2 2 5 0 9 0 0 9 0 0 1 8 5 1 1 5 2 3 1 

1( ) 2 5 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 0 5 1 2 8 2 5 7 

/a: Aplicação de NPK (16-10-20 e/ou 15-5-20) em g/plaiila 

N a p r a t i c a , a adubação d e m a n g u e i r a f a z - s e d a s e g u i n t e f o r m a ( e m g / p l a n t a ) : 

- Pós-colheita/início d a época d a s c h u v a s : 2 5 0 g x I d a d e d a p l a n t a d e p o i s d a plantação (aplicação 

c o n s t a n t e a p a r t i r d o 10° a n o ) 
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Filha icrnica: MANdllriRA 

- Início d a floração: 100 g x I d a d e d a p l a n t a d e p o i s d a plantação (aplicação c o n s t a n t e a p a r t i r d o 1 0 " 
a n o ) 

- Início d a frutificação ( 4 - 6 s e m a n a s d e p o i s d a iniciação f l o r a l ) : 100 g x i d a d e d a p l a n t a d e s d e a 
plantação (aplicação c o n s t a n t e a p a r t i r d o 1 0 ' ' a n o ) 

T i p o d e a d u h o s ; 

U t i l i z a r a d u b o s c o m p o s t o s 1 6 - 1 0 - 2 0 o u e m alternância c o m N P K ( 1 5 - 5 - 2 0 + M g - h S - i - m i c r o ) n o c a s o d e 
deficiência e i n S o u e m m i c r o - e l e m e n t o s . 

M o d o de e m p r e g o . -

p l a n t a s j o v e n s : e m círculo ( s u l c o s ) d e 4 0 - 5 0 c m à v o l t a d o t r o n c o 
p l a n t a s a d u l t a s : c m círculo ( s u l c o s ) a 1.5 m d o t r o n c o . 

Custo : 

T e n d o e m c o n t a o s preços a c t u a i s d e f e r t i l i z a n t e s , o c u s t o d o s a d u b o s a p l i c a d o s s e r i a : ( e m E s c / p l a n t a ) : 

C u s t o s e m E c v / ha / a C u s t o s e m F r v / n l a n h a 
1 6 - 1 0 - 2 0 1 5 - 5 - 2 0 + S + 

m i c r o 
1 6 - 1 0 - 2 0 1 5 - 5 - 2 0 -1- S -1-

A n o 1 5 . 1 3 0 8 . 9 7 8 1 8 
m i c r o 

3 2 A n o 5 2 5 . 6 5 0 4 4 . 8 8 8 9 0 1 ^íí 
A n 1 0 & s u i v . 
/ a : n n h.-Tip H p 9 S S n l i r 

5 1 . 3 0 0 8 9 . 7 7 5 1 8 0 3 1 5 / a : n a b a s e d e 2 8 5 p l a n t a s p o r h e c t a r e . 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a , água d a r e g a o u a p l i c a n d o o s a d u b o s 
d i i e c t a m e n t e n o s o l o , e m s u l c o s d e 1 0 c m d e p r o f u n d i d a d e s i t u a d o s a v o l t a d a p l a n t a 

> P O D A 

o h n i n T i n • ' " ' " ' " " " ^ '^^ P^'- '- ' ^''""-«'ar o t a m a n h o d a 
e Í r e m i d l e d ^ " ' 7 " " T ' n o ° ™ ' ' ^ ''""^^^^ " " ' i ' - - ^ ^ e m c o r t a r a 
f a i H r o H ' " f ' ? ' ° ' ° ^ " ^ - ^ ^ ' " t c . e l i m i n a r a l g u m g a l h o v e r t i c a l p a r a 
S s l d e n o n T ^ ' ^ ' P ' ^ " ^ P ' " ' " ^ ' ' ' mangueira%raticamente'não n e c e s s i t a d e p o d a s , q u e s e l i m i t a m , u n i c a m e n t e , a l i m p e z a e eliminação d c r a m o s s e c o s . 
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r C O L H E I T A - C O N S E R V A Ç Ã O 

A c o l h e i t a r e a l i z a - s e c e r c a d e 5 - 6 m e s e s após a floração. E m C a b o V e r d e , u m a p l a n t a e n x e r t a d a 
começa a p r o d u z i r n o t e r c e i r o a n o após a plantação. N o q u a r t o a n o e l a p o d e p r o d u z i r 2 5 k g . n o s e x t o 
1 0 0 k g e a p a r t i r d o o i t a v o até 2 5 0 k g . A m a n g a é u m f r u t o sensível e d e v e s e r c o l h i d o n o início d a 
maturação, c o m m u i t o c u i d a d o , u t i l i z a n d o t e s o u r a e c e s t o s . A p r a t i c a d e s a c u d i r a s p l a n t a s e r e c o l h e r o s 
f r u t o s p o r t e r r a não é aconselhável. A m a n g a c o n s e r v a - s e m a l . P o r i s s o d e v e s e r c o l o c a d a i m e d i a t a m e n t e 
n o m e r c a d o . 

> P R A G A S E D O E N Ç A S M A I S I M P O R T A N T E S N O P A Í S 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

C o c c u s m a n g i f e r a c , . . ( C o c h o n i l h a s ) 
A s C o c h o n i l h a s q u e at t c a m t o d a s as p a r t e s d a 
p l a n t a , a l i m e n t a n d o - s e d a s e i v a . 

. óleo de petróleo 

. F o l i t h i o n 
( f c n i t r o t h i o n ) 

8 0 m l 

15 m l 3 m l de C i t o w e t o u 
de E t a l d y n e 
( n o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

2 d i a s 

1 5 - 2 1 d i a s 

O i d i u m m a n g u i f c r a (Pó b r a n c o ) 
0 oídio a t a c a as panículas f l o r a i s e o s conídios 
d o f u n g o são t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o . O s 
j o v e n s f r u t o s a t i n g i d o s f i c a m e s c u r o s e c a e m 
m u i t o c e d o . A p a r t e i n f e r i o r d a f o l h a p o d e 
a p r e s e n t a r u m m i c e l i o b r a n c o . A doença a t a c a 
s o b r e t u d o e m t e m p o q u e n t e e húmido e n o 
período d a floração. 

. B a y l e t o n 
( t r i a d i m e f o n ) 

. F u n g i n e x 
( t r i f o r i n e ) 

3 g + 3 m l de C i t o w e t o u 
d ' e t a l d y n e ( m o l h a n t e / 
a d e r e n t e ) 

15 m l + 3 m l de C i t o w e t o u 
d ' e t a l d y n e ( m o l h a n t e / 
a d e r e n t e ) 

A n t r a c n o s e ( C o l l e t r o r i c h u i n g l o e s p o r l o i d c s ) 
È u m a doença temível d e v i d o aos e s t r a g o s q u e 
p o d e c a u s a r a o s f r u t o s J u r a n i c t o d o s o s e s t a d o s 
d o seu d e s e n v o l v i m e n i ) . P o d e d e s t r u i r 
c o m p l e t a m e n t e a f l o r a ão, a t aca também as 
f o l h a s e o s r a m o s . O s Dvens f r u t o s c a e m , n o s 
f r u t o s d e m a i o r c a l i b r e as m a n c h a s n e g r a s 
a g r u p a m - s e e c a u s a m : podridão d o f r u t o a i n d a 
n a árvore o u m e s m o ei i s t o c a g e m . N a s f o l h a s 
n o t a m - s e p e q u e n a s m a i c h a s a c a s t a n h a d a s q u e 
d e p o i s a p o u c o e p o u c i u n e m - s e n o t e m p o 
húmido c o n s t i t u i n d o a n p l a s z o n a s necróticas. 
O s j o v e n s b r o t o s f i c a n e s c u r o s e d e p o i s 
m o r r e m . 

. D i t h a n e D G 
(mancozèbe) e m 
p r e v e n t i v o 
d u r a n t e o 
e n g r o s s a m e n t o 
d o s f r u t o s 

. F u n g i n e x 
( t r i f o r i n e ) 

. U t i l i z a r 
v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s 

2 0 g 

15 m l + 3 m l de C i t o w e t o u 
d ' i t a l d y i i c ( m o l h a n t e / 
a d ; r e n i e ) 

3 - 7 d i a s 

3 - 7 d i a s 

B o t r y o d i p l o d i a s p . 
N e c r o s e c i n z e n t a das f i l h a s n o v i v e i r o 
p r o v o c a d a p o r es te f u i i ya. A casca d o s r a m o s 
n o v o s ( b r o t o s ) f i c a m a l o n n a l m e m e m a i s e s c u r a 
a u m a c e r t a distância c i e x t r e m i d a d e . 

. D i t h a n e D G 
(mancozèbe) e m 
p r e v e n t i v o 

. S u m i s c l e x 
( P r o c y m i d o n e ) 

2 0 g 

15 g 

3 - 7 d i a s 

7 d i a s 

C e r c o s p o r a ( C e r c o s p ) r a m a n g i f e r a e ) 
Doença p r o v o c a d a p o r f u n g o s , c u j o s s i n t o m a s 
a p a r e c e m n a s f o l h a s e l o s f r u t o s . N a s f o l h a s 
a p a r e c e m m a n c h a s n e ( róticas p r e t a s de 
diâmetros d i v e r s o s , a u i v e s s a n d o 
c o m p l e t a m e n t e o l i m b >. N o s f n i t o s as m a n c h a s 
são m a i s p e q u e n a s , a n u l o s a s . 

. 0 m e s m o 
t r a t a m e n t o q u e a 
a n t r a c n o s e 

( * ) : t e m p o e n t r e o úl t imo t r a t a m e i u o e a c o l h e i t a 
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D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A T É C N I C A : M O R A N G O 
{ F r a g a r i a ssp) 

mãmÊmmmmiiimiimmmn^ 

A c u l t u r a d o m o r a n g o p o d e s e r p r a t i c a d a d u r a n t e t o d o o a n o . m a s a 
c o l h e i t a só é possível n a estação f r e s c a e s e c a ( m e a d o s d e O u t u b r o a f i n a i s d e M a i o ) , u m a v e z q u e a s 
t e m p e r a t u r a s m u i t o e l e v a d a s e o s d i a s m u i t o l o n g o s i m p e d e m a floração e a frutificação, m a s f a v o r e c e , 
c o n t u d o , a formação d e e s t o l h o s e n o v a s p l a n t a s . T e n d o e m c o n t a a f r a g i l i d a d e d o s f r u t o s , a c o l h e i t a 
e x i g e u m a mão d e o b r a q u a l i f i c a d a e a b u n d a n t e , r e g u l a r e c u i d a d a . A c u l t u r a é p r a t i c a d a c o n t i n u a m e n t e 
p o r u m período máximo d e 2 a n o s . p a s s a d o s o s q u a i s , é aconselhável r e n o v a r a plantação. È d e s a l i e n t a r , 
q u e o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s s e obtém c o m u m a c u l t u r a , c u j a plantação é f e i t a d u r a n t e o mês d e A g o s t o . 

> V A R I E D A D E 

- F A V E T T E ( I N R A , França), é u m a v a r i e d a d e p r e c o c e , m u i t o p r o d u t i v a , c o m m u i t o s f r u t o s d e p e s o 
médio d e 5 g e d e e x c e l e n t e s a b o r m a s m u i t o perecível. 

S E L V A (Califórnia, U S A ) , é u m a v a r i e d a d e c o m f r u t o s f i r m e s e a l o n g a d o s , d e p e s o médio d e 7 g . 

U m a série d e n o v a s v a r i e d a d e s ( S e a s c a p e , P a j a r o , C h a n d l e r , C a m a r o s a e S w e e t C h a r l i e ) f o r a m 
i n t r o d u z i d a s , t e s t a d a s e , a c t u a l m e n t e , estão a s e r m u l t i p l i c a d a s . 

> PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / PLANTAÇÃO 

. N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P r e p a r a r o t e r r e n o c o m u m a distância e n t r e o s s u l c o s d e 8 0 
c m . i s t o é. s u l c o s d e 4 0 c m m a i s o c a m i n h o s d e 4 0 c m ( F i g u r a 1 ) . P l a n t a r d e a m b o s o s l a d o s d o r e g o , 
c o m u m a distância e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 3 0 c m . 

y F i g u r a 1 : Plantação d o m o r a n g o 

8 0 c m 
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F i c l u i lérnira: M O R A N G O 

A b n r p e q u e n a s c o v a s d e 1 0 c m d e l a r g u r a e 1 0 c m d e p r o f u n d i d a d e e e f e c t u a r a plantação d e m o d o q u e 
as raízes f i q u e m n a posição v e r t i c a l . A p a r t e aérea d a p l a n t a , e s p e c i a l m e n t e o s f r u t o s não d e v e m e n t r a r 
c m c o n t a c t o d i r e c t o c o m a água d c r e g a ( f i g u r a 2 ) . D e v c - s e p l a n t a r i m e d i a t a m e n t e após a r e c o l h a d a s 
p l a n t a s , d e preferência n o f i m d o d i a . 

^ F i g u r a 2: Plantação d o m o r a n g o 

e r r a d o 
c o r r e c t o 
e r r a d o 

A r e g a é, g e r a l m e n t e , f e i t a s e m a n a l i n c n t e . N a a l t u r a d a c o l h e i t a ( a p a r t i r d o f i m d e D e z e m b r o ) , d e v e - s e 
d i m i n u i r a q u a n t i d a d e d e água a p l i c a d a n a r e g a , a f i m d e e v i t a r o c o n t a c t o d o s f r u t o s c o m a água. E m 
c o n t r a p a r t i d a , a frequência d e irrigação será d e 2 v e z e s p o r s e m a n a . 

. N o c a s o d c micro-irrigação : U t i l i z a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s e espaçados d e 2 0 a 
3 0 c m , o u t u b o s P E c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s d i s t a n c i a d o s d e 3 5 a 4 0 c m . A distância e n t r e a s l i n h a s é 
d e 8 0 c m ( f i g u r a 3 ) . D e v e - s e f a z e r u m a b o a preparação d o t e n e n o , c o m u m a l a v o u r a p e l o m e n o s d e 2 0 
c m . P l a n t a r d e a m b o s o s l a d o s d o t u b o , a u m a distância d e 1 5 c m e m quincôncio, c o m u m espaçamento 
e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 2 0 c m ( 1 0 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m ' ) , j 

j F i g u r a 3 : R e g a g o t a - a - g o t a n a c u l t u r a d o m o r a n g o 

1 5 c m 1 5 c m 

< • 
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> FERTILIZAÇÃO 

M o r a n g u e i r o 

P a r a o s r e n d i m e n t o s d e 0 , 5 a I k g p o r p l a n t a (à razão d e 6 0 . 0 0 0 p l a n t a s / h a ) 

N : 7 0 - 1 0 0 u n i d a d e s 
P 2 0 5 : 2 5 - 3 5 u n i d a d e s 
K 2 0 : 1 2 0 - 1 7 0 u n i d a d e s 
M g O : 2 0 - 3 0 u n i d a d e s 

N u n c a a p l i c a r s o b r e a f o r m a d e c l o r o . 

Recomendação : 1 3 5 - 7 0 - 1 7 0 

Fertilização adicional normal (l<g/100m^) 
Aplicação d e 
e l e m e n t o s 
( k g / h a ) 

a d u b o 
Adubaca 
0 de 
fundo 

6 0 d i a s 1 2 0 d i a s 1 8 0 d i a s 2 4 0 d i a s 3 0 0 d i a s N P 2 O 

5 K 2 O 
C u s t o 
( E c v / h a ) 

N o r m a l 7 5 - 5 -
20+ 
K 2 S O 4 

2.8 1 .9 1 .9 
0.3 

1 .9 
0.7 

1 3 2 6 4 1 7 0 5 9 . 5 0 0 

Fertigaç 
a o 

15-5-
20+ 
12-9-
34 
Ureia 

2.8 

0 . 2 4 X 5 

0 . 0 7 x 5 

0 . 2 4 X 5 

0 . 0 7 X 5 

0 . 2 4 X 5 

0 . 0 7 X 5 

1 3 5 4 6 1 7 0 7 3 . 1 7 9 

A s aplicações em fertigaçao devem ser feitas eem cinco irrigacoess. 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações f o r a m 
f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

• M i n i m i s a r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . P a r a a s c u l t u r a s hortícolas e m 
C a b o V e r d e o mínimo s e r i a ; 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N s i m p l e s A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 4 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - ( • m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - 1 - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15.5 - 7 .5 - 2 0 
NPK.solúvel: 13.5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média e s p e r a d a 
d e 1 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m ' 
• A utilização d e matéria orgânica é u m a prática indispensávell p a r a m e l h o r a r a s características 

físicas, químicas c biológicas d o s o l o . p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e 
e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m ' . 
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F i r h a r e m i r a : M O R A N G O 

• N o c a s o d e fertigaçao. a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d c f u n d o são idênticas à 
adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 .4 a 0.5 k g d e a d u b o p a r a 100 m " (40 
a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 4 0 g d e N P K solúvel e 7 0 g d e u r e i a x 
5 ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s (10 a 12 d i a s ) p a r a e v i t a r a s a l i n i d a d e a c r e s c e n t a d a . 

. Adubação n o r m a l (irrigação t r a d i c i o n a l ) ; P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r , l o g o após a 
l a v o u r a , n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . 2.8 k g d e N P K n o r m a l p o r 100 m " . P a r a a fertilização d e 
c o b e r t u r a , e s p a l h a r n a água d a r e g a . a p a r t i r d e 60 , 120, 180 d i a s , após a plantação, a p l i c a r , 
s u c e s i v a m e n t e , 1,9 k g d e N K P n o r m a l p o r 100 m " . 

. Fertigaçao (micro-irrigação) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r l o g o após a l a v o u r a , n o 
m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o , 2,8 k g d e N P K n o r m a l p o r 100 m " . 2 0 d i a s após a plantação, a p l i c a r 
m e n s a l m e n t e 2 4 0 g d e N P K solúvel e 7 0 g d e u r e i a x 5 p o r 100 m ' . 

> C O L H E I T A 

O período d e produção e s t e n d e - s e e n t r e f i n a i s d e D e z e m b r o a f i n a i s d e M a i o , d e a c o r d o c o m a 
t e m p e r a t u r a e a a l t i t u d e . A produção v a r i a e n t r e 2 5 0 a 350 k g p o r 100 m " . A p a r t i r d e 7 0 0 - 8 0 0 m e t r o s 
d e a l t i t u d e , p o d e - s e v e r i f i c a r u m a c o l h e i t a contínua, d u r a n t e t o d o o a n o . c o m a v a r i e d a d e S e l v a . 
A p r i m e i r a c o l h e i t a o c o r r e , g e r a l m e n t e , e n t r e 6 5 a 75 d i a s após a plantação ( f i n a i s d e D e z e m b r o ) . O s 
f r u t o s d e v e m s e r c o l h i d o s r e g u l a r m e n t e d e 2 e m 2 d i a s q u a n d o e s t e s s e a p r e s e n t a r e m b e m c o l o r i d o s e 
b e m f o r m a d o s . C o r t a r o s f r u t o s c o m o s e u pedúnculo (máx. 1 c m ) . P o r s e t r a t a r d e u m f r u t o m u i t o frágil, 
o m o r a n g o d e v e s e r c o l h i d o e m a n i p u l a d o c o m precaução e m u i t o c u i d a d o . 

> MULTIPLICAÇÃO 

A o t e r m i n a r o c i c l o d e produção, a p a r t i r d o mês d e J u n h o , a floração e a frutificação d i m i n u e m e as 
p l a n t a s começam a e m i t i r e s t o l h o s d e c a u l e s f i l i f o r m e e d e c r e s c i m e n t o m u i t o rápido q u e produzirão 
n o v a s p e q u e n a s p l a n t a s . U m a n o após a plantação, p o d e - s e c o l h e r n o v a s p e q u e n a s p l a n t a s a p a r t i r d e 
e s t o l h o s q u e serão p l a n t a d a s e m A g o s t o a O u t u b r o . D o i s a n o s após a plantação, d e v e - s e e l i m i n a r t o d a s 
a s planta-mãe e u t i l i z a r a s p l a n t a s j o v e n s , sãs e v i g o r o s a s n u m a n o v a p a r c e l a . 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÃRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / c o n t r o l e D o s e p a r a 
1 0 L d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

T e t r a n y c h u s s p p . (Ácaros v e r m e l h o s ) 
Tarsonemidés 
A p l a n t a d e s e n v o l v e - s e m a l . A s n o v a s 
f o l h a s a p r e s e n t a m c o r a m a r e l a d a e f o l h a s 
d e f o r m a d a s 

. César ( h e x y t h i a z o x ) 

. C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

P h y t o p h t h o r a f r a g a r i a e ( N e c r o s e d o 
m o r a n g o ) 
Doença p r o v o c a d a p o r u m f u n g o q u e 
a t a c a a s raízes e o c o l o s e d a p l a n t a . E s t a s 
têm u m a c o r v e r m e l h a típico n o i n t e r i o r . 
Q u a n d o c o r t a d a s , n o t a - s e u m a mudança 
b r u s c a d a c o r v e r m e l h a p a r a c a s t a n h o -
p r e t o . E s t a doença é c a u s a d a p e l o e x c e s s o 
d e h u m i d a d e , e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e a 
época d a c h u v a . 

A l i e t t e (phoséthyl-
a l u m i n i u m ) 

5 g 
f o r a d o 
período d e 
c o l h e i t a 

(*); N ' d e d i a s e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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M o r a n g o , variedade Favette 
( F o t o : C P D A - I N I D A ) 

M o r a n g o em 
h i d r o p o n i a popular 

( F o t o : Centro C P D A de São 
Domingos) 
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F I C H A T É C N I C A : P A P A E I R A 
• H T ' : T T : " -

A p a p a e i r a ( C a r k a p a p a v a ) , originária d a América C e n t r a l e d o S u l . é u m a 
p l a n t a herbácea g i g a n t e ( 3 - 8 m d e a l t u r a ) , c o m u m a c o r o a d e g r a n d e s f o l h a s n o s e u p o n t o t e r m i n a l . A 
p a p a i a p o d e s e r a p r o v e i t a d a c o m o f r u t o m a d u r o , o u e m c o n s e r v a t r a n s f o r m a d a e m c o m p o t a , d o c e o u 
g e l e i a . A acção d i g e s t i v a e d i s s o l v e n t e d a s proteínas (papaínas) c o n t i d a s n o f r u t o , c o n f e r e à p a p a i a u m a 
g r a n d e utilização n a s indústrias farmacêutica ( p a r a p r o d u z i r m e d i c a m e n t o s ) , a l i m e n t a r ( p a r a a m a c i a r a 
c a r n e ) e têxtil ( p a r a a b r a n d a r a s f i b r a s d e lã e algodão). 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s d e p a p a e i r a c u l t i v a d a s e m C a b o V e r d e são a s s e g u i n t e s : 

L O C A L : v a r i e d a d e rústica, a m a i s d i f u n d i d a até a g o r a , d e f r u t o s m u i t o g r a n d e s , c o m p o l p a d e c o r 
a m a r e l a d a e n a m a i o r i a d o s c a s o s não m u i t o s a b o r o s a . U t i l i z a - s e m u i t o n a confecção d e d o c e s . 
P r o d u z d u r a n t e m u i t o s a n o s ; 

S O L O ( d i f e r e n t e s selecções): v a r i e d a d e p r e c o c e , m u i t o p r o d u t i v a , d e p o l p a a m a r e l o a l a r a n j a d a , 
m u i t o d o c e . p e r f u m a d a e s u c u l e n t a , d e f r u t o p e q u e n o , p e s a n d o 3 0 0 - 4 0 0 g . f o r m a d e pêra p a r a a 
p l a n t a h e r m a f r o d i t a e r e d o n d a p a r a a p l a n t a f e m i n i n a . E s t a v a r i e d a d e a J u p t a - s e m e l h o r às exigências 
d e comercialização d o s d i f e r e n t e s m e r c a d o s . P r o d u z d u r a n t e 2 a 3 a n o s ; 

T A I W A N : v a r i e d a d e d e b o a p r o d u t i v i d a d e , c o m f r u t o médio a g r a n d e . M u i t o d o c e m a s p o u c o 
p e r f u m a d a . 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u i l i d a d e d a p l a n t i n h a d e v e s e r e x c e l e n t e , e , a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. A c t u a l m e n t e , o s 
a g r i c u l t o r e s i n s t a l a m n a s s u a s p a r c e l a s , n o r m a l m e n t e , p l a n t a s d a v a r i e d a d e S o l o . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

. d e n s i d a d e d e plantação: a d e n s i d a d e d e plantação v a r i a e n t r e 1 . 0 0 0 e 2 . 5 0 0 p l a n t a s p o r h e c t a r e . A s 
distâncias m a i s c o r r e n t e s e m C a b o v e r d e são 2 . 5 m x 2 , 5 m ( 1 , 6 0 0 p l a n t a s p o r h a ) e 3 m x 3 m ( 1 . 1 1 0 
p l a n t a s p o r h a ) e m c u l t u r a não m e c a n i z a d a . 
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F k h a técnka: P A P A E I R A 

• época d e plantação: as p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é m a i s e l e v a d a c o m a 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s { J u l h o - S e t e m b r o , período q u e c o i n c i d e e m g e r a l c o m a 
d i s p o n i b i l i d a d e d a s p l a n t a s n o v i v e i r o ) , o u u m p o u c o a n t e s s e a r e g a f o r possível.. A produção i n i c i a - s e 
6 - 8 m e s e s após a plantação. 

. plantação: n o t e n e n o b e m l i m p o , a b r i r c o v a s d e 5 0 x 5 0 x 5 0 c m . A o c a v a r , s e p a i - a r a t e i r a e m 2 l o t e s : 
d e u m l a d o . a c a m a d a s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) . 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

O 

O 

A b e r t u r a d e c o v a s 
( 1 ) 

( 2 ) 

2 , 5 m 

O 

o 

3 m 

O 

o 

o 

o 

o • ,..:<íb1'í.->-.:Í: •.••>í. . í íy .-, • 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 1 5 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r t i d o , ... 

. . . c o r t a r c o m u m a f a c a o f u n d o d o s a c o 
c o m t e t r a , raízes e plástico,.. . 

c o l o c a r a j o v e m p l a n t a n a c o v a d e m o d o q u e o nível 
d a t e r r a d o s a c o f i q u e a o m e s m o nível d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r o torrão. 

N o f i m . e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , h g e i r a m e n t e 
e l e v a d a , à v o l t a d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a c h u v a o u d e r e g a . É i m p o r t a n t e q u e o 
pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a água.T 
Após a plantação a p l a n t i n h a d e v e s e r t u t o r a d a , I 
d e v e n d o - s e também f a z e r o e m p a l h a m e n t o , q u e I 
m e l h o r a a fixação d a p l a n t i n h a e d i m i n u i a j 
evaporação, ' 

C a l d e i r a e m 
elevação e m 
relação a nível d o 
s o l o 

T e r r a - l - e s t r u m e 
- i - 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 
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F k - h a técnka: P A P A E I R A 

> MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : D e v e - s e m a n t e r o t e r r e n o l i m p o d e e r v a s d a n i n h a s , e f e c t u a n d o a m o n d a c o m a a j u d a d a 
e n x a d a . 
. l a v o u r a : u m a v e z p o r a n o . a p a p a e i r a n e c e s s i t a , p e l o m e n o s , d e u m a l a v o u r a a 2 0 c m d e p r o f u n d i d a d e . 
A s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s d e s t a prática são: ( i ) o a u m e n t o d a infiltração d a água e d o s e u a r m a z e n a m e n t o 
n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , ( i i ) m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a s raízes e ( i i i ) a destruição d a s e r v a s 
d a n i n h a s . 
. Irrigação: a r e g a t o m a - s e indispensável p a r a q u e a p a p a e i r a p o s s a i n s t a l a r - s e r a p i d a m e n t e d u r a n t e o s 
p r i m e i r o s m e s e s após a plantação, e p r o d u z i r b e m , e r e g u l a r m e n t e , d e p o i s . S e não h o u v e r c h u v a s , 
d u r a n t e o s p r i m e i r o s m e s e s após a plantação, será necessário a p l i c a r 2 - 3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r 
d i a . P a r a p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a m e n t r e 1 5 e 2 0 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r d i a . 

E m C a b o V e r d e p r a t i c a - s e d o i s t i p o s d e s i s t e m a s d e r e g a : 

- p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a à 
v o l t a d e c a d a p l a n t a , i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° a n e l ; 

- g o t a - a - g o t a , e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a p l a n t a graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a 
pressão e é distribuída através d e 1 até 4 g o t e j a d o r e s ( c a u d a l d e 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a 
p l a n t a . 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
c m d u p l a c a l d e i r a 

. lertuizaçao: 

N o v i v e i r o ( v e r o a n e x a 1). 

Adubação de f u n d o : 

E s t r u m e : 1 5 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o p o r c o v a d e plantação 
A d u b o : 2 5 g d e 1 5 - 5 - 2 0 - i - M g - i - S - i - m i c r o + 2 5 g d e 1 6 - 1 0 - 2 0 / c o v a d e plantação. 
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Firhíi lécnica: P A P A E I R A 

Adubação d c c o b e r t u r a 

Adubação e m g / p l a n t a ( 1 3 3 3 p l a n t a s / h a ) p a r a a c u l t u r a d a p a p a e i r a . n a s condições d e C a b o V e r d i 

Aplicação por 
Aplicação e m planta 

Aplicação em elementos nutritiv . , s (kg/ha) a d u b o s k c / h a (gr/planta' 
N I P 2 O 5 I K 2 O | M g O | s 1 5 - 5 - 2 0 U r e i a 15-5-20 Ureia 

F u n d o 15 5 2 0 2 8 1 0 0 75 
1 mês 3 1 6 7 50 
2 mês 2 0 7 2 7 3 1 1 1 3 3 100 
4 mês 2 0 7 2 7 3 1 1 1 3 3 100 
6 m ê s 3 5 1 2 4 7 5 1 9 2 3 3 175 
8 mês 3 5 12 4 7 5 1 9 2 3 3 175 
1 0 mês 4 0 13 5 3 5 2 1 2 6 7 200 
1 2 mês 4 0 13 5 3 5 2 1 2 6 7 200 
1 4 mês 5 0 17 6 7 7 2 7 3 3 3 250 
1 6 mês 5 0 1 7 6 7 7 2 7 3 3 3 250 
1 8 mês 5 0 1 7 6 7 7 2 7 3 3 3 250 
T o t a l 3 8 6 | l l 8 | 473 |47 I l 8 9 

O c u s t o g l o b a l d a fertilização i n i n e r a l c o r r e s p o n d e a 1 3 0 E c v / p l a n t a o u 1 7 1 . 5 0 0 E c v / h a ( n u m período d e 
1 8 m e s e s a 2 a n o s ) . 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a . o u a p l i c a n d o o s a d u b o s 
d i r e c t a m e n t e n o s o l o . a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o c a u l e ( 3 0 - 4 0 c m ) . Após u m a adubação 
as p l a n t a s d e v e m s e r s e m p r e r e g a d a s . 

> P O D A 

A p a p a e i r a é u m a p l a n t a q u e não n e c e s s i t a d e p o d a . N o e n t a n t o , é b o a r e g r a e l i m i n a r o s r e b e n t o s 
l a t e r a i s . 

> C O L H E I T A 

S e t e a o i t o m e s e s após a plantação i n i c i a - s e a p r i m e i r a c o l h e i t a . A m e l h o r ocasião a p r e s e n t a - s e q u a n d o a 
c a s c a d o f r u t o p a s s a d e c o r v e r d e p a r a o a i n a r e l o . 
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F i c h a I c c n i c a : P A P A E I R A 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 
(•) 

C o c c u s s p . ( C o c h o n l h a s ) 
E x i s t e m vários d p c 5 d e c o c h o n i l h a s q u e 
s u g a m a s e i v a d a p i a i t a t o m a n d o - a f r a c a . 

. óleo d e petróleo 

. F o l i t h i o n 
( f c n i t r o t h i o n ) 

8 0 m l 

1 5 m l + 3 m l d e 
C i t o w e t o u d e 
E t a l d y n e ( m o l h a n t e 
/ a d e r e n t e ) 

2 d i a s 

1 5 - 2 1 d i a s 

O i d i u m c a r i c a (Pó b r a n c o d a s f o l h a s ) 
A s f o l h a s f i c a m c o b e r t a s d e u m pó 
esbranquiçado, p r o v o c a d o p o r u m f u n g o . 

. B a y l e t o n 
( t r i a d i m e f o n ) 

, F u n g i n e x 
( t r i f o r i n e ) 

3 g -t- 3 m l d e C i t o w e t 
o u d ' e t a l d y n e ( m o ­
l h a n t e / a d e r e n t e ) 

1 5 m l -1 - 3 m l d e 
C i t o w e t o u d ' e t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

3 d i a s 

7 d i a s 

C o l l e t o t r i c h u m g l o ( s p o r i o i d e s 
( A n t r a c n o s e d a s f o i h i s e d o s f r u t o s ) 
O s a t a q u e s p r o v o c a d 3 s p o r f u n g o s são f a v o ­
r e c i d o s p e l a húmida e . A e p i d e r m e d o s f r u ­
t o s c o n t a m i n a d o s ap ' e s e n t a m a n c h a s p r e t a s 
r e d o n d a s . P o r b a i x o d e s t a s , a p o l p a a p o d r e ­
c e à m e d i d a q u e 0 f r i t o c h e g a à maturação. 

. D i t h a n e D G ( m a n ­
cozèbe) e m p r e v e n ­
t i v o d u r a n t e 0 e n ­
g r o s s a m e n t o d o s 
f r u t o s 
. F u n g i n e x ( t r i f o r i ­
n e ) 

2 0 g 

1 5 m l -t- 3 m l d e 
C i t o w e t o u d ' e t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

3 - 7 d i a s 

7 d i a s 

M e l o i d o g y n e s p . ( N ;mátodos) 
A s raízes a t a c a d is p e l o s n e m a t o d o s 
a p r e s e n t a m g a l h a s típicas e t o m a m - s e 
g r o s s a s n o p o n t o d o a t a q u e . A p l a n t a p e r d e 
0 v i g o r , d i m i n u i n d o , produção. 

. p l a n t a r s e m p r e e m 
t e r r e n o i s e n t o d e 
n e m a t o d o s : 1 o u 2 
a n o s d e d e s c a n s o d o 
t e r r e n o o u rotação 
c u l t u r a l c o m c e b o l a , 
m i l h o o u m a n c a r a 

P y t h i u m s p . , P h y t o i t h o r a s p . 
Podridão d o c o l o < d a s raízes q u e p o d e 
p r o v o c a r a m o r t e l a p l a n t a . A c o r d a s 
f o l h a s t o m a - s e a m a e l a e e l a s m o r r e m , o s 
f r u t o s f i c a m p e q u e t o s e não c o n s e g u e m 
a m a d u r e c e r . A o ní\\o s o l o , a b a s e d o 
t r o n c o t o m a - s e m c e e a p o d r e c i d a e a s 
p l a n t a s c a e m f a c i l m t i t e . 

. C u l t i v a r a s p l a n t a s 
e m t e r r e n o são, c o m 
b o a d r e n a g e m 

, u t i l i z a r v a r i e d a d e s 
t o l e r a n t e s 
( L o c a l , S o l o ) 

H e l m i n t h o s p o r i u m l a p a y a e 
( C e r c o s p o r i o s e d a pí D a e i r a ) 
F o l h a s a t a c a d a s p ) r f u n g o p r o v o c a n d o 
m a n c h a s c l a r a s o u c i s t a n h o - a m a r e l a d a s . A s 
f o l h a s vão m u r c h a n l o g r a d u a l m e n t e até 0 
d e s f o l h a m e n t o c o m p e t o d a p l a n t a . 

. C u l t i v a r v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s o u n o 
mínimo t o l e r a n t e s 

( * ) : t e m p o e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A T É C N I C A : P E S S E G U E I R O 
T B 

O p e s s e g u e i r o (Prunus Pérsica), p e r t e n c e à f a n u l i a d a s Rosáceas e é 
originário d a C h i n a . A c t u a l m e n t e é l a r g a m e n t e c u l t i v a d o n a E u r o p a , n o s E U A e n o u t r o s países. O s 
p e s s e g u e i r o s são p l a n t a s d e c l i m a t e m p e r a d o , m a s , graças a o s d i f e r e n t e s m i c r o - c l i m a s p r e s e n t e s e m 
C a b o V e r d e , é possível o s e u c u l t i v o n a s z o n a s d e a l t i t u d e d a s i l h a s d e S a n t i a g o , F o g o e S a n t o Antão. 

A p l a n t a p o d e alcançar até 7 m d e a l t u r a . A s f o l h a s são c a d u c a s e , d e a c o r d o c o m a s v a r i e d a d e s , o s 
f r u t o s têm f o r m a s d i f e r e n t e s . A c a s c a é a v e l u d a d a d e c o r q u e v a r i a e n t r e o b r a n c o , a m a r e l o e v e r m e l h o . 
A p o l p a , s u c u l e n t a e d o c e , t e m u m a r o m a agradável b e m característico. 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s e m C a b o V e r d e são a q u e l a s q u e têm p o u c a exigência a o f r i o . F o r a m 
i n t r o d u z i d a s a l g u m a s d a A f r i c a d o S u l e d a Itália. E n t r e e l a s , p o d e - s e c i t a r a s s e g u i n t e s v a r i e d a d e s , q u e 
s e e n c o n t r a m e m Chã d a s C a l d e i r a s , n a i l h a d o F o g o , e e m C o v a , n a i l h a d e S a n t o Antão : 

C U L T I V A R Exigência e m f r i o ( H o r a s ) 

M a r a v i l h a 
F l o r d a r e d 5 0 - 100 ( U S A , F l o r i d a ) 
F l o r d a b e l l e 2 0 0 ( U S A , F l o r i d a ) 
F l o r d a h o m e 4 0 0 ( U S A , F l o r i d a ) 
S u n r e d 0 - 1 0 0 ( h - a q u e ) 
W h i t e K n i g h t 2 2 5 - 3 0 0 ( U S A , F l o r i d a ) 
D e s e r t G o l d 3 5 0 - 4 0 0 ( U S A . Califórnia) 
S a n P e d r o 
T e j o n 4 0 0 ( U S A . F l o r i d a ) 
R o c h o n 

Descrição d a v a r i e d a d e F L O R D A R E D : 

A r v o r e v i g o r o s a , c o m b a i x a exigência a o f r i o ; r a m o s m i s t o s , c o m g e m a s f l o r a i s u n i f o r m e m e n t e 
distribuídas; floração p r e c o c e ; f r u t o médio, c o m p e s o médio d e 151 g , f o r m a o b l o n g o - r e d o n d a , c a s c a 
p o u c o e n v e l u d a d a , v e r d e c l a r a c o m c o r v e r m e l h o - c l a r o a i n t e n s o p o r c i m a ; p o l p a b r a n c a c o m 
a b u n d a n t e s m a n c h a s v e r m e l h a s , c h e g a n d o até à n o z ; p r o d u t i v i d a d e média e f r a c a , resistência à 
manipulação. 
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Firhíi lécnica: P E S S E G U E I R O 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

A p a r c e l a deverá e s t a r l i m p a , s e m r e s t o s d e raízes c a p a z e s d e t r a n s m i t i r podridão, o u p a r a s i t a s às j o v e n s 
p l a n t a s . A s c o v a s ( 8 0 x 8 0 x 8 0 c m ) , deverão r e c e b e r u m a estrumação ( 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r t i d o / c o v a ) , e , s e possível, u m a adubação d e f u n d o ( 3 0 0 g N P K / c o v a ) . 

E m a l t i t u d e , n o r m a l m e n t e , o s p e s s e g u e i r o s são p l a n t a d o s e m c u r v a s d e nível. 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A q u a l i d a d e d a s p l a n t i n h a s d e v e s e r e x c e l e n t e , e , a n t e s d a s u a aquisição, o a g r i c u l t o r deverá a v e r i g u a r a 
h o m o g e n e i d a d e d o m a t e r i a l v e g e t a l e a ausência d e s i n t o m a s d e q u a l q u e r doença. D e v e - s e empregaç' 
p l a n t a s e n x e r t a d a s . N o v i v e i r o , n o r m a l m e n t e , são r e a l i z a d a s e m f e n d a c h e i a . 

> PLANTAÇÃO 

. d e n s i d a d e d e plantação: a s d e n s i d a d e s d e plantação a c o n s e l h a d a s são d e 2 0 0 a 2 8 0 árvores p o r 
h e c t a r e ( c o m p a s s o s d e 7 x 7 m e x 6 x 6 m ) , c o n f o r m e a v a r i e d a d e . 

. época d e plantação: a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o m 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação: n o t e n e n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s 1 s e m a n a a n t e s d a plantação, a b r i r as c o v a s d e 8 0 c m d e 
p r o f u n d i d a d e e 8 0 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o , a c a m a d a 
s u p e r f i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) . 

E x e m p l o d c c o m p a s s o d e plantação A b e r t u r a d a s c o v a s 

O 

O 

O 

O 

O 

6 m 

O 

O 

o 

O 

o 

o 

o 

o 

( 1 ) . _ 

6 m 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o , .,, 

. , , c o r t a r 
c o m u m a 
f acão 
f u n d o d o 
s a c o c o m 
t e r r a , 
raízes e 
plástico,,,. 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 
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F i c l i a lécnica: P E S S E G U E I R O 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a , d e m o d o a r e t e r 
a água d a s c h u v a s o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e 
o pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a 
água. D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a 
p l a n t i n h a , d e m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . 
D e v e - s e d e i g u a l m o d o f a z e r u m m u l c h i n g 
( e m p a l h a m e n t o ) a o pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a s u a 
fixação e d i m i n u i a evaporação). 

T u t o r 

C a l d e i r a e m 
elevação e m 
relação a o nível 
d o s o l o • 

T e r r a -t- e s t r u m e 
• I - 300 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 

> MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s árvores d e v e p e r m a n e c e r l i m p o . S e possível, d e v e - s e e f e c t u a r s a c h a s 
a u m e n t a n d o , a s s i m , a infiltração d a água d a s c h u v a s , 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e necessário, s e se q u i s e r o b t e r u m a m a i o r p r o d u t i v i d a d e d a s p l a n t a s . A p l i c a r 
2 - 3 l i t r o s d e água p o r p l a n t a e p o r d i a . P a r a p l a n t a s a d u l t a s , a s d o s e s v a r i a m e n t r e 3 0 e 4 0 l i t r o s d e água 
p o r d i a e p o r p l a n t a n o c a s o d e não h a v e r c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s . 

E m C a b o V e r d e u t i l i z a - s e o s d o i s s e g u i n t e s s i s t e m a s d e r e g a : 

- p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a à 
v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° a n e l ; 

- g o t a - a - g o t a , e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a 
pressão, distribuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 

. Fertilização: 

Adubação de fonnação e frutificação: A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e m função d a s análises d e s o l o 
e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r a o l o n g o d a vegetação. 
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F i c h a técnica: P E S S E G U E I R O 

A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a , o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e 
n o s o l o , a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o (1-2 m , v e r a f i g u r a e m b a i x o ), S e não c h o v e r , 
d e v e - s e r e g a r d e p o i s d a adubação. 

F i g u r a - Aplicação c o r r e c t a d o a d u b o 

Adubação d e formação e d e produção d o p e s s e g u e i r o 

Q u a n t i d a d e ( g r a m a s / p l a n t a ) e época i 

A d u b o s l [ p i a n t a s e m formação: | P l a n t a s e m produçãoí 

i| p e n o d o d a s c h u v a s ; período d a s c h u v a s i 

I início ! m e i o f i n a l i início \o á F m a l 
i l U r e i a 100 : I 2 0 0 

I j N P K - 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o | ( 3 0 0 ll 3 0 0 ! i 6 0 0 i l 4 0 0 ll 5 0 0 1 1 1 0 0 0 ' 

. P l a n t a s e m formação : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 3° a n o . 

. P l a n t a s e m produção : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 6° a n o . 

A s q u a n t i d a d e s d e v e m s e r d o s e a d a s e m função d o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a . 
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F i c h a técnica: P E S S E G U E I R O 

> P O D A 

. P o d a d e formação: C o n s i s t e e m m a n t e r o equilíbrio d a j o v e m árvore, c o n s e r v a n d o 3 a 4 r a m o s , d e 
m o d o a t e r o s m a i o r e s ângulos possíveis d e a b e r t u r a . E v i t a r q u e o s r a m o s e s t e j a m a o m e s m o nível d o 
t r o n c o ; 

1 " a n o A n o s e g u i n t e 

c o r t e 

. P o d a s d e manutenção: O p e s s e g u e i r o p r o d u z t a n t o n o s r a m o s f r a c o s c o m o n o s f o r t e s . A s p o d a s 
p o d e m s e r f e i t a s , também, p a r a c o r r i g i r o c o n d e n s a m e n t o e x c e s s i v o d a c o p a , e a b r i - l a i n t e r n a m e n t e p a r a 
e n t r a r o a r e o s o l e f a c i l i t a r o s t r a t a m e n t o s fitossanitários e s u p r i m i r o s r a m o s s o b r e p o s t o s . 

N o s p e s s e g u e i r o s é p r a t i c a e f e c t u a r - s e a p o d a e m v e r d e , p a r a c o n t r o l a r o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o e 
f a v o r e c e r a produção. 

> C O L H E I T A 

E v i t a r f e r i m e n t o s n o s f r u t o s u t i l i z a n d o u m a t e s o u r a p a r a a c o l h e i t a . O s f r u t o s d e v e m s e r c o l h i d o s c o m 
p a r t e d o pediínculo. 
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F i r h a lécnica: P E S S E G U E I R O 

> D O E N Ç A S E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 

F e r r u g e m d a s f o l h a > 

M a n c h a s n e g r a s n a s o l h a s 

D i t h a n e 

G o m o s e o u r e s i n a 
O s a t a q u e s v e r i f i c a m - s e n o s r a m o s e n o 
t r o n c o 

U t i l i z a r p o r t a - e n x e r t o 
r e s i s t e n t e 

, F a z e r u m a p o d a d e 
formação c o r r e c t a 

, P l a n t a r s o b r e d u p l a 
c a l d e i r a 

M o s c a s d a s f r u t a s 
D e p o s i t a m o s o v o s n o s f r u t o s e a s l a r v a s 
f a z e m a p o d r e c e r o s f u t o s 

> • • 

. C o l h e r e d e s t r u i r o s 
f r u t o s a t a c a d o s 

, D e s d e a formação 
d o s j o v e n s f r u t o s , 
a p l i c a r i s c o s o b r e 
2 5 % d a s árvores c o m 
u m a t r a c t i v o 
a l i m e n t a r ( B u m i n a l ) 
-1- D i p t e r e x 
( t r i c h l o r f o n ) 
o u - H L e b a y c i d 
( f e n t h i o n ) 

C o c h o n i l h a s 
S u g a m a , s e i v a d o ; b r o t o s e d a s f o l h a s , 
<leíxandp-os m u r c h o ; e e n r u g a d o s 

N e m a t o d o s 
A t a c a m a s raízps d a J l a n t a , c o m p r o m e t e n d o 
o s e u d e s e n v o t v i m e n o 

A n t e s d a instalação d o 
p o m a r , c u l t i v a r 
c u l t u r a s s u p r e s s o r a s 
( a m e n d o i n s ) 

i * ) : t e m p o t e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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F i c h a técnica: P E S S E G U E I R O 

F o t o : C P D A - I N I D A 
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M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hor t í co la 

F I C H A T É C N I C A : T A M A R E I R A 

A t a m a r e i r a . Phoenix dactylifera, L , é u m a f r u t e i r a d a s regiões q u e n t e s e s e c a s . É 
u m a p l a n t a típica d a s z o n a s s a h a r i a n a s , o n d e a s s e g u r a a perpetuação d e v i d a d a s 
populações d e s s a s regiões. O s s e u s f r u t o s são u m e x c e l e n t e a l i m e n t o , m u i t o r i c o 
e m açúcar e e m m i n e r a i s . 

A c u l t u r a d a t a m a r e i r a t e m a l g u m a expressão e m C a b o V e r d e , p r i n c i p a l m e n t e , n a s 
i l h a s d e S a n t i a g o , S . V i c e n t e , B o a v i s t a e S a l . 

A t a m a r e i r a é u m a espécie q u e s e d e s e n v o l v e e f r u t i f i c a a t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a 18 ° C . A h u m i d a d e 
r e l a t i v a d o a r q u e l h e convém é. f r e q u e n t e m e n t e , i n f e r i o r a 4 0 %. A t a m a r e i r a p o d e s e r c u l t i v a d o e m 
s o l o s d i v e r s o s , esqueléticos, a r e n o s o s , m a s p r e f e r e o s f r a n c o s e p r o f u n d o s , ricos e m matéria orgânica. É 
u m a espécie q u e d e t e s t a a a r g i l a . 

> V A R I E D A D E S 

G e r a l m e n t e a s c u l t i v a r e s são c l a s s i f i c a d a s , d e a c o r d o c o m a s u a consistência d o s f r u t o s , e m três g r u p o s : 

1) Tâmaras m o l e s ( B O U F A G G O U S , B A R H I ) ; 
2) Tâmaras m e i o - m o l e s ( D E G L E T - N O U R , M E H J O U L ) ; 
3 ) Tâmaras s e c a s ( D E G L A - B E I D A , K E N T I C H I ) . 

A v a r i e d a d e D E G L E T - N O U R ( D e d o d a L u z ) é, p r o v a v e l m e n t e , a m e l h o r tâmara d o m u n d o . É t a r d i a e 
q u a n d o m a d u r a a p o l p a é m o l e e translúcida. D e s e n v o l v e - s e n o i n t e r i o r d o d e s e r t o e a b a i x a h u m i d a d e 
r e l a t i v a d o a r é m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a maturação d o f r u t o . 

A s v a r i e d a d e s B o u F a g g o u s e M e h j o u l f o r a m já i n t r o d u z i d a s e m C a b o V e r d e , através d e v i t r o - p l a n t a s . 

D e u m m o d o g e r a l , d i s t i n g u e m - s e a s v a r i e d a d e s c o s t e i r a s e c o n t i n e n t a i s . P a r a C a b o V e r d e têm i n t e r e s s e 
a s v a r i e d a d e s c o s t e i r a s ( K E N T A . L E M S I ) . v i s t o q u e s e a d a p t a m m e l h o r às condições climáticas d o 
n o s s o país. s o b r e t u d o , n o q u e c o n c e r n e a h u m i d a d e r e l a t i v a d o a r . Também, p o d e t e r i n t e r e s s e a 
v a r i e d a d e I r a q u i a n a , a B A R H I , q u e é u m a b o a tâmara e q u e s e p o d e c o m e r , a i n d a , n o p r i m e i r o estádio 
d e maturação ( v e r d e ) , s e m t e r o g o s t o a t a n i n o . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O 

A p a r c e l a deverá e s t a r l i m p a , s e m r e s t o s d e raízes c a p a z e s d e t r a n s m i t i r podridão, o u p a r a s i t a s , às j o v e n s 
p l a n t a s . S e a mecanização f o r possível, e s e a n a t u r e z a d o s o l o f o r favorável, p o d e - s e r e a l i z a r u m a 
escarificação c o m b u l d o z e r , d e 6 0 - 8 0 c m d e p r o f u n d i d a d e , e a p l i c a r u m a adubação d e f u n d o , q u a n d o 
possível, i n c o r p o r a n d o 3 0 0 - 4 0 0 k g d e e s t r u m e b e m d e s c o m p o s t o p o r 100 m ' d e t e r r e n o (30 - 4 0 t o n / 
h a ) . 
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F i c h a r e m i t a : T A M A R E I R A 

> Q U A L I D A D E S D A S P L A N T A S 

A s p l a n t a s d e v e m s e r r e b e n t o s sãos e d e b o a q u a l i d a d e p r o v e n i e n t e s d e e x e m p l a r e s p r o d u t i v a s . O s 
r e b e n t o s d e v e m t e r u m p e s o d e 1 5 a 2 5 k g . A c t u a l m e n t e , também, u t i l i z a m - s e p l a n t a s p r o v e n i e n t e s d e 
multiplicação i n v i t r o . 

> P L A N T A Ç Ã O 

O r e b e n t o s e p a r a d o d e v e s e r p l a n t a d o o m a i s u r g e n t e m e n t e possível. C a s o contrário, d e v e s e r 
c o n s e r v a d o e m l u g a r f r e s c o . A n t e s d a plantação d e v e - s e p r o c e d e r à p o d a d a s raízes e d i m i n u i r o niímero 
d e f o l h a s . Q u a n d o s e p l a n t a o r e b e n t o , d e v e - s e e n t e r r a r a p e n a s a z o n a d a s raízes, o q u e n a prática 
c o r r e s p o n d e a 1/3 d a b a s e d o r e b e n t o . D e v e - s e , i g u a l m e n t e , p r o t e g e r o r e b e n t o c o n t r a o v e n t o e o s o l . 
c o n f e c c i o n a n d o p a r a t a l , u m p e q u e n o a b r i g o i n d i v i d u a l q u e p o d e s e r d e f o l h a s s e c a s d e t a m a r e i r a s . 

I m e d i a t a m e n t e , após a plantação d o r e b e n t o , d e v e - s e r e g a r a b u n d a n t e m e n t e . S e g u i d a m e n t e , a s r e g a s 
deverão s e r f r e q u e n t e s , m a s c o m p e q u e n a s q u a n t i d a d e s d e c a d a v e z . 

. d e n s i d a d e d e plantação: N a m a i o r p a r t e d a s plantações i n d u s t r i a i s , a d e n s i d a d e d e plantação é d e 1 0 0 
p l a n t a s / h a . c o r r e s p o n d e n t e a u m c o m p a s s o d e 1 0 x 1 0 m . 

. época d e plantação: A plantação p o d e s e r e f e c t u a d a d u r a n t e t o d o o a n o . m a s a m e l h o r época é o 
período q u e a n t e c e d e a s c h u v a s . 

. plantação: A s c o v a s d e plantação d e v e m s e r d e I m 3 ( I x I x 1 m ) . A o a b r i r a s c o v a s , d e v e - s e s e p a r a r 
a t e n - a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o . a c a m a d a s u p e r f - i c i a l ( 1 ) e d o o u t r o a c a m a d a m a i s p r o f u n d a ( 2 ) . 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

t i c h a récnica: T A M A R E I R A 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 g N P K 1 6 -
1 0 - 2 0 . F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a c h u v a o u d a r e g a . É i m p o r t a n t e q u e o 
pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a água.̂ ^ 
D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a p l a n t i n h a , d e i "-̂  
m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e . D e v e - s e d e i g u a l ] 
m o d o f a z e r u m m u l c h i n g ( e m p a l h a m e n t o ) a o ] 
pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a fixação d a p l a n t a e | 
d i m i n u i a evaporação). 

r MANUTENÇÃO D A PLANTAÇÃO 

. . . c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a . O nível d a t e n a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e i T a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 

T u t o r 

C a l d e i r a e m 
e levação e m 
•elação a o 

nível d o s o l o 

T e r r a + 
e s t r u m e 
+ 3 0 g N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 

. l a v o u r a : U m a v e z p o r a n o . c a s o f o r possível, d e v e - s e e f e c t u a r u m a l a v o u r a a 2 0 c i n d e p r o f u n d i d a d e . 
A s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s d e s t a prática são: ( i ) o a u t n e n t o d a infiltração d a água e d o s e u a r i n a z e n a m e n t o 
n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , ( i i ) m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a s raízes e . ( i i i ) a destruição d a s e r v a s 
d a n i n h a s . 

. Irrigação: N o r m a l m e n t e , n o i n t e r i o r d a s plantações d e t a m a r e i r a s , é p r a t i c a d a a consociação d e 
c u l t u r a s ( f r u t e i r a s -t- p a s t a g e i n / h o r t i c u l t u r a ) . n u m s i s t e m a d e c u l t u r a típico, d e n o m i n a d o a g r i c u l t u r a d e 
óasis. P o r i s s o , a r e g a e o s a m a n h o s c u l t u r a i s deverão a d e q u a r - s e a e s s e s i s t e m a . 
P a r a a s s e g u r a r u m a b o a produção, a t a i n a r e i r a e x i g e u m a q u a n t i d a d e d e água d e 1 6 a 2 0 0 0 0 i n 3 / h a / a n o , 
d e a c o r d o c o m a n a t u r e z a d o s o l o . a p r o f u n d i d a d e d o lençol freático, o g r a u d e insolação e d a 
t e m p e r a t u r a . 

É i m p o r t a n t e a s s i n a l a r q u e a t a m a r e i r a t e m u m a c e r t a tolerância ã s a l i n i d a d e d a água. m a s a p r e s e n t a 
m e l h o r e s r e n d i m e n t o s q u a n d o f o r r e g a d a c o m água d o c e . E n s a i o s d e m o n s t r a r a m q u e u m a água 
c o n t e n d o até 1 5 - 2 0 g d e s a l p o r l i t r o p o d e , a i n d a , s e r e m p r e g u e p a r a r e g a . 

E m C a b o V e r d e u t i l i z a - s e 2 t i p o s d e s i s t e m a s d e r e g a : 

- p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e as l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a à 
v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° a n e l ; 

- g o t a - a - g o t a . e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a 
pressão, distribuída através d e 1 até 1 0 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 
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F i c h a récnica.- T A M A R E I R A 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 

Fertilização : 

Adubação de fonnação e frutificação: A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e m função d a s análises d e s o l o 
e d o s r e s u l t a d o s d o diagnóstico f o l i a r a o l o n g o d a vegetação. 
A fertilização p o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a o u a p l i c a n d o - o s d i r e c t a m e n t e n o 
s o l o . a b a i x o d a c o p a , a u m a c e r t a distância d o t r o n c o ( 1 - 2 m . v e r a f i g u r a e m b a i x o ) . D e v e - s e r e g a r 
d e p o i s d a adubação. 

F i g u r a - Aplicação c o r r e c t a d o a d u b o 

Adubação d e formação e d e produção d a t a m a r e i r a 

Aplicações d e 1 5 - 5 - 2 0 + S + m i c r o (Kg/Há) o u p o r p l a n t a ( g r / p l a n t a / a n o ) 

N P K S u p 
K j S 0 4 

N P K 
S u p l e m e n t o K 2 S O 4 

A n o 0 1 2 5 1 8 0 0 
A n o 1 1 8 5 7 6 1 2 5 0 5 0 0 
A n o 2 3 0 5 7 7 2 0 0 0 5 0 0 
A n o 3 6 1 5 5 4 0 0 0 7 5 0 
A n o 4 6 1 5 1 3 0 4 0 0 0 1 0 0 0 
A n o 5 6 1 5 2 5 5 4 0 0 0 1 5 0 0 
A n o 6 6 1 5 5 0 5 4 0 0 0 3 0 0 0 
A n o 7-1- 6 1 5 5 0 5 4 0 0 0 3 0 0 0 
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F i c h a técnica: T A M A R E I R A 

> P O D A 

A s p o d a s l i m i t a m - s e a l i m p e z a s d a s f o l h a s s e c a s e d o s r e s t o s f l o r a i s . 

> C O L H E I T A 

A s tâmaras d e v e m s e r c o l h i d a s n o estádio " d e v e z " ( K a l a l ) o u s e j a q u a n d o t o d a s a s tâmaras d o c a c h o se 
e n c o n t r a m c o m a coloração característica d a v a r i e d a d e ( a m a r e l o , v e r m e l h o o u l a r a n j a ) . : 

O s estádios d e maturação são : L o u l o u , K a l a l , B s e r , M r e t b a e T m a r . 

N o r m a l m e n t e a c o l h e i t a é f e i t a m a n u a l m e n t e , c o m a a j u d a d e c e s t o s . ,1 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 
(•) 

C o c h o n i l h a F c n i t r o t h i o n 1 0 - 1 5 m l -1-

A d e r e n t e 
1 5 a 2 1 d i a s 

(*):N° d e d i a s e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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F i c h a remir,,: T A M A R E I R A 

8 0 

M A P 
C P D A / I N I D A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hort í co la 

F I C H A T É C N I C A : V I D E I R A 

A v i d e i r a (Viris viiiifei-a. L ) é u m a d a s f r u t e i r a s m a i s c o n l i e c i d a s d e s d e a A n t i g u i d a d e , 
c o m s u a o r i g e m n o O r i e n t e , p o d e n d o s e r e n c o n t r a d a e m fósseis d e épocas geológicas a n t e r i o r e s a o 
a p a r e c i m e n t o d o h o m e m . A l g u n s v i n h e d o s c h e g a m a d u r a r até 1 5 0 a n o s d e i d a d e . 

São p l a n t a s d e c l i m a t e m p e r a d o , m a s p o d e m , também, s e r c u l t i v a d o s n a z o n a t r o p i c a l . P e r t e n c e m à 
família d a s V i t a c e a s . E m relação à l u m i n o s i d a d e , e x i g e m p l e n o s o l . 

Graças a o s d i f e r e n t e s m i c r o - c l i m a s p r e s e n t e s e m C a b o V e r d e , é possível o s e u c u l t i v o n a s z o n a s d e 
a l t i t u d e d a s i l h a s d e S a n t i a g o , F o g o c S a n t o Antão. A s m a i o r e s plantações e n c o n t r a m - s e e m Chã d a s 
C a l d e i r a s , n a i l h a d o F o g o . o n d e a v i d e i r a t e m u m s i s t e m a p a r t i c u l a r d e c u l t i v o n a s e n c o s t a s d o vulcão. 
São c u l t i v a d a s s o b r e t u d o p a r a a fabricação d e v i n h o . 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s m a i s c u l t i v a d a s são a s l o c a i s , d e pé f r a n c o , t a n t o a " U v a p r e t a " , c o m o a " U v a b r a n c a " , 
d e s t i n a d a s , p r i n c i p a l m e n t e , p a r a fabricação d o v i n h o " M a n e c o n " , q u e , u l t i m a m e n t e , f o i m e l h o r a d o c 
e m b a l a d o . P o d e - s e e n c o n t r a r , a i n d a , a l g u m a s d a s s e g u i n t e s v a r i e d a d e s : 

- A l f o n s o Lavallée. C a r d i n a l , D o n a M a r i a , C h a s s e l a s D o u r a d o , M o s c a t e l , R e g i n a , R u b y S e e d l e s s , 
S u l t a n i n a B r a n c a . V o l t a . 

Descrição d a v a r i e d a d e M o s c a t e l : 

Época d e maturação : J u l h o ; c a c h o médio, c o m p e s o médio d e 4 0 0 g . cilindro-cónico e c o m p a c t o ; B a g o 
médio, esférico, c a s c a e s p e s s a e r e s i s t e n t e , c o r a i n a r e l o - d o u r a d o ; p o l p a c a r n u d a , s u c u l e n t a e d o c e . 

Características biológicas e agronómicas : índice d e f e r t i l i d a d e : 1 ,4 , V i d e i r a d e b o m v i g o r , m u i t o 
p r o d u t i v a , r e q u e r f o r m a s d e condução b a i x a e u m a p o d a média a m u i t o p o u c a . T e m b o a a f i n i d a d e c o m 
t o d o s o s p o r t a - e n x e r t o s . 

> P R E P A R A Ç Ã O D O T E R R E N O 

A s c o v a s d e 8 0 x 8 0 x 8 0 c m , deverão r e c e b e r u m a estrumação d e 3 0 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o / c o v a e , 
se possível, u m a adubação d e f u n d o à razão d e 3 0 0 g N P K / c o v a . 
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F i c h a técnica: VIDE/fiA 

> Q U A L I D A D E D A S P L A N T A S 

A s p l a n t a s s e l e c c i o n a d a s , p a r a f o r n e c e r e m a s e s t a c a s p a r a produção d e m u d a s d e v e m t e r c r e s c i m e n t o 
v i g o r o s o , a l t a p r o d u t i v i d a d e , b o m a s p e c t o sanitário, r a m o s b e m l i g n i f i c a d o s e b e m f o r m a d o s . P o d e m s e r 
u t i l i z a d a s t a n t o a s p l a n t a s e n x e r t a d a s c o m o a s p r o v e n i e n t e s d e e s t a c a . 

> P L A N T A Ç Ã O 

. d e n s i d a d e d e plantação : a s d e n s i d a d e s d e plantação a c o n s e l h a d a s p o d e m i r d e 8 0 0 a 
1 6 0 0 p l a n t a s p o r h e c t a r e ( c o m p a s s o s d e 3 x 2 m , 3 x 3 m , 4 x 3 m ) , c o n f o r m e a v a r i e d a d e e o s i s t e m a d e 
c u l t u r a . 

. época d c plantação : a s p l a n t a s p o d e m s e r t r a n s p l a n t a d a s d u r a n t e t o d o o a n o c a s o h o u v e r 
d i s p o n i b i l i d a d e d e água. E n t r e t a n t o , a t a x a d e p e g a m e n t o d a s j o v e n s p l a n t a s é e l e v a d a c o ^ j i 
transplantação d u r a n t e a época d a s c h u v a s ( J u l h o - S e t e m b r o ) . 

. plantação : n o t e r r e n o b e m l i m p o , p e l o m e n o s u m a s e m a n a a n t e s d a plantação, a b r i r a s c o v a s d e 8 0 
c m d e p r o f u n d i d a d e e 80 c m d e l a r g u r a . A o c a v a r , s e p a r a r a t e r r a e m d o i s l o t e s : d e u m l a d o a c a m a d a 
s u p e r f i c i a l (1) e n o o u t r o , a c a m a d a m a i s p r o f u n d a (2), 

E x e m p l o d e c o m p a s s o d e plantação 

O 

O 

3 i n 

O 

O 

3 m 

O 

O 
- > 

A b e r t u r a d a s c o v a s 

N a a l t u r a d a plantação, p a r a c a d a c o v a a b e r t a , m i s t u r a r a t e r r a extraída c o m 3 0 k g d e e s t r u m e b e m 
d e s c o m p o s t o , ,., 

, , , c o l o c a r a j o v e m p l a n t a 
n a c o v a , O nível d a t e r r a 
d o s a c o d e v e e s t a r a o nível 
d a t e r r a d o s o l o . C o r t a r 
c o m u m a f a c a o l a d o d o 
s a c o e t i r a r o plástico c o m 
c u i d a d o p a r a não d e s f a z e r 
o torrão 
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F i r h a lécnica: V I D E I R A 

N o f i m , e n c h e r a c o v a c o m a m i s t u r a d e t e r r a 
extraída - e s t r u m e e i n c o r p o r a r 3 0 0 g N P K 16-
10-20, F a z e r u m a c a l d e i r a d u p l a , l i g e i r a m e n t e 
s u p e r i o r a o pé d a j o v e m p l a n t a d e m o d o a r e t e r 
a água d a s c h u v a s o u d a r e g a , É i m p o r t a n t e q u e 
o pé d a p l a n t a não f i q u e e m c o n t a c t o c o m a^ ^ 
água, D e v e - s e c o l o c a r u m t u t o r j u n t o d a 1 ^ 
p l a n t i n h a , d e m o d o a s e r v i r - l h e d e s u p o r t e , 
D e v e - s e d e i g u a l m o d o f a z e r u m m u l c h i n g 
( e m p a l h a m e n t o ) a o pé d a p l a n t a ( m e l h o r a a s u a 
fixação e d i m i n u i a evaporação). 

T u t o r 

C a l d e i r a e m 
e levação e m 
relação a o 
nível d o s o l o 

T e r r a - I -
e s t r u m e 
- I - 3 0 0 g N P K 
1 6 - 1 0 - 2 0 

> M A N U T E N Ç Ã O D A PLANTAÇÃO 

. m o n d a : o s o l o à v o l t a d a s p l a n t a s d e v e p e r m a n e c e r s e m p r e l i m p o . S e possível, d e v e - s e e f e c t u a r 
s a c h a s , a u m e n t a n d o - s e , d e s t e m o d o , a infiltração d a água d a s c h u v a s . E m Chã d a s C a l d e i r a s o m i i l c h i n g 
n a t u r a l ( j o r r a ) f a v o r e c e a infiltração d a água d a s c h u v a s , d i m i n u i n d o , a i n d a , a incidência d e e r v a s 
d a n i n h a s . 

. Irrigação: a r e g a t o m a - s e necessária, s e s e q u i s e r o b t e r u m a m a i o r p r o d u t i v i d a d e d a s p l a n t a s . 
M a s e m Chã d a s C a l d e i r a s a v i d e i r a é c u l t i v a d a c o m o c u l t u r a d e s e q u e i r o . 

E m C a b o V e r d e u t i l i z a - s e d o i s t i p o s d e s i s t e m a s d e r e g a : 

- p o r a l a g a m e n t o , e m c a l d e i r a d u p l a , e m q u e a água p e r c o r r e a s l e v a d a s até c h e g a r à c a l d e i r a f e i t a à 
v o l t a d e c a d a árvore, i n u n d a n d o o 1° a n e l d a c a l d e i r a s e m t o c a r a p l a n t a f i x a d a n o 2° a n e l ; 

- g o t a - a - g o t a . e m q u e a água c h e g a a o pé d e c a d a árvore graças a u m c o n j u n t o d e t u b o s s o b b a i x a 
pressão, distribuída através d e 1 até 10 g o t e j a d o r e s ( q = 4 l / h ) c o n f o r m e o t a m a n h o d a árvore. 

S i s t e m a d e r e g a p o r a l a g a m e n t o S i s t e m a d e r e g a g o t a - a - g o t a 
e m c a l d e i r a d u p l a 
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F i c h a lécinca: V I D E I R A 

. Fertilização: 

Adubação d e formação e friiiificação: R e c o m e n d a - s e r e a l i z a r análises d e s o l o , a f i m d e s e m a n t e r u m 
b o i n p l a n o d e fertilização. 

A fertilização d e v e s e r m o d u l a d a e m função d a s análises d e s o l o e d o s r e s u l t a d o s d o diagnósdco f o l i a r 
a o l o n g o d a vegetação. P o d e s e r r e a l i z a d a e s p a l h a n d o o s a d u b o s n a água d e r e g a o u a p l i c a n d o - o s 
d i r e c t a m e n t e n o s o l o . a b a i x o d a c o p a . a u m a c e r t a distância d o t r o n c o ( 1 - 2 m , v e r a f i g u r a e m b a i x o ) . S e 
não c h o v e r , d e v e - s e r e g a r d e p o i s d a adubação. 

F i g u r a - Aplicação c o r r e c t a d o a d u b o 

A d u b a ç ã o d e formação e d e p r o d u ç ã o d a v i d e i r a 

1 
i Q u a n t i d a d e ( g r a m a s / p l a n t a ) e época 
l A d u b o s P l a n t a s e m formação P l a n t a s e m produção' 

i período d a s c h u v a s = período d a s c h u v a s 
í início ! m e i o i f m a l | início i m c i o i F i n a l i 
U r e i a 1 0 0 : 1 0 0 Ij : [ 1 0 0 2 0 0 

ÍNPK : 1 5 - 5 - 2 0 - H m i c r a 3 0 0 :[ 4 0 0 J 6 0 0 f 2 0 0 il L I I J 
N P K : 1 6 - 1 0 - 2 0 1 l| 1 , ' 2 0 0 1 5 0 0 i 

. P l a n t a s e m formação : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 3° a n o . 

. P l a n t a s e m produção : adubação c o r r e s p o n d e n t e a o 6° a n o . 

A s q u a n t i d a d e s d e v e m s e r d o s e a d a s e m função d o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a . 
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F i c l i a lécnica: VIDEIRA 

> P O D A 

A v i d e i r a é m u i t o d i f e r e n t e d a s o u t r a s f r u t e i r a s : é s a r m e n t o s a e t r e p a d e i r a p o r n a t u r e z a , c o m c a p a c i d a d e 
d e expansão e d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o s u r p r e e n d e n t e . Daí. a n e c e s s i d a d e d e s e r t r a v a d o , 
d i s c i p l i n a d o e c o n t r o l a d o o s e u d e s e n v o l v i m e n t o p a r a o e x t e r i o r . 

O s i s t e m a g e r a l m e n t e u s a d o e m C a b o V e r d e , q u e é d e n o m i n a d o alberello europeo, r e p r e s e n t a a p o d a 
c u r t a típica, r e d u z i d a , b a i x a e aplicável n a c u l t u r a d a v i d e i r a n a s condições a m b i e n t a i s m a i s 
desfavoráveis ( t e n - e n o s p o b r e s , áridos, c o m períodos d e t e m p e r a t u r a e l e v a d a , i n t e r c a l a d a p o r v e n t o s 
f o r t e s e c o m e s c a s s a s precipitações). 

N a s v i d e i r a s c o m g r a n d e v i g o r ( p o r e x e m p l o M o s c a t e l B r a n c o ) , p o d e - s e r e c o r r e r a p o d a s m i s t a s , 
a l t e r n a n d o a p o d a c u r t a a d o i s r e b e n t o s , c o m a p o d a l o n g a d e s e i s r e b e n t o s , 

O s i s t e m a d e p o d a u t i l i z a d o e m C a b o V e r d e p o d e s e r m e l h o r a d o . A vegetação d e v e s e r l e v a n t a d a d o 
s o l o , p a r a f a v o r e c e r u m a m a i o r circulação d o a r e d a l u z n o i n t e r i o r d a p l a n t a , d i m i n u i n d o , a s s i m , a 
influência d o oídio e d a podridão d o s c a c h o s , d e v i d o a o c o n t a c t o d o f r u t o c o m o s o l o . 

N a s plantações a condução d a v i d e i r a p o d e s e r e m f o r m a s s i m p l e s . P o d e , também, s e r c o n d u z i d o e m 
l a t a d a s o u e m caramachão. 

> C O L H E I T A 

O período d a c o l h e i t a c o n c e n t r a - s e , n o r m a l m e n t e , d e J u n h o a J u l h o . A p l a n t a p r o d u z e m média 5 k g p o r 
pé. 

> DOENÇAS E P R A G A S M A I S I M P O R T A N T E S N O PAÍS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o 
d e 
segurança 
(•) 

Oídio ( U n c i n u l a n e ' a t o r ) 
F u n g o (Pó b r a n c o ) j u e p o d e a t i n g i r t o d o s 
o s órgãos d a v i d e i r a m a s o s c a c h o s são o s 
órgãos m a i s a t i n g i d c N a c a s c a a p a r e c e u m 
b o l o r b r a n c o a m a r e i ; d o q u e c o n t r i b u i p a r a a 
a b e r t u r a d o s b a g o s . 

E n x o f r e e m pó Polvilhação 

M i l d i o ( P l a s m o p a r a vitícola) 
O a t a q u e s e v e r i f i c a n a s f o l h a s e n o s 
c a c h o s , e m condições d e m u i t a h u m i d a d e 

D i t h a n e 2 0 - 2 5 g 1 5 - 2 0 d i a s 

( * ) : t e m p o e n t r e o úUimo t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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M A P F A O G C P / C V i y 0 3 6 / N E T 
C . P . D . A . Desenvolv imento do sector hortícola 

T É C N I C A S D E P R O D U Ç Ã O 

D E F R U T E I R A S E M V I V E I R O 

A produção d e p l a n t a s e m v i v e i r o e x i g e q u e o m a t e r i a l v e g e t a l d e o r i g e m p r o v e n h a d e p l a n t a s ( p l a n t a s 
mães) o u d e p a r c e l a s d e produção, o u e v e n t u a l m e n t e d o e x t e r i o r , m u n i d a s d e c e r t i f i c a d o fitossanitário 
g a r a n t i n d o u m a ausência t o t a l d e q u a l q u e r doença n e s t e m a t e r i a l . A s s e m e n t e s q u e s e u t i l i z a m p a r a a 
produção d e p o r t a - e n x e r t o s ( c i t r i n o s , a b a c a t e i r o s , m a n g u e i r a s ) d e v e r i a m , s e possível, s e r e m 
p r o v e n i e n t e s d e árvores c o n h e c i d a s e c o n t r o l a d a s . A s s e m e n t e s , a s e s t a c a s e o s e n x e r t o s d e v e m s e r 
s e m p r e d e s i n f e c t a d o s . P a r a i s s o , u t i l i z a m - s e f u n g i c i d a s e i n s e c t i c i d a s d e l a r g o e s p e c t r o . 

Após s e t e r a b o r d a d o d e m o d o g e r a l a s d i f e r e n t e s técnicas d e multiplicação, e s t a ficha a b o r d a d e m o d o 
específico a propagação d a s p r i n c i p a i s espécies d e f r u t e i r a s e x i s t e n t e s n o país. 

> T É C N I C A S D E P R O D U Ç Ã O 

D e u m m o d o g e r a l , a s f r u t e i r a s d e v e m s e r p r o p a g a d a s v e g e t a t i v a m e n t e . E m b o r a a l g u m a s d a s f r u t e i r a s 
também p o s s a m s e r p r o p a g a d a s p o r e s t a c a e p o r m e r g u l h i a , é a e n x e r t i a o método d e propagação 
v e g e t a t i v a m a i s u t i l i z a d o e m f r u t i c u l t u r a . P a r a além d e s t e s métodos há a i n d a a s e m e n t e i r a e a c u l t u r a i n 
v i t r o . 

. S e m e n t e i r a 
E s t a técnica é p a r t i c u l a r m e n t e p r a t i c a d a p a r a a produção d e p o r t a - e n x e r t o s . U m a v e z f e i t a a c o l h e i t a d o s 
f r u t o s , p r o c e d e - s e à extracção e a s e c a g e m d a s s e m e n t e s . P a r a a l g u m a s espécies c o m o o a b a c a t e i r o e a 
m a n g u e i r a , a s s e m e n t e s só s e c o n s e r v a m a l g u n s d i a s . P a r a o u t r a s c o m o o s c i t r i n o s , o s p e s s e g u e i r o s , a s 
s e m e n t e s p o d e m s e r c o n s e r v a d a s p o r m a i s t e m p o . 

T o d a s a s s e m e n t e s deverão s e r d e s i n f e c t a d a s c o n t r a o s i n s e c t o s e , e m a l g u n s c a s o s , c o n t r a o s f u n g o s d o 
s o l o ( P y t h i u m , R h i z o t o n i a , P h y t o f t o r a ) . P a r a i s s o , deverão s e r u t i l i z a d o s f u n g i c i d a s d e l a r g o e s p e c t r o t a l 
c o m o Mancozèbe. m a s m a i s e s p e c i f i c a m e n t e o A l i e t t e o u Prévicur. 

U m a v e z o b t i d a a s s e m e n t e s , p o d e m s e r s e m e a d a s e r a c a n t e i r o s o u a l f o b r e s (1), e m s a c o s d e plástico 
e n c h i d o s c o m terriço (2) o u s e j a e m q u a l q u e r o u t r o r e c i p i e n t e d e m a t e r i a l v e g e t a l i g u a l m e n t e e n c h i d o 
c o m terriço (3). 

C e s t o d e f o l h a s . 
d e p a l m e i r a 
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E m relação às o u t r a s técnicas d e produção, as p r i n c i p a i s v a n t a g e n s q u e a p r e s e n t a m a s p l a n t a s o b t i d a s 
através d a s e m e n t e i r a são: ( i ) u m a tolerância a o s t r e s s ; ( i i ) u m s i s t e m a r a d i c a l b e m d e s e n v o l v i d o e m 
f o r m a d e p i v o t : e ( i i i ) u m a v i g o r q u e l h e é c o n f e r i d a p e l a v a r i e d a d e . E m c o n t r a p a r t i d a , o s 
i n c o n v e n i e n t e s são: ( i ) u m a h e t e r o g e n e i d a d e d o s d e s c e n d e n t e s , d o s f r u t o s e d o s r e n d i m e n t o s ( e x c e p t o 
n o c a s o d a s v a r i e d a d e s poliembriónicas c o m o p o r e x e m p l o a v a r i e d a d e d e m a n g a "Bijagó"). e ( i i ) u m a 
e n t r a d a t a r d i a e m produção ( 5 a 7 a n o s c o n t r a 2 a 3 a n o s c o m árvores e n x e r t a d a s o u p r o v e n i e n t e s d e 
m e r g u l h i a ) . 

. E s t a c a s 

A propagação p o r m e i o d e e s t a c a s c o n s i s t e e m r e c o l h e r e s t a c a s ( 1 ) e conservá-las e m s o l o l i g e i r o (2) até 
a s u a plantação e m s a c o s (3). 

( 1 ) 

f / A 
r a m o r a m o c o r t e s 
c o m f o l h a s d e s f o l h a d o de 2 5 - 3 0 c m 

( 1 ) 

realização de u m b i s e l ( c u n h a ) n o ápice 
d e c a d a e s t aca 

( 2 ) 

e s tacas a m a r a d a s , e n t e r r a d a s e c o b e r t a s 
c o m a r e i a ( a m a n t e r húmida) 

N a a l t u r a d a plantação, c o l o c a - s e c a d a e s t a c a n o t e r r e n o (1), t o m a n d o - s e a d e v i d a precaução d e e n t e r r a r 
u m a b o a p a r t e d e l a ( p e l o m e n o s 3 g e m a s ) e s o b r e t u d o d e não invertê-las, i s t o é a p a r t e q u e n a p l a n t a 
e s t a v a p a r a b a i x o também d e v e f i c a r p a r a b a i x o n a plantação. Após a l g u m t e m p o d e v e - s e c o n t r o l a r s e a 
e s t a c a e n r a i z o u o u não (2). É f u n d a m e n t a l v e r i f i c a r s e a e s t a c a e f e c t i v a m e n t e p e g o u o u não, p o r q u e 
m u i t a s v e z e s há emissão d e j o v e n s b r o t o s (à c u s t a d e substâncias d e r e s e r v a s d a própria e s t a c a ) , m a s não 
há e n r a i z a m e n t o . 

(1) 
..... i 4 d ^ B ® - " 

( 2 ) 
P e g o u Não p e g o u 

A s e s t a c a s p o d e m s e r s i m p l e s , e m talão o u e m c o r o a . E s t e último t i p o d e e s t a c a s é m u i t o u t i l i z a d o e m 
C a b o V e r d e , s o b r e t u d o n o c a s o d e m a c i e i r a s e v i d e i r a s . A fruta-pão m u l t i p l i c a - s e através d e e s t a c a s d e 
raízes, A f i m d e f a v o r e c e r o e n r a i z a m e n t o d e e s t a c a s , u t i l i z a - s e f r e q u e n t e m e n t e h o r m o n a s d e 
e n r a i z a m e n t o , c o m o p o r e x e m p l o o I B A ( A c i d o I n d o l Butírico) e o N A A ( A c i d o N a f t i l Acético), 
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. R e b e n t o s 

E m c e r t a s espécies d e f r u t e i r a , a multiplicação f a z - s e através d e r e b e n t o s , q u e c o n s e r v a m , s a l v o 
mutações, as m e s m a s características d a planta-mãe. Além d i s s o , o r e b e n t o t e m a v a n t a g e m d e s e r já u m a 
p l a n t a b e m d e s e n v o l v i d a . M a s t e m a inconveniência d e ( v i s t o q u e se e n c o n t r a m n o s o l o ) , p o d e r 
t r a n s m i t i r doenças e p r a g a s ( p . e , o s n e m a t o d o s ) d e u m a p a r c e l a a o u t r a . E s t a técnica é s o b r e t u d o 
u t i l i z a d a n a s c u l t u r a s d a b a n a n e i r a , t a m a r e i r a , a n a n a z e i r o e m o r a n g u e i r o . E m m u i t o s c a s o s , é 
aconselhável e n r a i z a r o s r e b e n t o s a n t e s d a plantação, p a r a reforçar o s e u s i s t e m a r a d i c u l a r e g a r a n t i r u m 
m e l h o r p e g a m e n t o , 

. E n x e r t i a 

A e n x e r t i a c o n s t i t u i a p r i n c i p a l técnica d e propagação d a s f r u t e i r a s . E l a 
c o n s i s t e e m u n i r i n t i m a m e n t e d u a s p a r t e s d e p l a n t a s d i f e r e n t e s d e t a l 
m o d o q u e d a s u a reunião e u l t e r i o r c r e s c i m e n t o s e o b t e n h a u m a n o v a 
p l a n t a , A p l a n t a e n x e r t a d a é a s s i m constituída p o r d u a s p a r t e s c h a m a d a s 
g a r f o o u e n x e r t o ( p a r t e d e c i m a ) e p o r t a - e n x e r t o , c a v a l o o u padrão 
( p a r t e d e b a i x o ) , 

A técnica d e e n x e r t i a o f e r e c e múltiplas v a n t a g e n s , n o m e a d a m e n t e : ( i ) a 
reprodução e x a c t a d a v a r i e d a d e ; ( i i ) r e d u z o p o r t e d a s árvores e 
c o n s e q u e n t e m e n t e f a c i l i t a a c o l h e i t a ; ( i i i ) p e r m i t e , d e v i d o às 
características d o p o r t a - e n x e r t o , a c u l t u r a e m t e r r e n o s impróprios: ( i v ) 
p e r m i t e u m a e n t r a d a m a i s rápida e m produção ( p r e c o c i d a d e ) . 

N a t u r a l m e n t e n e m t o d a s a s f r u t e i r a s p o d e m s e r m u l t i p l i c a d a s p o l o método d a e n x e r t i a , O p r i m e i r o 
obstáculo r e s i d e n a c o m p a t i b i l i d a d e d a s p l a n t a s . E s t a limitação d e t e r m i n a a v a r i e d a d e e a s espécies q u e 
p o d e m s e r e n x e r t a d a s n u m d e t e r m i n a d o c a v a l o . E m g e r a l , é n o r m a l e n x e r t a r v a r i e d a d e s n o u t r a s q u e 
p e r t e n c e m à m e s m a espécie, É necessário a i n d a q u e h a j a u m a a f i n i d a d e e n t r e a s d u a s p l a n t a s . 

E x i s t e m vários t i p o s d e e n x e r t i a . A s m a i s i m p o r t a n t e s são: ( i ) e n x e r t i a e m b o r b u l h a ; ( i i ) e n x e r t i a e m 
f e n d a c h e i a ; ( i i i ) e n x e r t i a e m f e n d a l a t e r a l ( s i m p l e s , c o m l i n g u e t a o u à i n g l e s a ) ; e , ( i v ) e n x e r t i a e m 
c o r o a . 

> M U L T I P L I C A Ç Ã O D O A B A C A T E I R O 

. Preparação d o s caroços ( s e m e n t e s ) 

A c o n s e l h a - s e c o r t a r a p a r t e s u p e r i o r d a s s e m e n t e (caroço) c o m u m a n a v a l h a b e m a f i a d a , d e p o i s d e t i r a r 
t o d a a c a s c a . M o l h a - s e o caroço f r i c c i o n a n d o - a c o m a r e i a , o q u e permitirá u m a germinação p r e c o c e e 
simultânea d e t o d a s a s s e m e n t e s . A n t e s d a s e m e n t e i r a , d e v e - s e d e s i n f e c t a r o caroço c o m u m f u n g i c i d a 
d e l a r g o e s p e c t r o d e acção c o m o Mancozèbe o u mergulhá-la n u m a solução d e Aliéte ( 1 0 g p o r 1 0 I d e 
a g u a ) o u d e Prévicur ( 5 c c p o r 1 0 I d e a g u a ) . 

. S e m e n t e i r a 

O s caroços d e v e m s e r c o l o c a d o s c o m o embrião n u m s a c o g r a n d e ( 4 l i t r o s ) q u e deverá s e r e n c h i d o 
p r e v i a m e n t e c o m 3 0 % d e t u r f a e 7 0 % d e t e r r a ( 1 ) . A p a r t e s u p e r i o r d a s e m e n t e d e v e f i c a r à superfície d o 
s a c o o u u l t r a p a s s a - l a d e I c m s e não f o r c o r t a d o . A s e m e n t e i r a d e v e s e r e f e c t u a d a n u m l u g a r 
l i g e i r a m e n t e e n s o m b r a d o . D e v e - s e g a r a n t i r u m a b o a d r e n a g e m e a s s e g u r a r r e g a s r e g u l a r e s . 

A germinação terá l u g a r c e r c a d e 4 a 6 s e m a n a s após a s e m e n t e i r a . Dever-se-à c o n s e r v a r s e m p r e u m a 
h u m i d a d e c o n s t a n t e n o s s a c o s e v e r i f i c a r o e s t a d o sanitário e n u t r i c i o n a l d a s j o v e n s p l a n t a s . 
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. E n x e r t i a 

Após c o r t a r o s g a r f o s ( r e b e n t o s t e r m i n a i s d o s r a m o s ) e s u p r i m i r a s f o l h a s , serão c o l o c a d o s n u m a 
solução d e f u n g i c i d a d e l a r g o e s p e c t r o c o m o Mancozèbe e Prévicur. D e p o i s , o s g a r f o s serão e n v o l t o s 
e m p a p e l a b s o r v e n t e húmido (não m o l h a d o ) e c o l o c a d o s n u m s a c o d e plástico b e m f e c h a d o 
(conservação até 3 0 - 4 0 d i a s a u m a t e m p e r a t u r a d e 7 a 8 ' ' C ) . 

A técnica d e e n x e r t i a a c o n s e l h a d a é a f e n d a s i m p l e s e f e n d a 
i n g l e s a c o m l i n g u e t a ( 1 ) . Após a colocação d o g a r f o n o p o r t a -
e n x e r t o e s c o l h i d o (2), a m a r r a - s e e m b a i x o d o l u g a r o n d e s e 
e f e c t u o u a e n x e r t i a c o m u m a f i t a elástica (3) s u b i n d o até três 
q u a r t o s d o e n x e r t o . D e s e g u i d a e n v o l v e - s e a p a r t e t e r m i n a l d o 
e n x e r t o c o m u m s a c o d e plástico t r a n s p a r e n t e p r o v i d o d e 
b u r a c o s (4 ) p a r a f a v o r e c e r a circulação d o a r . 

. C u i d a d o s após a e n x e r t i a 

Após a e n x e r t i a a s j o v e n s p l a n t a s d e v e m s e r l i g e i r a m e n t e 
e n s o m b r a d a s . D e v e - s e t o m a r precaução p a r a q u e a r e g a não 
s e j a e m e x c e s s o . 

C e r c a d e d u a s s e m a n a s após a e n x e r t i a , e q u a n d o s e c o n s t a t a r 
q u e e l a p e g o u , d e v e - s e e l i m i n a r o s r e b e n t o s t e r m i n a i s d o 
p o r t a - e n x e r t o . T o d o s o s r a m o s l a t e r a i s q u e a p a r e c e r e m n o 
p o r t a - e n x e r t o d e v e m s e r e l i m i n a d o s s i s t e m a t i c a m e n t e . A s s i m 
q u e a s f o l h a s a p a r e c e r e m n o e n x e r t o , d e v e - s e r e t i r a r o s a c o d e 
plástico (5) e c o r t a r p r o g r e s s i v a m e n t e o p o r t a - e n x e r t o q u a n d o 
o d e s e n v o l v i m e n t o d a s f o l h a s d o g a r f o a t i n g i r u m e s t a d o d e 
C o r t a - s e o p o r t a - e n x e r t o s o b r e o g a r f o e c o l o c a u m a p o m a d a 
( u n g u e n t o ) s o b r e a c i c a t r i z (6). A o m e s m o t e m p o , r e t i r a - s e a 
f i t a plástica c o m a q u a l s e a m a r r o u a e n x e r t i a . 

D e v e - s e r e g a r r e g u l a r m e n t e e c o l o c a r p r o g r e s s i v a m e n t e a s j o v e n s p l a n t a s n o s l o c a i s m a i s i l u m i n a d o s . 

> M U L T I P L I C A Ç Ã O D A B A N A N E I R A 

A b a n a n e i r a p o d e s e r p r o p a g a d a p o r r e b e n t o s , s o c a s o u a i n d a p e l a multiplicação i n v i t r o . O m a t e r i a l d e 
propagação ( m u d a ) , d e v e s e r a p r i m e i r a preocupação d o p r o d u t o r a o i n s t a l a r u m b a n a n a l . O b a n a n a l só 
dará l u c r o s e a m u d a p l a n t a d a f o r d e u m a v a r i e d a d e p r o d u t i v a e sã. Há d i f e r e n t e s t i p o s d e m u d a : 
chifrão, a d u l t a , c h i f r i n h o , g u a r d a - c h u v a s , c h i f r e , pedaço d e r i z o m a , r i z o m a c o m f i l h o . G e r a l m e n t e e m 
C a b o V e r d e a m u d a m a i s u t i l i z a d a é o r e b e n t o c h i f r e d e v e a d o . O s r e b e n t o s g u a r d a - c h u v a s d e v e m s e r 
s i s t e m a t i c a m e n t e e h m i n a d o s . 

P l a n t a 
a d u l t a 

R e b e n t o 

. R e b e n t o : G e r a l m e n t e o r e b e n t o m a i s u t i l i z a d o é o c h i f r e d e v e a d o . 

. I n v i t r o : A multiplicação p e l a c u l t u r a in vitro é s e m dúvida o s i s t e m a 
d e propagação m a i s s o f i s t i c a d o a c t u a l m e n t e p a r a m u i t a s espécies 

v e g e t a i s . A s p l a n t a s o b t i d a s através e s t a técnica e s t a b e l e c e m - s e a p a r t i r 
d e r e b e n t o s d e 0 , 4 a 1 m d e a l t u r a . O m a t e r i a l s e l e c c i o n a d o é s u b m e t i d o 
a d i f e r e n t e s manipulações d a c u l t u r a in vitro n o laboratório, até a t i n g i r a 
f a s e d e aclimatização. A s p l a n t a s i n v i t r o já f o r a m i n t r o d u z i d a s e 
p l a n t a d a s e m C a b o V e r d e , s o b r e t u d o n o q u a d r o d o p r o j e c t o 
"Réhabilitation d e l a Filière Bananière d ' E x p o r i a t i o n a u C a p V e r t " 
D e p o i s d o p r o j e c t o f o r a m a i n d a i n t r o d u z i d a s p e l o C P D A . D e e n t r e 
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o u t r a s v a n t a g e n s e m relação às o u t r a s m u d a s p o d e - s e c i t a r ( i ) s a n i d a d e , 
( i i ) h o m o g e n e i d a d e e u n i f o r m i d a d e d o m a t e r i a l e ( i i i ) p r e c o c i d a d e . 

> M U L T I P L I C A Ç Ã O D O S C I T R I N O S 

. E s c o l h a d o p o r t a - e n x e r t o 

A C i t r a n j e i r a C a r r i z o e T r o y e r são a s m a i s r e c o m e n d a d a s p a r a a m a i o r i a d a s espécies c o m o 
l a r a n j e i r a , m a n d a r i n e i r a , t o r a n j e i r a , t a n g e l o , l i m o e i r o e l i m e i r a , d e v i d o p à s u a resistência à T r i s t e z a ; 

A L a r a n j e i r a A z e d a é, n o e n t a n t o , o p o r t a - e n x e r t o m a i s u t i l i z a d o e m C a b o V e r d e . É m u i t o rústica, 
r e s i s t e à g o m o s e e r e v e l a g r a n d e m a l e a b i l i d a d e , a d a p t a n d o - s e a condições d e m e i o b a s t a n t e v a r i a d a s 
e t e m b o a a f i n i d a d e p a r a a m a i o r i a d a s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s . A p r e s e n t a o i n c o n v e n i e n t e d e s e r 
m u i t o susceptível à T r i s t e z a ; 

A T a n j e r i n e i r a Cleópatra p o d e também s e r u t i l i z a d a p o r s e r m u i t o m a i s r e s i s t e n t e à s a l i n i d a d e d o 
s o l o ; 

A L i m e i r a R a n g p u r é u m e x c e l e n t e p o r t a - e n x e r t o , t o l e r a n t e à T r i s t e z a , r e s i s t e n t e à s e c a e à 
s a l i n i d a d e e b o a p r e c o c i d a d e ; 

O C i t r u s V o l k a m e r i a n a é r e s i s t e n t e à g o m o s e e t o l o r a n t e à T r i s t e z a , t e m g r a n d e v i g o r e 
p r o d u t i v i d a d e . È aconselhável p a r a o s l i m o e i r o s . 

. S e m e n t e i r a d e p o r t a - e n x e r t o s 

A s s e m e n t e s d e v e m s e r extraídas d e f r u t o s m a d u r o s , l a v a d a s c o m água c o r r e n t e e s e m e a d a s 
i m e d i a t a m e n t e . P a r a conservação e x i s t e m d u a s p o s s i b i l i d a d e s d e a r m a z e n a g e m : ( i ) húmida, s e n d o a s 
s e m e n t e s d e s i n f e c t a d a s , e s t r a t i f i c a d a s e m a r e i a húmida e c o n s e r v a d a s a u m a t e m p e r a t u r a d e 7°C; ( i i ) 
s e c a , e m q u e a s s e m e n t e s são s e c a d a s à s o m b r a , d e s i n f e c t a d a s e c o n s e r v a d a s e m s a c o s d e plástico a u m a 
t e m p e r a t u r a d e 7°C, 

A s e m e n t e i r a d e p o r t a - e n x e r t o s r e a l i z a - s e e m a l f o b r e s ( 1 ) c o m u m a a l t u r a d e 1 0 c m c o m 2 5 % d e a r e i a 
o u c o m p o s t o ( 7 5 % d e a r e i a e 2 5 % d e t u r f a ) . A s e m e n t e i r a e f e c t u a - s e a u m a d i s t a n c i a d e 2 à 3 c m n a s 
l i n h a s e 2 0 c m e n t r e a s l i n h a s , c o m 2 c m d e p r o f u n d i d a d e (2). A germinação iniciar-se-á a o f i m d e 3 à 4 
s e m a n a s . 

O s t r a t a m e n t o s anti-parasitários r e f e r e m - s e às doenças e p r a g a s t a l c o m o o s A f i d e o s , T r i p s , M o s q u i n h a 
b r a n c a e L a g a r t a d a s f o l h a s : p a r a e s t a s , r e c o m e n d a - s e c o m o t r a t a m e n t o o D e c i s (Deltamétrine) d o s e a d o 
a 5 m l p o r 1 0 l i t r o s d e água. P a r a a m i n a d o r a d a s f o l h a s , u t i l i z a r C o n f i d o r ( 5 m l p o r 1 0 l i t r o s d e a g u a ) - i -
óleo m i n e r a l ( 8 0 m l p o r 1 0 1 d e a g u a ) o u u m d o s d o i s p r o d u t o s . 
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. Transplantação 

A transplantação efectuar-se-á q u a n d o a s j o v e n s p l a n t a s a t i n g i r e m 1 5 - 2 0 c m d e a l t u r a . A n t e s d o 
a n a n q u e d a s p l a n t i n h a s , o s o l o d e v e s e r m u i t o b e m m o l h a d o . 

A s p l a n t a s a r r a n c a d a s c o m raízes n u a s são s e l e c c i o n a d a s m i n u c i o s a m e n t e s e g u n d o a q u a l i d a d e d a s 
raízes, D e v e - s e e l i m i n a r as q u e a p r e s e n t a r e m o c a u l e d e f o r m a d o c o m r a m o s b i f u r c a d o s e a s q u e 
a p r e s e n t a r e m u m m a u d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o . P a r a d i m i n u i r a evapotranspiração r e d u z - s e u m a 
p a r t e d a s f o l h a s e u m a p a r t e d o p i v o t ( r a i z c e n t r a l ) . Não s e d e v e e x p o r as raízes m u i t o t e m p o a o a r l i v r e . 
A s s i m q u e a s p l a n t a s f o r e m p r e p a r a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e , d e v e m s e r e m b a l a d a s e m t e c i d o s hiímidos e 
t r a n s p o r t a d a s p a r a o s l o c a i s o n d e serão t r a n s p l a n t a d a s . A transplantação d e v e s e r e x c l u s i v a m e n t e e m 
s a c o s d e 3 a 4 l i t r o s e d e 3 0 c m d e a l t u r a . 

. E n x e r t i a d e b o r b u l h a 

O p o r t a - e n x e r t o d e v e t e r u m diâmetro mínimo d e 4 m m . P a r a e f e c t u a r c o r r e c t a m e n t e a e n x e r t i a a p l a n t a 
d e v e t e r b a s t a n t e s e i v a , condição e m q u e a c a s c a s e s e p a r a f a c i l m e n t e a nível d o c a m b i o . E s t a condição 
fisiológica d o p o r t a - e n x e r t o é visível c o m a presença d a s j o v e n s f o l h a s v e r d e - c l a r a s q u e a p a r e c e m n a 
e x t r e m i d a d e a p i c a l d a p l a n t a . 

N a preparação d o p o r t a - e n x e r t o s u p r i m e m - s e a s f o l h a s n a z o n a o n d e 
irá p r o c e d e r - s e a e n x e r t i a . N e s s a z o n a f a z - s e 2 incisões: u m a incisão 
v e r t i c a l d e 3 c m d e c o m p r i m e n t o e o u t r a h o r i z o n t a l a c i m a d a 
p r i m e i r a (1). ( 1 ) l ( 2 ) 

( 3 ) 

A s incisões d e v e m a t i n g i r o c a m b i o s e m p e n e t r a r n a e s t a c a . N a 
v a r e t a d o g a r f o , s u p r i m e - s e a f o l h a d a b o r b u l h a a s e r u t i l i z a d a ( s e 
e s t a não f o r a i n d a f e i t a ) , d e i x a n d o c e r c a d e 0 , 5 c m d o pecíolo p a r a 
m a n i p u l a r o g a r f o ( 2 ) , D e p o i s c o m a n a v a l h a d e e n x e r t i a b e m a f i a d a 
a 1 0 m m d a b o r b u l h a , f a z - s e u m e n c a i x e p e r p e n d i c u l a r a o e i x o d a 
v a r e t a , n o a l t o d a l i n g u e t a . N o p o r t a - e n x e r t o , o s 2 l a d o s d a c a s c a a 
s e r e m i n s e r i d o s são l e v a n t a d o s c u i d a d o s a m e n t e c o m a espátula d a 
f a c a . A b o r b u l h a d e v e s e r c o l o c a d a e n t r e o s 2 lábios e a c a s c a (3). 

Q u a n d o o g a r f o é b e m c o l o c a d o , a p a r t e s u p e r i o r d e v e c o i n c i d i r c o m 
o c o r t e h o r i z o n t a l d o p o r t a - e n x e r t o ( 4 ) . S e u m a fracção d o g a r f o 

u l t r a p a s s a r e s t a incisão, d e v e - s e seccioná-la c o m a n a v a l h a d e e n x e r t i a , Amaira-sç d e s e g u i d a c o m u m a 
f i t a plástica t r a n s p a r e n t e d e 1 2 - 1 5 m m d e l a r g u r a q u e s e e n r o l a , a p e r t a n d o m u i t o b e m , d e b a i x o p a r a 
c i m a , e começando d e b a i x o d a incisão ( 5 ) . D e v e - s e d e i x a r u m a p e q u e n a a b e r t u r a n o l u g a r o n d e s e 
c o l o c o u a b o r b u l h a , m a i s p r e c i s a m e n t e e m c i m a d a b o r b u l h a , 

O c o r t e d o r a m o d o p o r t a - e n x e r t o é p r a t i c a d o e m 2 f a s e s : 3 s e m a n a s após a e n x e r t i a , q u a n d o a z o n a d e 
c o r t e c i c a t r i z a r , p o d a - s e , e d e s e g u i d a c o r t a - s e a 2 c m s o b r e o g a r f o e e m s e g u i d a c o l o c a - s e a p o m a d a 
( u n g u e n t o ) (6). 

. C r e s c i m e n t o n o v i v e i r o 

O s r e b e n t o s ladrões são e l i m i n a d o s d i a r i a m e n t e c o m a mão, s e g u i d a d u m a adubação m i n e r a l b i m e n s a l , 
A r e g a é f e i t a f r e q u e n t e m e n t e , e s t a c o n s t i t u i a p r i n c i p a l operação s e g u i d a d a m o n d a d u r a n t e o s m e s e s 
q u e s e s e g u e m à e n x e r t i a . 

D u r a n t e o c r e s c i m e n t o d a j o v e m p l a n t a , d e v e - s e e s t i m u l a r o d e s e n v o l v i m e n t o d u m único r a m o c e n t r a l e 
v e r t i c a l . Q u a n d o o r a m o p r i n c i p a l a t i n g i r a a l t u r a d e 1 m e a e s p e s s u r a d e 1 c m , p o d a - s e a 6 0 c m 
p e r m i t i n d o a s s i m o d e s e n v o l v i m e n t o d e % r a m o s , b e m espaçados u m d o o u t r o . 
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> P R O P A G A Ç Ã O D A M A N G U E I R A 

. Preparação d a s s e m e n t e s (caroços) 

E l i m i n a m - s e a s p o l p a s e as s e m e n t e s d o s f r u t o s m a d u r o s e c o l o c a m - s e a s s e m e n t e s à s o m b r a p a r a s e c a r 
d u r a n t e I o u 2 d i a s . M a i s t a r d e q u a n d o s e c a r e m são d e s i n f e c t a d a s , t r i a d a s e s e m e a d a s . É b o a p r a t i c a 
e x t r a i r a s amêndoas e semeá-las d i r e c t a m e n t e . M e s m o q u e e x i j a m a i s mão-de-obra, e s t a operação 
a p r e s e n t a a s v a n t a g e n s s e g u i n t e s : ( i ) e l i m i n a - s e f a c i l m e n t e a s amêndoas m a l f o r m a d a s e d o e n t e s ; ( i i ) a o 
g e r m i n a r , a p l a n t i n h a d e s e n v o l v e - s e s e m malformação; ( i i i ) a germinação é m u i t o m a i s rápida. E m 
relação à s e m e n t e i r a c o m c a s c a há u m g a n h o d e c e r c a d e 2 0 d i a s . 

T i p i c a m e n t e t r o p i c a l , a s s e m e n t e s d e m a n g a p e r d e m o p o d e r g e r m i n a t i v o m u i t o r a p i d a m e n t e . P o r i s s o , 
d e v e m s e r p r e p a r a d a s e s e m e a d a s o m a i s r a p i d a m e n t e possível. 

. S e m e n t e i r a e transplantação 

o, 
C o l o c a m - s e a s s e m e n t e s extraídas d a s c a s c a s n o s r e c i p i e n t e s o u 
s a c o s d e 4 l i t r o s ( 3 0 c m d e a l t u r a ) c o n t e n d o u m a m i s t u r a d e 5 0 % 
d e a r e i a e 5 0 % . d e t u r f a (1), P a r a a germinação, d e v e - s e e s c o l h e r 
u m l u g a r b e m s o m b r e a d o . Após 3 s e m a n a s a s s e m e n t e s começam 
a g e r m i n a r . 

Q u a n d o o s c a u l e s a t i n g i r e m 1 2 c m d e a l t u r a , p o d e m s e r s e p a r a d o s , p a r a o c a s o d a s p l a n t a s 
poliembriónicas ( 2 ) , q u e p o d e m d a r o r i g e m a d u a s o u m a i s p l a n t a s . 

Após a transplantação, d e v e - s e a s s e g u r a r u m a r e g a s u f i c i e n t e e u m a adubação c o n v e n i e n t e . O 
e n s o m b r e a m e n t o n e s t e e s t a d o é m u i t o i m p o r t a n t e . D e v e - s e c o n t r o l a r i g u a l m e n t e o s a t a q u e s d e ácaros 
c o m a utilização d e p r o d u t o s c o m o César e Eurapène, Após o p e g a m e n t o , a s j o v e n s p l a n t a s deverão s e r 
c o l o c a d a s e m p l e n a l u z . 

. E n x e r t i a e m f e n d a 

( 3 ) | 

íí 

E m C a b o V e r d e o t i p o d e e n x e r t i a m a i s u t i l i z a d o é a p l a c a g e m l a t e r a l 
s i m p l e s ( f e n d a l a t e r a l ) , c o m o i l u s t r a a f i g u r a , 

P r o c e d e - s e d a m e s m a f o r m a c o m o p a r a o c a s o d o a b a c a t e i r o . 
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o v e n t o p o d e c a u s a r m u i t o s prejuízos n u m p o m a r , f a z e n d o c o m q u e : ( i ) a u m e n t e a v e l o c i d a d e d a 
s e c a g e m d a s f l o r e s , j o v e n s f r u t o s e , e m g e r a l , d a árvore, o q u e s e t r a d u z e m m a i o r e s g a s t o s d e água, ( i i ) 
i m p e d e o c r e s c i m e n t o simétrico d a c o p a d a s árvores, ( i i i ) a u m e n t e a q u e d a d o s r a m o s e d o s f r u t o s , ( i v ) 
d i f i c u l t e o s t r a t a m e n t o s fitossanitários, ( v ) a u m e n t e a difusão d e e s p o r o s d e f u n g o s e bactérias 
responsáveis p e l a s doenças, e ( v i ) d i f i c u l t e a a c t i v i d a d e d o s i n s e c t o s p o l i n i z a d o r e s n o período d a 
floração. 

A s s i m , t o d a s a s v e z e s q u e f o r necessário, é indispensável i n s t a l a r b a r r e i r a s ( q u e b r a - v e n t o s ) à v o l t a d e 
u m p o m a r , m a s . i g u a l m e n t e , n o i n t e r i o r s e a dimensão d a p a r c e l a f o r i m p o r t a n t e . Não é d i n h e i r o g a s t o , 
a n t e s p e l o contrário, é u m i n v e s t i m e n t o rentável, c a p a z d e a u m e n t a r a produção. 

U m a v e z d e t e r m i n a d a a direcção d o v e n t o d o m i n a n t e , d e v e - s e c o n s t r u i r u m a c o r t i n a q u e b r a - v e n t o s d o s 
d o i s l a d o s e x p o s t o s a o v e n t o , O q u e b r a - v e n t o não d e v e i m p e d i r a o v e n t o d e p a s s a r , m a s , a p e n a s , r e d u z i r 
a s u a v e l o c i d a d e . P o r i s s o , deverá p e r m i t i r u m a c e r t a p a s s a g e m a o v e n t o e não s e r u m a b a r r e i r a 
impermeável, C o n s i d e r a - s e q u e a área p r o t e g i d a p o r u m q u e b r a v e n t o e s t e n d e - s e a c e r c a d e 8 - 1 0 v e z e s 
m a i s d o q u e a a l t u r a d o q u e b r a - v e n t o . P o r t a n t o , u m q u e b r a - v e n t o d e 1 0 m d e a l t u r a protegerá u m a área 
d e 8 0 - 1 0 0 m d e c o m p r i m e n t o . 
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F i r l u i léiilita : O i i e b r u - v e n t o 

O q u e b r a - v e n t o p o d e s e r : 

U m a s e b e v i v a . constituído d e f i l a s d e árvores p e r t e n c e n t e s a u m a espécie a d a p t a d a às condições 
pedo-climáticas l o c a i s ( v e r q u a d r o A ) e a s s i m s e r v i r d u r a n t e m u i t o s a n o s . N o início d a plantação, 
p o d e - s e i g u a l m e n t e e r g u e r - s e q u e b r a - v e n t o s a n u a i s ( m i l h o o u c a n a d e açúcar). A utilização d e s e b e s 
v i v a s i i n p l i c a a l g u m a s m e d i d a s d e manutenção c o m o ( i ) a irrigação e a fertilização d o q u e b r a - v e n t o 
a f i m d c e v i t a r q u e e n t r e e m concorrência c o m a c u l t u r a a s e r p r o t e g i d a , ( i i ) o s c o r t e s o u p o d a s 
r e g u l a r e s p a r a e v i t a r o s e u d e s g u a r n e c i i n e n t o . ( i i i ) o s t r a t a m e n t o s fitossanitários c o n t r a doenças e 
p r a g a s , e ( i v ) i m p e d i r a instalação d e raízes d a s c u l t u r a s q u e b r a - v e n t o n a s c u l t u r a s a p r o t e g e r através 
d e l a v o u r a s p r o f u n d a s ; 

Q u a d r o A : A l g u i n a s s e b e s - v i v a s e s u a s características 

N o m e c o m u n . N o m e científico C r e s c i m e n t o P o r t e S o l o - C l i m a Observações 

N e e m A z a d i r a c h t a i n d i c a Rápido B o m L i g e i r o , q u a l q u e r E n f r a q u e c e o s o l o 

E u c a l i p t o E u c a l i p t u s spp . M u i t o rápido M u i t o b o m Q u a l q u e r E n f r a q u e c e o s o l o 

Acácia M a r t i n s P a r k i n s o n i a a c u l e a t a Rápido Médio P r o f u n d o f r e s c o M e l h o r a o s o l o 

Acácia 
A m e r i c a n a 

P r o s o p i s j u l i f l o r a Médio L i m i t a d o S e c o árido Raízes f r a c a s 

B a n a n e i r a de 
t e r r a 

M u s a sp. M u i t o rápido l i m i t a d o F r e s c o húmido Temporária 

R o i n a z e i r a Púnica g r a n t a t u m Rápido Médio Marítimo marítimo A r b u s t o s frutíferos 

C a r d e a l H y b i s c u s s p p . Rápido Médio Q u a l q u e r q u a l q u e r P r e c i s a d e m u i t a 
a g u a 

E s p i n h o b r a n c o Acácia a l b i d a Médio B o m L i g e i r o árido M e l h o r a o s o l o 

d e t i p o " m o r t o " , constituído d e m a t e r i a l v e g e t a l ( b a m b u ) e e r g u i d a p a r a a l g u n s a n o s . A a l t u r a d e s t e 
t i p o d e q u e b r a - v e n t o é l i m i t a d a até 1 , 5 - 2 m e t r o s ; 

d e t i p o a r t i f i c i a l , são r e d e s e s t e n d i d a s s o b r e s u p o r t e s . A p o r o s i d a d e é variável d e 3 0 à 7 0 % 
d e p e n d e n d o d o m a t e r i a l e a d u r a b i l i d a d e mínima é d e 4 a 5 a n o s . A s instalações c o r t e n t e s n o país 
têm 2 a 4 m d e a l t u r a . O i n v e s t i m e n t o r e p r e s e n t a c e r c a d e 2 0 E s c . C V p o r m 2 d e t e r r e n o p r o t e g i d o . 

A l t e r n a t i v a m e n t e , n o s p r i m e i r o s a n o s . e n q u a n t o c r e s c e m a s s e b e s - v i v a s , é possível p r o t e g e r 
i n d i v i d u a l m e n t e a s p l a n t a s c o m m a t e r i a l c o m o e s t e i r a s d e c a n a s , f o l h a s d e p a l m e i r a , b l o c o s , p e d r a s , e t c . 
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